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PREFACIO 



O annuariodo aiino de 1900 continua a- 
serie dos que o procederam. Encontrará 
nelle o leitor novos documentos e melhora- 
mentos que esperamos o tornarão cada vez 
mais útil repositório de informações e dados 
precisos para uso de todos aquelles que se 
dedicam a estudos scientifícos. 
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CHRONOLOGIA 



A ChroHnloeia (de y pnvo;, tempo e Xr^i discurso) í a parte da 
sciencia que trata da medida cda distincçSodos tempos, distribuindo 
os acontecimentos se^ndo a ordem de successSo ou de simulta- 

Uma das applicações mais iiteis da chronologia consiste na de- 
terminação precisa das datas cm que se produziram factos notáveis 
de que trata a historia. Para alcançar este fím utilisam-se as relaç<^cs 
existentes entre os acontecimentos históricos eosplien 



i é pois a base da chronologia. 
Os modos de contar o tempo variam consideravelme 
SOS povos, e o estudo da concordância entre esses di' 

mais celebres que traiam desses assumptos são : 

L'arl de virlfier les dates, por Saint-Allais, 44 vol. 
e o HaHdbuch der malhcmalischen und lechnologiscl 

gie, por Christian Ideler, 1826, 2 vols. 

Eras 

Chama-se era á sequencia indefinida dos arnios 
depois de uma data lixa, tomada como origem, (jeralir 
da era varia de um para outro dos povos que deaempe 
importante na historia; e é, por viu de rejçra, um : 
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fiistorico ou um notável phenomeno natural. As eras dividem-si 
tm duas cathCí-orias: as anteriores á éra chriatS e asque lhe sã< 



Chamam-si: eras inuHdlauas aquellas cuja origem coincide com a 
creaçHo do mundo, E' natural que, tendo sido fundadas em épocas 
muito posteriores, tivesse havido enorme incerteza na reconstituição 
da data de um phenomeno que escapa completamente ao domínio 
da scicncia. Das muitas eras que se fundaram, tendo essa data pro- 
blcmalica como orií;em, apenas três têm importância: são as eras 
de Alexandria, de Antiochia e de Constantinopla. Segundo esta ul- 
tima o nascimento de Jesus-Christo fer-se-hia dado no anno 5509 
depois da creaçào. Ksta era foi empregada na Europa durante parte 
da Idade Media e na Rússia até a época de Pedro- o- Grande. A éra 
de Anliochia, fundada no seeulo IV pelo monge egypcio Panodoro, 
uttribuc ã crcaçio a data de 5493 annos antes de J. C. \ emquanto 
que a éra de Alexandria, creada por Julio-o-Africano começo 5503 
annos antes da era christS. 

Us.serius fixou o começo do mundo em 4004 antes de Chrisfo; a 
arte de \'erificar os dotas acceita 49Ó3, Scaligero3949; Clinton 41 38 
e osjudeos3761. Como se vÊ, é impossível haver maior confusão. 

A éra empregada pelos romanos começava na fundaçSo da ci- 
dade de Roma, em lli'i antes de J. C. (annus urbí condita:.) Também 
empregaram posteriormente a éra dos Cônsules que data do anno 
509 antes de Chrísto, e a éra Juliana, cujo ponto de partida (45 
annos antes de Chrísto) coincide com a reforma do calendário por 
Júlio César e Sosigeno de Alexandria. 

Uma outra éra, a dos Seleucidas, foi empregada outr'ora pelos 
Gregos christâos e pelos Árabes antes do mahometismo. Começou 
em 312 antes de nossa éra. 
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A érs. de Dionysia, iniciada a 24 de Junho, 285 aiinos antes de 
J. C. encontra-se empregada no Almagesia de Ptolomeo, 

Os israelitas tiveram varias érns: a dos Asmoneanos, 143 unnos 
antes de J.C. ; a da Sahida do Egj-plo (aira exlslu"), 1645 annos 
antes de J. C. ; a de Salomão, 998 annos também antes da nossa 
éra;a da captividade de Babylonia, 606; elles conheciam a era 
dos Seleucidas e davam-lhe o nome de éra dos contractos íu-rn 
conlraclum) ; foi somente no século XI depois de J. C. que adopta- 
ram a éra da creaçao do mundo (ir™ Judaica ã mundo condito), 
que ainda hoje é de uso entre elles. 

A éra de Tyro principiou em 19 de Outubro, 125 annos antes de 
J. C. Os Tyrios, tendo obtido do rei da Syria a autonomia ou liber- 
dade de govemarem-se pelas suas leis próprias, substituíram esta 
éra nova á dos Seleucidas. 



A éra da Ascençâo, que remonta ao anno 3S, tem sido empregada 
pelo autor da Chroitica de Alexandria. 

A éra de Saces (aira Sacaruin), ou éra de Shaka, que principia 
em 78, é empregada pelos Indús concurrentemcnte com a éra de 
Kaliuga. 

A éra dos combates do Capitólio, foi introduzida por Domiciano, 
110 anno de 86. 

A éra de Deocleciano principiou em 29 de .agosto de 284; cha- 
ma-se também éra dos martyres (a:ra Marlyram), e seu uso tem-se 
conservado entre os christaos da .\bysginia e da Ethiopia, 

A éra dos Arménios remonta a 9 de Julho de 552, época do con- 
cilio de Tiben, em que os arménios realisaram o seu schisma. 

A éra da Hégira, ou Fuga, seguida pela generalidade dos povos 
musulmanos, principia em 16 de Julho de 622. F'oi nessa época que 
Mahomet abandonou a cidade de Meca para sublrahir-se ás cila- 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



das de seus inimigos e transportnu-se para latreb, que tomou o 

nome àe Medinat al-Nabi, a cidade do I^pheta, hoje Medina (1>. 

A era persa d'Yezdegerd começa em 16 de Junho de 632, quasi 
dez annos depois da Hégira. 

O advento da republica francesa, fixado a 22 de Setembro de 
\Ti2 {l"de \'endemiario, anno I) inaugurou uma pequena éra que 
findou a 4 de Outubro de 1 H04 ( 1 2 de Vendemiario. anno XITI). 

Odia ló deKovembro de 188<t. data da proclamação da Repu- 
blica, constilue para o Brazil o principio de uma éra empregada ttn 
data dos decretos, da promulgaçin das leis e dos tratados. 

Medida dos tempos 



A medida do tempo, dependendo do movimento do sol, da lua e 
das cstrellas pertence, desde a mais remota antiguidade, ao domínio 
da astronomia. 

O tempo é dividido astronómica mente em dias, mezes, e anno ; a 
semana devendo ser considerada como uma divisão artilicial, aindu 
que os antigos astrólogos tivesscni-lhc achado uma certa relação 
com o numero dos planetas. 

Entre todas essas divisCes, o dia representa a mais bem definida, 
para os habitantes das regiões quentes e temperadas do globo, mas 
não para os habitantes das regiões polares; pois se nas primeiras 
regiões citadas o inter\'a11o do dia e o da noite succedcm-se com pe- 
ríodos regulares, o mesmo não se dã nas zonas frigidas. Depois du 
dia, o anno é a divisão mais notável do tempo, pois traz com uma 
regularidade admirável a reproducção periódica e ininterrupta dos 
phenomenos meteorológicos e agricolas que mais directamente in- 
íluem na actividade humana. 

(1) O principio dessa frs não corresponde ciaFlamenle roíii a Ue^ivií 
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Odiae oanno constituem, pois, as divisões maisnalurae5,accen- 

tuadas e reconhecíveis do anno; como, porém, o numero de dias 
contido num anno é excessivamente grande para ser de fácil 
contagem, imaginou-se uma divisSo intermediaria que foi suggerida 
pelos diversos aspectos periodicamente manifestados pela lua. Esta 
subdivisão, a que deu-se o nome de mez, realisou uma nova uni- 
dade de comprimento de cerca de trinta dias. Se os mezes lunares 
tossem exactamente de 30 dias e o anno de 12 mezes, nSo 
haveria difGculdade alguma na adopfão dessa unidade; infeliz- 
mente o mez lunar é de cerca de 29 dias Vi. emquanto que 
o anno conta approximadamente 12 mezes i/j (lunares). Das 
tentativas que fízeram os antigos para conciliar essas medidas 
heterogéneos resultou uma confusão de que é signal evidente 
a variedade de comprimento dos diversos mezes do anno 
actual. 

Além da divisão do anno em mezes, a passagem do sol no seu 
movimento apparente, pelos solsticios e equinoxios, determina a 
subdivisão do anno em quatro estações : Primavera, Verão ou 
Estio, OutoiítHO e Inverno. 

A Primavera, que é uma estação temperada, prolonga-Se do 
equinoxio da primavera ao solsticio do verão, isto é, desde 21 de 
Março até 21 de Junho para o hemispheno septentrional, e desde 
32 de Setembro até 21 de Dezembro para o hemispherio meridio- 
nal. — O Verão, que é a estação mais quente do anno, prolonga-se 
do solsticio do verão ao equinoxio do outomno, ísto é, desde 21 de 
Junho até 22 de Setembro para o hemispherio do Norte, e desde 21 
de Dezembro até 21 de Março para o do Sul. — O Outomno, que é 
temperado, duro desde o equinoxio do outomno até o solsticio do 
iiverno, isto é, desde 22 de Setembro até 21 de Dezembro para o 
hemispherio boreal, e desde 21 de Março até 21 de Junho para o 
hemispherio austral. — O Inverno, que é a estação mais fria do 
anno, dura desde o solsticio do inverno até o equinoxio da pririía- 
vera, isto é, desde 21 de Dezembro até 21 de Marçopara o hemis- 
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pherio boreal, e desde, li 1 de Junho até 22 de Setembro para o 
austral. 

Dia. — O primeiro e o mais notável dos phenomenos celestes é o 
movimento diurno comprehendído entre um nascer ou apparecj- 
mento do Sol até o reapparecimento seguinte. Esle movimento é o 
da rotação apparente da Terra sobre si. Ao espaço de tempo quo 
lhe corresponde dã-se o nome de dia verdadeira, ou solar. Conta-se 
de meía-noite a meia-noite com excepção do dia astronómico que 
se conta de meio-dia a mcio-dta ; diflere do dia artificial, que prin- 
cipia com o apparecimento do Sol e acaba com o seu desappareci- 
mento, e do día sideral, que é de 23''56™ approximadamente, e 
corresponde a uma rotação compieta da Terra, cuja duração é de 
23*1 56™ e 4" de tempo médio. 

Anno. — O movimento próprio da Terra, em tomo do Sol, cha- 
ma-se revolução; o nosso planeta termina sua revolução em 
365 d. i/imaisou menos. E' o inou/infH/D^unuo daTerra(l). 

Ahho trópico ^) terrestre OH solar . — O tempo que a Terra em- 
prega para voltar ao mesmo equlnoxio, constitue o ohho trópico, 
terrestre ou solar; sua duração é de 3ó5il ó" 41'» 45',.'i. 

Anno sideral. — O tempo que a Terra gasta para voltar ao 
mesmo ponto de sua orbita, cm relação a uma certa estrelia, con- 
stitue o anuo sideral d), cajá. duraçaO c superior ao annO tropico. 
Esta differença é devida a precessão dos equixonios (4). O anno si- 
deral é de afóiS ób 9" 9s,3, ou dias 36ri.25(i3S. 



(11 Anno, do lallm aM»i signilica circnlo de t«i 
le], deelgaiiiiuDi circulo dltulDuto. 

(2) De Tpontxoj, que gyr» oii dí lolla. 

|3) De íidia, lidiris, astro, gnipo de estrellas. 

(1) De xqmnmiiu^, iEoaJdade das noHo». 
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o médio diurno de que se acha animada a Terra 

obtem-se dividindo os SôO" da circumferencia pelo numero 

365^25638, verificando- se assim que o globo terrestre percorre 
em um dia um arco (valor médio) de Of.9'8',3. * 

Anno anomalisiito.^ O tempo empregado pela Terra para 
voltar ao ponto do céo em que se acha mais próximo do Sol, ou 
pei-rtí/fo, constitue o anno anomalistieo (l);é de Sòõ^lóhiani+fi.tW. 
O seu valor é de 365J.2Ó970. 

Este anno também differe do sideral pelo facto de deslocar-se 
annualmente a líntia dos apsidcs, ou em outros termos, o eixo 
maior da orbita da Terra, como faz a linha cquinoxial, porém de 
Occidente para Oriente. 

Ahho Civil. ^ O anno trópico ou solar serve para formar o 
anno civil áo calendário, que é de 36Ó dias e ás vezes de 366 
chamando-se no primeiro caso conimum e no segundo bissexto. 

Regra geral, sio bissextos: i" todos os annos n3o seculares, 
cujos millesimos são múltiplos de 4; 2o os seculares cujo numero 
de séculos sio dlvisiveis por 4. 

Assim o anno de IWO nSo é bissexto apezar de 1900 ser 
divisível por 4, por que a parte secular 19 nSo o é. O anno de 
2000 pelo contrario será bissexto, já que 20 (parte secular) é 
divisível por 4. 

Annc lunar.— Ao lado do anno trópico ou solar, a chronologia 
deve collocar o anão lunar, base dos systemas chronologicos de 
grande numero de povos. 

Êpntr/n osíroHoiBica.— Quando se conhece o numero de dias 
decorridos desde a ultima neomenÍa(Lua nova) até 31 de dezem- 
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miio-dia, num^o que se chama idade da Lua OU epacla (l) 
ca. i fácil indicar as dífTerentes phasss da Lua para o 
inno. Basta notar que decorrem 29''53059 de uma 
á seguinte, e somente 14d7ã529 de uma neomenia á lua 
cheia que se segue. As quadraturas médias obtém -se de modo 
semelhante . 

RevolHíBo sideral, — E' o tempo decorrido entre duas passa- 
gens da lua por um mesmo circulo de declinação, que se pôde 
imaginar passando por uma certa estrella. O seu valor é de 
I>7d7h43mlh,5. 

Revolução synodíctr.— E' a tempo decorrido entre duas con- 
juncções consecutivas da Lua com o Sol, ou entre duas luas 
novas. O seu valor é de 29dl2h44ni2!,9, em outros termos, é 
uma lunação, como já dissemos. 

Revolução trópica.— E' o tempo que decorre entre as duas 
passagens consecutivas da Lua pelo equinoxio da primavera. O 
seu valor é37'i7l'43"i4'.7. 

Revolução aHomalisiica.— Intervallo de tempo entre duas pas- 
sagens consecutivas da Lua pelo seu apside. O seu valor é 
JTil3hlS'n378,4. 



. draconilica. (2)- E' o intervallo entre 
duas passagens consecutivas da Lua pelo mesmo nódo. O seu 
valore de 27d212222. 

Ha uma relaçSo notável entre as revoluçies trópicas da Terra 
e as lunações. Em 19 onnos effectuam-se exactamente 235 revo- 

(11 Epacla, de EJCaKTai IK^epat, dias Intercalaras. 
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luçOes lunares; de modo que os luas novas e cheiaa tomam a 
apresentar-se nas mesmas datas, porque a Lua e o Sol acham-se 
novamente, em relação á Terra, nas mesmas circumstanciase nos 
mesmos pontos do oéo que IQ annos antes. Este resultado 
verifica-se numericamente pela proporção seguinte, na qual 



Este periodo de 19 annos chama-se cyclo lunar. Quando o as- 
trónomo Meton propoz o seu uso, os Gregos ficaram t5o enthu* 
siasmados que mandaram inscrever o periodo em lettras de ouro. 

o numero de ordem occupado por um anno no cyclo lunar (1). 

Cyclo solar. — O cyclo solar é um intervallo de 28 annos que 
reproduz os dias da semana nos mesmos dias do mez ; accrescen- 
tando-se 9 ao anno corrente da éra christi e dividindo a somma por 
28, o resto da divisão será o anno no cyclo solar, porque este cyclo 
principiou 9 annos antes da nossa éra. 



As divisfles artificiacs do tempo nio são indicadas pela natu- 
reza, sào de creaçâo humana e comprehendem o tempo mídio, a 
subdivisio do dia em horas, o fraccionamento da hora em minutos 
e segundos; 03 séculos, lustros, etc. 

Sendo, porém, as divisões artificiais baseadas na divislo na- 
tural dia julgamos dever accreseentar alguns detalhes ao que ja 
foi dito á pag. f> . 



(I) Cvd^ -.en, dQ XJíA-<!. circulo, circuito. 
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Dia solar, dia sidtral. din limar, dia civil.— A pala% 
ma- se em vários sentidos. As duas significações mais 
sSo: o tempo que decorre entre o apparecimento e desappareci- 
mento do Sol e a reuniSo da duraçSo da lu! ou claridade com a da 

Os Gregos para evitar a confusão que produz ás vezes a dup[:i 
^gnificaçSo da palavra dia, empregavam a expressão Njxtijficpi 
(de viiÇ, vuxTo;, noite, e ijisfo dia), da qual fizeram os astrónomo? 
nyclhémerÔM, designando assim o tempo de uma revolução do 

O dia verdadeiro ou solar é o tempo comprchendido entre duas 
passagens consecutivas do sol pelo mesmo meridiano. 

O din sideral é o tempo que decorre entre duas passagens con- 
secutivas do ponio vernal peio meridiano. 

Tendo o dia solar ou verdadeiro uma duraçSo variável, os astró- 
nomos imaginaram um dia artificial igual á média da duração de 
todos os dias solares, a que deram o nome de dia mídio. O tempo 
medido por essa unidade e suas subdivisões é denominado tempa 
médio e é o que deve ser marcado pelos relógios communs. 

O dia verdadeiro ou solar e o dia médio, sio um pouco 
maiores que o dia sideral, pois tomando-se como unidade de me- 
dida a nossa hora usual, o dia sideral compOe-se de 'IZ^^bh"'^'. 

Dia lunar. — ■ Considerando-se duas passagens consecutivas da 
Lua por um mesmo circulo de declinaçio, acontecerá que como esse 
astro é arrastado pela Terra no movimento de translação, o circulo 
de declinação parecerá tcr-se deslocado na abobada celeste e para 
alcançal-o, a Lua terá que percorrer uma certa porçSo supplementar 
de sua orbita apparente, o que eleva a duração da sua revolução 
diurna apparente média a 24li50in33. 

E' essa a razão do atraso de cada nascer da Lua, sobre o nascer 
da véspera. 
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Tomando como unidade de medida o dia aideral de 24 horas. 
iguaes entre si, e por conseguinte mais curtas que as nossas horas 
communs, a revolução apparente orbicular do Sol executa-se em 
cerca de 366 dias sideraes. 

O tempo siderai e o médio ofTerecem aos astrónomos e aos relo- 
joeiros preciosos recursos para a fixaçio exacta do tempo, porque 
os dias solares não slo iguaesentre si. O dia solar tem ás vezes 
mais, ás vezes menos de 24 horas médias. 

A duração do dia solar verdadeiro é consta ntemínte variável. 
po.-que a velocidade apparente do sol é variável também, segundi 
a sua distancia maior ou menor da Terra e porque os arcos que des- 
creve o sol no seu movimento apparente aio mais ou menos incli- 
nados em relação ao nosso equador. 

Diaclvil.— Para o hsj civil divide-ss o dia de 24 horas em 
duas partes, principiando a primeira ao meiodia, para acabar ã 
meia-noile, e comprehendendo as horas da tarde desde O hora 
(meio-dia) até 12 horas (meia-noite); a outra principiando a meia- 
noile para acabar ao meio-dia, e comprehendendo as horas da 
manhS contadas de O (meia-noite) a 12 horas (meio-dia). 

Dia médio.— O dia médio é í- — da duraçSo do anno; como, 

porém, o dia solar verdadeiro é ora maior, ora menor do que o dia 
médio, acontece forçosamente que no instante em que o Sol passa 
effectivamente pelo meridiano superior, o meio-dia médio precede ou 
segue de alguns minutos. Somente quatro vezes no anno acha-se o 
tempo solar ou verdadeiro de accôrdo com o tempo médio, a saber : 
a !.'> de Abril, 15 de Junho, 31 de Agosto e 2ã de Dezembro. Nesses 
dias a differença entre os dous tempos é nulla, porem isso nSo acon- 
tece exactamente á hora do meio-dia para qualquer logar da terra . 

Em linguagem astronómica chama-se equação do tempo a dife- 
rença (fltrazo ou adiantamento) entre o tempo médio e o tempo 
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/forns.— A divisão do dia em horas, nlo sendo indicada pela 
natureza, foi arbitraria e differentemente determinada pelos homens. 
Alguns povos dividiam o dia (nyctliémerôn) em 12 horas, como o 
anno o estava em doze mezes. Outros, dividiram cadft revoluçio do 
céj em dous periodos de 12 horas cada uma. 

Nâo ha muito que os italianos contavam 24 horas consecutivas, 
a primeira principiando com o pôr do Sol. Como este astro porém 
muda cada dia a hora do seu desappareci mento, dahi resultava a 
necessidade de acertar continuadamente os relógios. 

Os astrónomos contam 24 horas seguidas, principiando ao meio- 
dil, como já fazia Ptolomeu, emquanto que Hipparcho começava á 
mcia-noite ; Copérnico adoptou o meio-dia, e este costume per- 
pctuou-se. Quando para o publico a data e a hora sío, por exem- 
plo : 1° de Janeiro, lU horas da manhã, os astronomos dizem 3 1 de 
Dezembro, 32 tioras; nSo principiando o 1° de Janeiro para elles 
senão depois do meio-dia civil do mesmo dia. 

Talvez não seja fora de propósito lembrar a tentativa feita pela 
Convenção Nacional franceza afim de applicar o systema decimal 
á divislo do dia. Os dous períodos de 12 horas tinham sido 
substituídos por dous periodos de 10 horas ; subdividindo- se a 
hora em 100 minutos, o minuto em 100 segundos, etc. Este 
systema apresentava certas vantagens, porém os inconvenientes 
inherentes a qualquer novidade o fizeram cahír em desuso, e, 
linalmente, supprimir em 22 de Fructidor, anno 13 (3 de Setembro 
de 1805). 

Divisão lias horas.— A subdivisSo da hora em minutos, se- 
gundos e terços, é relativamente moderna, porque os relógios dos 
antigos eram demasiadamente imperfeitos para notar tão peque- 
nas divisões do tempo. Foram introduzidas, depois da invençSo 
do pêndulo, pelos astrónomos que 
circulo. 
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Semana.— O curso da lua, tendo indicado a divíslo do anno 
em mezes, seus quatro quartos, distantes am do outro de 7 dias 
mais ou menos, deram, provavelmente, origem á díviaio do mii 
em semanas. <Do latim septimaaa, feito de sepletn, sete, e de 
mana. manhã). 

Todavia, conforme Heródoto, foi a semana composto de sele 
dias em honra dos sete corpos celestes. Isto parece tanto miiis 
verosimil quanto, em quasi todos as línguas indo-europeas, cada 
dia da semana tem o nome de um desses astros III íCada dia 
pertence a um d 3 de ses (Euterpe LWMI) 

sEstc monumento d z Laplace fatiando dis semanas o ma s 
antigo e o mais n ontesta el dos onh m ntns humanos pa- 
rece indicar uma fonte ommum da qual tod s d mamm 

Assim, o lo d a fo o do Sol 

(Os mglezes em Sunday e os allemães, em Souniag.tèm con- 
semdo esta signifii-içao). 

O 2" dia foi o da Lua. 

3" o de Marte 

O 4o o de MerLurio 

O oo o de Júpiter 

O ó° o de \enus 

O "í" o de Saturno 

Os nomes dos dias em porfuguez sSo de origem ecclcsias- 



'0.— Do latim seculum, frequentemente sccluni e ás vezes 
II . Este periodo de tempo, hoje fixado em uma duraçSo de 
lOS, variou consideravelmente entre os po\'03 e conforme 
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A princípio significou a raça, a geração; mais tarde applicou-se 

a palavra século a um espaço de 33 annos e 4 mezcs, duração 

habitual da vida de uma geração; conservando quasi sempre um 

«iiniirtn indeterminado mais ou menos lato; em accepçâo mais 

ipp[icou-se ao grande lustro {ingens luslruml OU espaço de 

; porém, ainda mais tarde o vocábulo século applicado 
sentido de uma palavra hebraica que tem o valor de ctuv, 
s períodos extensos, entre os quaes citaremos o período 
ar de seiscentos annos, empregado, segundo o historiador 
), pelos potriarchas nnles do diluvio. Neste periodo ou 
o mez lunar é determinado com difterença de um segundo, 
nais exactamente do que o calculado dois mil annos mais 
ar Hipparcho e Ptolomeo. 

Calendários, almanachs, annuaríos 



t o nome de calendário a um quadro dos dia: 
\iie constituem o anno, distribuídos na sua ordem natural ou 
;ional, e comprehendendo também as festas, lunaçOes, etc. 
me de calendário vem de íúUnilas, denominação do primeiro 



ito á origem do termo almanach, os autores divergem de 
. As etymoloj-ias mais sensatas são as seguintes ; seria com- 
o artigo ai e do verbo substantivo iiiaiiàch, palavras árabes 
ando a acçlo de contar; ou proviria de ali monaugltt, nome 
;los Anglo-Saxonios a peças de madeira, nas quaes pratica- 
talhns para marcar os dias do anno. 

les que nos precederam e das quaes se formou a nossa. Por 
o nos admiramos muito da inconsequência que ha em cha- 
embro, Outubro, Novembro e Dezembro, os quatro últimos 
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mezes do anno, porque isto é uma espécie de carta de nobreza re- 
montando a tempos anteriores á fundaçío de Roma, Obedecemcis a 
um decreto de Júlio César, quando de quatro em quatro annos ac- 

imperial chamando Julho e Afjosto aos sétimo o oitavo mezes do 

O calendário variou, entre os diversos povos, segundo as formas 
differentes dadas ao anno. Por isso distinguem-se três espécies de 
calendários: solares, lurti-solares e lunares. 

Calendários solares. -~ Designa-se aSSim os que são estabeleci- 
dos conforme a duração do curso apparente do sol, e que, por meio 
do accrescimo de um dia de quatro em quatro annos, trazem, con- 
stantemente na mesma estação a época do principio do anno. Tal é 
o calendário empregado entre nós e pela totalidade dos povos 
christãos. E' o calendário romano reorganizadopor Júlio César e re- 
ctificado pelo papa Gregório Xlll cm 1582. Conservou-se na sua 
forma primitiva, com o nome de Calendário Juliano, entre os Rus- 
sos, Gregos modernos e christãos orientaes. 

Calendários IiihÍ solares. — Nesses calendários, os mezes, regu- 
lados peto curso da Lua, principiam e acabam com alunaçío; mas, 
para obter que o principio do anno se mantenha sempre na mesma 
estação, toma-se necessário, a certos inlervallos, accrescentar um 
1 3o mez, de sorte que no fim de um certo numero de annos, cuja 
reuniSo forma um cyclo. a época inicial do anno se encontra nas 
mesmas circumstancias astronómicas. 

Nesses calendários, como nos precedentes, tem-se, para o anno 
médio 365 dias e 1/4. São lunares nos detalhes e solares no seu 
conjuncto. Foram esses calendários em uso na Grécia, na Macedó- 
nia, em Roma desde Numa até Júlio César; são ainda empregados 
pelos naturaes do Indoslio, pelos Chínezes, Japonezes e Mongóes. 
Pertencem á mesma classe o calendário israelita o o da Igreja 
christâ para determinar a época das suas festas. 
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Calcii/laríoí lunares, — Para a formação destes calendários só- 
se leva em conta o curso da Lua. Somente, dá-se aos mezes maior 
ou menor duração, de modo que o seu principio corresponda ap- 
proximadamenle com a lunação. Reunindo um certo numero de an- 
nos, regulados pelos calendários desta espécie, obtem-se sempre 
um anno médio de It.''i4 d. 8 ti. Estes annos são chamados vagos, 
porque percorrem successi vãmente todas as estações. 



Na or^em, o anno romano compunha-se de 10 mezes, com 30( 
dias; Plutarcho, porém, pretende que esses IO mezes continham 36i> 

ilarfo era o primeiro mez, como ainda indicam os nomes Sr- 
lembro, Outubro, Xovembro e De»cmhro. que designavam OS 7", 
So/J^c ll> mez. 

O calendário de Numa estabeleceu um anno lunar de 355 dias 
dividido em 12 mezes desiguaes. Os mezes de Julho e Agosto cha- 
mavam-so então Qaintilis c Sextilií; Fevereiro era o ultimo mez 
do anno. Havia alternadamente annos communs e annos intercala- 
res. O 13" mez intercalar tinha 21i ou 23 dias, e chamava-se jl/<r- 
<:edonius. Este pequeno mez era collocado, não no iim do anno de- 
pois de Fevereiro, mas dentro deste mez entre os dias 23 e 24. Este 
calendário era regulado por um periodo de 8 annos, ocle»Hium, 
comprehendendo 2930 dias. 

Infelizmente, esse calendário era inexacto; — para rectifical-o, os 
sacerdotes fizeram nelle intercalações l3o extraordinárias que 190 
annos antes de J. C. o l" de Janeiro correspondia a 29 de Agosto, 
e em 168, a l.^) de Outubro. 

Sendo Júlio César a um tempo dictadur e pontífice, o cuidado de 
rectificar o calendário fazia parte das suas attribuições. Mandou 
virdo EgyptoomathematicoSosigenoeo encarregou deste trabalho. 
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Sosigeno demonstrou que nSo era possivel dar ao anno uma 
fornia constante, senflo abandonando a Lua para regular-se pelo 
Sol. Como o anno solar era naquelle tempo, avaliado em 365 díos 
e 6 horas, ficou decidido que as seis horas deixadas durante três 
annos, constituiriam com as seis do quarto anno um dia supple- 

Os Romanos designavam os dias do mez por processo incom- 
modo em extremo. Chamavam.Se caleuilas os primeiros dias de 
cada mez. As nonas designavam o dia T dos mezes de Março, Maio, 
Julho e Outubro e o dia 5 dos outros, t eram assim designadas por 
serem o nono dia antes das idas. As idas cohiam no dia 13, em 
Janeiro, Abril, Junho, Agosto, Setembro, Novembro e Dezembro ; o 
dia da véspera chama va- se /rírf/í idus, o dia 11 tcrtio idus,e 
assim por diante, até o dia 5 que era nonas ou o nono dia antes 
das idas. 

Nos mezes de Março, Maio, Julho e Outubro, as idas davâo-se no 
dia 15, e a contagem dos dias antecedentes era feita de modo 
análogo. 

Os primeiros dias dos mezes eram contados e numerados antes 
das nonas, e os do flm antes das calendas do mez seguinte, con- 
forme se vê dos seguintes versos r 

Prima dies mensis cujus que est dieta Caleniiie: 
Sexmajus nonas, october, julius et tnars; 
Quator at reliqui; dabit idus quilibet octo; 
Inde' dies reliquos omnes die esse calendas, 
Quos retro numerans dices à mense sequente. 

Provêm deste systema de contagem a origem do termo bissexto 
para designar o anno em que Fevereiro (em 29 dias. Quando J. 
César reformou o calendário, decidiu que de 4 em 4 annos a dura- 
ção do anno fosse de 366 dias. O dia supplementar interealou-se 
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então seis dias antes das calenilas de Março, ao lado do dia sexio 
calendas, de que resultou chamar-se bissexta calendas, o dia, e 

o 708 de Roma e é chamada Reforma 
Juliana. 

Usando dos seus direitos e prerogati\'a5 de pontífice, Júlio César 
restat^leceu a ordem das estações por meio de uma intercalação 
que elevou a 445 o numero de dias do anno 47 antes de J. C; além 
da intercalação ordinária de 23 dias, crearam-se dois mezes espe- 
ciaes, um de 34, outro de 33 dias que foram collocados entre No- 
vembro e Dezembro; este anno foi designado pelo appellido de 
OMHO de confusão. 

Para conservar a memoria deste facto, o mez Quintilis tomou o 
nome de Jutius <Julho}. 

Quando Júlio César reformou o calendário, ordenou que os mezes 
fossem alternadamente de 31 e 30 dias. Os me zes de 31 dias seguiam 
a ordem dos números impares 1, 3, 5, 7, etc, os mezes pares eram 
os 2,4,6,etc. Omezde Fevereiro loi exceptuado e leve 29 ou 30 dias. 

Augusto, porém, não querendo ser inferior a Júlio César, trocou 
o nome do mez Sextilis em Augastiis (Agosto) e tirou de Fevereiro 
um dia para igualar Agosto com Julho. 



A reforma Juliana, que foi um grande passo na sua época, ba- 
seava-se sobre um erro, visto que considerava como exacta uma du- 
ração do anno de li™ i/i maior do que éna realidade (1); isto e', 
que o calendário Juliano dava ao anno o valor de 365'!. 25 em- 
quanlo o valor médio é somente de 365^. 2432. A ditTerença 
O,d.0078 por anno dá em 400 annos 3^, 12.Esta differença de 
0^.007809, a principio imperceptivel, accumulou-se com o decurso 
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dos annos, e produziu um dia inteiro no fim de 1 28 ajmos. Por essa 
razSo, os equinoxios occorriam no XVT século 1 1 dias mais cedo do 
que devia ser pelo calendário enlSo empregado, e como as épocas 
de algumas festas religiosas sSo fixadas pela data do equinoxio da 
{WTinavera, disso resultavam grandes irregularidades para o caler.- 
darío ecclesiastico. 

Para remediar a esses inconvenientes o papa Gregório XIII de- 
cidio em 1582 uma importante reforma que consta de duas partes; 

oj o dia 5 de Outubro de 1582, conforme o calendário Juliano, 
passou a ser o dia 15 do mesmo mez, recahindo por essa suppressão 
de 10 dias os dous equinoxios em 21 de Março e 21 de Setembro 
respectivamente. 

bj para evitar que se reproduzíssemos erros enUoannulados, 
ficou assentado que no espaço de 400 annos seriam supprimidos 
três bissextos, por conseguinte 1700, 1800 e 1900 nSo sio bissextos 
porque 1600 o foi. O anno 2000 será bissexto. 

Assim, pela reforma gregoriana, um anno commum é bissexto 
quando seu mlUesimo ê divisível por 4. Um anno secular é bissexto 
quando a parte secular do millesímo é múltiplo de 4; nSo sendo, por 
exemplo, bissexto o anno de 1900 porque 19 nâo é divisível por 4. 

A suppressão de um bissexto no fim de cada um dos três séculos 
consecutivos, para restabelecei- o no fim do quarto, dá,para o com- 
primento do anno solar, 365 d. 242 500. Esta duração, sendo um 
pouco maior do que a verdadeira, supprimir-se-ha ainda um bis- 
sexto no fim de 4000 annos, ficando assim o anno médio de 
365 d. 24225, quantidade tao approxímada daquella que fornecem 
as observações astronómicas, 365 d. 24226, que a differença pode 
ser considerada insensível. 

Esta modificação a que denominou-se reforma Gregoriana foi 
immediatamente acceita pelos povos catholicos e com mais vagar 
pelos protestantes, entre os quaes a Inglaterra, que a adoptou só- 
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n 1752. TodavU os Russos e os Gregos não a quizeram 
admittir e continuam a contar o tempo pelo calendário Juliano, re- 
sultando que as datas desses povos estão actualmente atrazadas de 
13 dias em relação ás nossas. 



A Idacle média só conheceu os calendários geraes ou perpétuos, 
podendo servir — certos dados sendo conhecidos, — para todos os 
annoi. Compunhatn-se de quatro columnas contendo: a serie doí 
dias do mez designados pelos números 1, 2, 3, etc.; a serie das 
leiras dominicaes, principiando por A para O 1" de Janeiro; a sue- 
cessão dos áureos números; as Testas fixas da Igreja. 

Leiras daminicaes.^ Dã-se o nome de letras dominicaes ás 7 
primeiras letras do alphabeto que, nos calendários perpétuos, st 
collocam defronte dos dias do mez. Estas letras A, B, C, D, E, F, (i 
repetem-se formando periodos continuos até o fim do anno. O dia 
1" de Janeiro de qualquer anno sendo designado pela letra A, o 
dia 2 por B, etc, a letra que corresponder ao domingo será consi- 
derada letra dominical. Assim, 1900, começa em segunda -feira, 
designada por A, o domingo seguinte, (7 de Janeiro) será designado 
por G que é a letra dominical para esse anno. E' fácil vér-se 
que a letra dominical retrocede anno para anno de uma 
ordem, sendo bissexto a retrograçio c de duas ordens, assim 
1 894 correspondia com a lettra dominical F, porém sendo esse anno 
bissexto, isto é, contando o seu mez de Fevereiro 29 dias, em vez de 
28, a lettra F apenas sérvio para os dois primeiros mezes, sendo 
necessário para os dez mezes seguintes tomar-se a letra em seguida 
que é o E, Os annos bissextos poLs têm duas letras dominicaes: a 
que lhes compete pelo numero de ordem que occupam a contar do 
primeiro domingo de Janeiro e a que a precede immediatamente na 
ordem alphabetica. A primeira serve para os dois primeiros mezes 
e a segunda para os dez restantes. 



^ 
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Período Juliano. — Só passados 7 annos bísseílos ou 7 veies -l 
annos, é que as lettras dominicaes se reproduzem na mesma ordem 
periódica; este período de 28 annos, no fim do qual as datas dos 
mezes e os dias da semana se correspondem, constítue ocyclo das 
letras dominicaes impropriamente chamado cyclt solar. Este cyclo 
principiou no anno 9 antes da nossa era. 

O período Juliano éo producto doperiodode [5 annos chamado 
indicção romana pelo cyclo solar de 38 annos, e pelo cyclo lunar 
de 19 annos; a sua duraçSo completa é pois 

1ÓX28X 19 = 7980 annos. 

Admitte-se que principiou 4713 annos antes de Jesus-Chiisto. N6 
anno 4713 antes de Jesus-Chrísto achava-se no seu primeiro anno 
cada um desses períodos. Considera-se, pois, aquelle anno como 
primeiro do período Juliano, sendo o prímeiro da era vulgar o anno 
4714 do mesmo período. Em geral, segundo fòr anterior ou poste- 
rior a Jesus-Christo, o míllesimo de qualquer anno, basta subtra- 
hil-ode 4714 ou sommal-o com 4713 para ter-se o anno correspon- 
dente no período Juliano. Assim os annos de 1 900 antes e depois d» 
Jesus-Christo equivalem respectivamente aos armos 4714 — 1900 
= 2814 e 4713+ 1900 = 6613 do período Juliano. 

Os números de ordem de qualquer anno no cyclo solar, no lunar 
e no de indicção que o comprehendem, constituem respectivamente 
o cyclo solar, o áureo numero e a intUcfHo romana d'Bquel[e anno, 
sendo aliás iguaes aos restos da divisão do millesimo do anno cor- 
respondente no periodo Juliano por 28, 19 e 15. 

Assim, para determinar se o cyclo solar, o numero anreo e a 
indicção romana do anno de 1900 ou do seu equivalente 6613 no 
periodo Juliano, bastará dividir 6613 respectivamente por 28, 19 e 
1 5, iimitando-se a considerar os restos correspondentes que sSoS, 
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Cyclo solar= Resto de 

Indí^çSo Romana = Resto d< 



/ 4713-t- 1900 \ _ 



-) = 



/ 4713 + 
"l 15 



IiiiUcção. — A indicçio romana de que acabamos de fallar é uma 
espécie de cyclo de 15 annos, que nenhuma relação tem com a. 
astronomia. A índicçilo romana principiou em 1° de Janeiro do 
anno 313 da nossa era, mas, em consequência de um erro cuja 
causa é desconhecida, a série das indicfões remonta até 3 annos 
antes de Jesus-Christo. A indicçâo emprega-se somente nas datas 
da chancellaría papal. 

Epacia. — Já dissemos que se dá O 
£i:ií:(J(, accrescido, eomplemenlar, ao n 
anles do principio do anno. Este numi 
lo de Janeiro de cada anno solar. 

O algarismo romano inscripto nos calendários, annuarios,ctc.,de- 
fronteda palavra epaola, indica a idade da lua no dia Iode Janeiro. 
Damos aqui o valor da epacta correspondente a cada áureo nu- 
mero, ou aos dezenove annos do cyclo lunar. 



le de epacta, do grego 
o de dias da lua nova 
lá a idade da Lua em 



Epacl. 



Epcc 















15 

16 


. , , III 
... XIV 
XXV 
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Esta lista pódc servir alé o anno de 2000, Para o século seguinte 
ha de sollrer correcções. 

O asteristico * significa que a epacta pôde ser representado por 
zero ou por XXX, porque pôde acontecer que uma Eunaçio seja 
completa em lo de Dezembro e uma outra em 31 do mesmo mez, 
No primeiro caso, a epacta de l" de Janeiro será XXX, e no se- 

Para achar a epacta de um anno qualquer do século que ora 
começa, não possuindo a lista acima, procurasse o áureo numero do 
anno, mulliplica-se esse numero por 1 1 , sendo o producto aocrescido 
de 19, divide-se essasommapor 30, o resto da divisilodará a epacta. 

Computo eL-cIesiastica. — O computo é o conjuncto das regras e 
dos cálculos que servem para determinar as épocas das festas mo- 
veis do calendário religioso e civil. 

As leis da Igreja estabelecidas pelo concilio de Nicéa, querem 
que a festa da Paschoa seja fixada no primeiro Domingo depois da 
data da lua cheia do equinoxio da primavera. Essas leis suppOem 
que esse equinoxio se dã sempre em 21 de Março, o que mio é 
perfeitamente exacto. Além d'isto, as epactas civis não concordam 
sempre com as epactas astronómicas; tia em certos casos uma difTe- 
rença de dois dias. Por esse motivo, acontece que os annuarios in- 
dicam a lua cheia para uma época que aos olhos do publico, deve- 
ria trazer a Paschoa para o domingo seguinte, emquanto esta festa 
cahe mais tarde ou mais cedo. 

Existe um periodo de 352 annos, chamado cyt-lo pasdioal, dio- 
Hysíano ou vicloriano, inventado por Dyonisio o Pequeno, ou por 
Victorius, no fim do qual a festa da Paschoa corresponde ás 
mesmas datas, reproduzindo- se na mesma ordem. 



As festas iiiimoveís dão-se sempre nas mesmas datas; as festas 
moveis dependem da festa de Paschoa, a qual muda de data em 
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Aa festas ímmoveis são as seguintes: 

A Circumcisilo do Senhor a 1 de Janeiro 

A Epiphania a 6 de Janeiro 

■ " ificaçio de Nossa Senhora a 2 de Fevereiro 

wnciaçSo de Nossa Senhora a 25 de Março 

.0 Baptista a 2-t de Junho 

iro a 29 de Junho 

iumpção de Nossa Senhora a 15 de Agosto 

;ividade de Nossa Senhora a 8 de Setembro 

. os Santos a I de Novembro 

leeiçSo de Nossa Senhora a 8 de Dezembro 

scimenlo de N. S. Jcaua-Christo: , . a 25 de Dezembro 

quatro Domingos de Advento, sio os que precedem 25 de 

!sta de Paschoa, segundo a Igreja, é o primeiro domingo que 
a lua cheia depois de 20 de Março ; se cahio a lua nova 
e se o dia seguinte for domingo este será o dia de Paschoa. 

ito, nunca essa festa pode realizar-se antes de 22 de Março. 

a lua cheia for a 20 de Março, a lua cheia seguinte dar-se-ha 

de Abril e se fõr domingo esse dia, só no domingo seguinte, 
a 25 de Abril poderá realizar-se a Paschoa. Portanto nunca 

\ Paschoa ser depois de 25 de Abril. (1) 

outras festas moveis estabeleeem.se do seguinte modo ; 

íepiiiagesiina é o nono domingo Ou 63 días antes da Paschoa. 

'ÍHiaquagesUna é 49 dias antes da Paschoa. 
Cinaas na quarta-feira que segue a quinquagesíma. 

'omingo da Paixão é quatorse dias anles da Paschoa. 

iomingo de Ramos é sete dias antes da Paschoa. 
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A Paschoela ou Quasímodo é no domingo depois da Pasohoa. 

A Ascenfao G na^inta-feira, quarenta dias depois da Paschoa. 

As ladainhas, BOS tres dias que precedem a Ascençao. 

Espirito Santo é cincoenta dias depois da Paschoa. 

A Saniissima Trindade é no domingo depois do Espirito Santo . 

Corpo de Deus é na quinta-feira depois da Santíssima Trindade . 

As têmporas, instituídas em 460, pelo papa S. Leão, foram tira- 
das da maneira seguinte pelo papa. Gregório V'll; observam-se 
sempre na quarta-feira, sejtta-feira e sabbado, principiando pela 
quarta-reira immediata ao dia do Espirito Santoj quarta-feira de- 
pois da Exaltação da Santa Cruz (14 de Setembro)^ quarta-feira 
da terceira semana do Advento; em(im, quarta-feira depois das 
Cinzas. 

Determinação da data da Paschoa 



Foi Gauss quem resolveu primeiro o difScil problema proposto 
pelo Concilio de Nicêa, determinando a data da feita da Paachoa 
ou Resurretçào por um methodo ao mesmo tempo simples e enge- 

As fórmulas a que chegou o illustre geometra sâo as seguintes: 



("- 



2* + 4c + 6íí\ 



em que A representa o anno proposto, P o numero de dias entre a 
data da Paschoa e o dia 22 de Março, e o Índice r coUocado fora 
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do parenthesis indica que se deve considerar o resto das divis3es 
indicadas, abandonando os quocientes. Os valores m e h para os 
annos posteriores a 1582, data da rerorma gregoriana são indica- 
dos no quadro abaixo : 

1.Í82 a 16'W 22 3 

1700 a 1799 23 3 

18ÍX) a 1899 23 4 

1<XI0 a 1999 24 5 

Appliquemos essas fórmulas a alguns exemplos: 
Quol a data da Paschoa em 1894 (m = 23, h = 4)? 

/ 23+ 19 X 13\ ^ ^ / 4 + 2X2 +4X4 + 6X0 \ ^ ^ 

/• = + 3 ■= 3 
Dala da Paschoa =- 22 + 3 = 25 de Março. 
Qual a data da Paschoa em 1899? 



^ 2X3 + 4X246X5\ 



^6 



Dala = 22 de Mar90+ 1 1 dias = 3 de Abril. 
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Quadro das datas da festa da Paachoa desde 1895 
até o anno 2000 



AHNO 


DA TABCHOA 


„.„ 


DAPABCHOA 




».fí".o. 


1695 


Abril 


14 


1930 


AbrU 


20 


1965 


Abril 18 


1896 




5 


1931 




5 




10 


1897 




18 


1932 


Março 


27 


1967 


Março 26 
Abril 14 


1808 




10 




Abril 


16 


1968 


1890 




2 


1934 
1935 


; 


1 
21 


1969 


6 


1900 


Abril 


15 


1936 




12 


1970 


Março 29 
Abril 11 


1901 






1937 


Março 


28 


1971 


1902 


â- 


30 


1938 


Abril 


17 


1073 


» 2 


1903 




1939 




9 


1973 


22 


1904 




3 








1974 


• 14 


1905 




23 


1040 


Marco 
Abril 


24 


1975 


Março 30 
Abril 18 


190tl 




15 


1041 


13 


1976 


1907 


â 


31 


1942 


. 


5 


1977 


10 


1908 


19 


1943 


• 


25 


1978 


Março 26 


1909 


■ 


" 


1944 
1945 





1 


1979 


Abril 15 


1910 


S" 


27 


1946 




21 


1980 


Abril 6 


1911 


16 


1947 




6 


1981 


10 


1912 




7 


1948 


Março 


28 


1982 


II 


1913 


M«tço 


23 


1949 


Abril 


17 


1983 


3 


1914 


Abiil 


12 








lOM 




1915 




4 


1950 


Abril 


9 


1985 


7 


1916 




23 


1951 


Março 
Abrit 


25 


1986 


Março 30 
Abri^t 19 


1917 




8 


1952 


13 


1987 


1918 


Harço 


31 


1953 




5 


1988 


3 


1919 


Abril 


20 


1954 
1955 


;; 


18 

10 


1989 


Março 26 


1920 


Abril 


4 


1956 




1 


1990 


Abril 15 


1921 


Uarço 

Abril 


27 


1957 




21 


1991 


Março 31 
Abril 19 


1922 


16 


1958 




6 


1992 


1023 




1 


1959 


Março 


29 


1993 




1924 




20 








1994 


'. 3 


1925 




12 


1960 


Abril 


17 


1995 


16 


1920 




4 


1961 




2 


1996 


7 


1927 




17 


i9ia 




23 


1997 


Março 30 


1028 




8. 


1963 




14 


1998 


Abril 12 


1929 


Uarçu 


31 


1964 


Matço 


29 


1999 
2000 


4 
Abril 23 
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ANNUARIO DO OBSERVATÓRIO 

CALEXDARIO DO AIVXO DE 1900 

Annos correspondemos 

Anno de 1900 no calendário gregoriano. 
: I Ó6I3 doperíodo Juliano, 
í í S660 do era hebraica, começa a 5 de Setembrode 1899, 

e o anno 5661 em 23 de Setembro de l'X«0. 
I » 2653 da fundação de Roma, segundo' Varron. 
* í 1900 do calendário Juliano ou nis-so, começa a 12 de 

Janeiro, com 12 dias de atrazo. 
» í 1317 da era da Hejira, calendário turco, começa em 12 

de Maio de I89Q, e o anno 131S a 1° de Maio 

de 1900. 
I 9 108 do calendário republicano franoez, começa a 23 

de Setembro de 1899, e o anno 109 .a 23 de 

Setembro de 1900. 

1 lo anno da éra da proclamação da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil . 

12o í » extincçâo da esoravidSo no Brazil. 

780 í j> independência nacional. 

398o B í descoberta do Rio de Janeiro. 

4X'o » 1 descoberta do Brazil. 

4^80 s s descoberta da America. 
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Eclipses no anno de 1900 

o três eclipses no anno de 1Q00, sendo d 



nvisivel no Rio de Janeiro e em todo o hemis- 
observavel em boas condiçOes nos Estados^ Unidos 
lano Atlântico Norte, na Hespanha, na Argélia, 



lo eclipse geral 21 20 dia 27 

I > total 22 2t 

iclipse lolal 1 4t dia 28 

» geral 2 43 

luração do eclipse total. 2 14 

rá visivel no Rio de Janeiro e na maior parte 



da lua na penumbra da terra, .. , 10 22 

na sombra 12 32 

eclipse 12 35 

a sombra 12 37 

■ penumbra 14 47 

1 do eclipse, sendo o diâmetro 1 . . 0.0004 



^:,.,CoOg[c 



Este eclipse será invisivei no Brazil e observável na Africa d 
Sul, Oceano Pacifico e Austrália . 



h. m. 

Começo do eclipse geral 13 27 

n a í annular 14 31 

Fim do eclipse annular 18 23 

» » > geral 19 27 
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Janeiro de 1900 










SOL 






1 


l>lu 






S ' 




Eqmíão 




s 

l>«UDB!:Ía .g 1 


S 


nmmns 


N«r«r 


do 


Oc«ia 


ao inelo-dU 9 


a 






tímpa 




aíáio ^ 


1 






h m 




Ti7 






1 


8egDnd« . 


5.20 


-H 3 43.7 


6.48 


S.M 48.0 




2 


Teíia.... 


5.20 


4 12.0 


6 


48 


22 55 37.] 




3 


Quarta.. 


5.21 


4 4O.0 


6 


49 


49 58.7 


3 


4 


Quinta... 


5.22 


5 7,5 


6 


49 


43 53.3 




5 


Seita ... 


5.22 


34.7 


6 


49 


37 20.8 


5 


6 


Sabbado . 


5.23 


6 1.4 




40 


30 21.5 


6 


7 


DOMINGO- 


S.24 


27.6 


6 


50 


22 55.6 




8 


Segunda. 


5.24 


53.2 


6 


50 


15 3.3 




9 


Terça.... 


5.25 


7 18.4 


6 


50 


7 44.9 


9 


10 


Quarta . . 


5.26 


42.9 


6 


50 


21 58 0.5 





11 


Quinta... 


5.26 


8 6.9 


6 


50 


49 50.5 


.1 


12 


Seita . . . 


5.27 


30.2 


6 


50 


39 15.1 




13 


Sabbado . 


5.28 


53.0 


6 


50 


29 14.7 


13 


14 


DOMINGO. 


5.29 


9 15.1 


6 


50 


18 49.4 


14 


15 


Segupda . 


5.29 


36.5 


6 


50 


7 59.4 


lã 


16 


Terja.... 


5.30 


57.2 




50 


20 56 45.3 


16 


17 


Quarta . . 


5.31 


10 17.3 


6 


50 


45 7.3 


17 


18 


Quinta... 


5.31 


36.6 


6 


50 


33 5.6 


18 


10 


Seita . . . 


5.32 


55.3 


6 


49 


20 40.5 


19 


20 


Sabbado . 


5.32 


H 13.2 


6 


49 


7 52.4 


20 


21 DOMINGO. 


5.32 


30.3 


6 


49 


19 54 41.6 


21 


22 


Segunda . 


5.33 


46.7 


6 


49 


41 8.5 


22 


23 


Teíça.... 


5.34 


12 3.4 


6 


49 


27 13.4 


23 


24 


Quarta . . 


5.35 


17.3 


6 


4S 


12 5ti.6 


24 


25 


Quinta... 


5.36 


31.4 


6 


48 


18 59 18. C 


25 




Sexta ... 


5.37 


44.7 


6 


48 


43 19.7 


26 


27 


Sabbado . 


5.38 


57.3 


6 


47 


28 0.3 






DOMINGO. 


5.39 


13 9.0 


6 


47 


12 20.8 


2? 


29 


Segunda . 


5.39 


20.0 


6 


47 


17 56 21.7 


29 


30 


Terça — 


5.40 


30.1 




47 


40 3.3 


30 


31 


Quarta . . 


5.41 


+ 39.4 


6 


46 


8. 23 26.1 


a, 


I^quaçao d 


tempo 




& 12 horu d* a p>,. 




o BlBrid 








h, 28 Hl 


nodUlBde lah.Si. 


. DO dia SI. 


DscHBce Ao 
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Janeiro de 1900 || 




LUA 






^ 




Ph»» da lus 


M nieÍD-dla 




,, 
















TemiK. tlvll 




i 




"""■-" 




2 




raídio 


1 


fl.lHM 


0. 9T 


6.59 T 


1 


ALN10.59M 


h m ■ 
18 43 11. S 


2 


6.18 . 


1. 5 . 


7,47 » 


2 




47 8.4 


3 


7.24 . 


2. 1 . 


8.3ã . 


3 




51 5.0 


4 


8.20 . 


2.56 . 


9.1H » 






54 4.8 


5 


9.31 » 


3.48 <. 


10.00 » 






58 56.1 




10.32 . 


4.39 . 


10.41 - 


6 




19 2 54.7 


7 




5.29 . 


11.22 » 






6 51.2 


8 


0:32 T 


6.20 . 




8 


5) QC 2.47M 


10 47.8 


9 


1.32 . 


7.12 . 


'Ò.*ÍM 


9 




14 44.3 


10 


2.31 w 


8. 5 ■ 


0.48 . 


10 




18 40.9 




3.29 . 


8.59 . 


1.37 . 


11 




22 37.4 


12 


4.24 » 


9.52 . 


2.27 . 


12 




26 34.0 


13 


3.15 . 


10.44 - 


3.20 . 


13 




30 30.6 


14 


6. 2 . 


11.35 . 


4.13 » 


14 




■ 34 27.1 


ir> 


6.45 » 




5. 9 » 


15 


®LC4.15T 


38 23.7 


16 
17 


7.24 . 


'Õ.23M 
1. 8 » 


6. 3 . 
6..'>5 » 


16 

17 




42.20.3 
■ 46 16.8 


18 


8134 l 


1.51 . 


7.46 . 


18 




50 13.4 


lU 


9. 3 . 


2.33 > 


8.35 • 


19 




54 9.9 


20 


0.39 <• 


3.13 » 


9.25 B 


2> 




58 6.5 


21 


10.12 . 


3.Õ4 » 


10. 4- 


21 




20 2 3.0 




10.48 » 


4.36 1. 


11. 4» 






5 59.6 


■íã 


11.26 . 


5.20 » 


11.56 . 


% 


<QM 9, OT 


9 56.1 


24 




6. 6 >. 


0.50 T 


24 




13 52.7 


2S 


'Ó.'8M 


6.56 » 


1.46 > 


25 




17 49.2 


26 


0.57 . 


7.50 . 


2.44 . 


>6 




21 45.8 


27 


1.50 . 


8.47 . 


3.43 . 






25 42.4 


28 


2.51 - 


9.46 " 


4.38 B 


28 




29 38.9 


29 


3.55 . 


10.45 » 


5.33 » 


29 




33 3Õ.5 


:ío 


5. 1 . 


11.44 . 


6.22 >. 


30 




37 32.0 


31 


6. 8 » 


0.41 T 


7.12 » 


1 


OLM 10.30 T 


41 28.6 




P«,.o„oau3 


t. 1 




Apólêo "odlnis"!; 


..:.,.. 2.0 II 





















"" 
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SOL 








^ 


d» 








ê 






Eq«.çB<, 




DeclinaeSo 




1 


"""•"" 


NiKer 


J- 


OWMO 


to luelo-dla 
■nédio 


1 








b lii 


m 


h m 


, „ 






1 


QuinU... 


5.42 


+ 13 47.fl 


6.46 


S.l"7 6 30.4 


32 




2 


Sexta ..■■ 


5.42 


55.6 


6.46 


16 49 16.9 


33 




3 


Sabbado.. 


5.43 


14 2.4 


6.45 


31 45.7 


34 




4 




5.43 


8.4 


6.45 


13 57.4 


35 




5 


Segundo!! 


5.44 


13.5 


6.44 


15 55 52.4 


36 




6 


Terça 


5.45 


17.9 


6.44 


37 31.2 


37 




7 


QuarU... 


5.45 


21.4 


6.43 


18 54.0 


38 




6 


Quinta ... 


5.46 


24.0 


6.43 


00 1.3 


39 




9 


Seita 


5.47 


25.0 


6.42 


14 40 53.7 


40 




10 


SabbadD.. 


5.47 


27.0 


6.42 


21 31.4 


41 




u 


OOMIHM - ■ 


5.48 


27.2 


6.41 


1 54.7 


42 




12 


Segunda.. 


5.46 


26,9 


6.41 


13 42 4.3 


43 




13 


Terça 


5.49 


25.8 


6.40 


22 0.4 


44 




14 


Quarta... 


5.50 


24.0 


6.40 


1 43.5 


45 




15 


Quinta.... 


5.50 


23.4 


6,39 


12 41 13.9 


46 




IG 


Sexta 


5.51 


18.1 


6.38 


20 32.1 


47 




17 


Sabbado . . 


5.51 


14.1 


6.38 


11 59 36.4 


46 




18 






9.3 


6.37 


38 33.2 


49 




19 


Segunda.. 




3.9 


6.36 


17 17.0 


50 




20 


Terça .... 


5!63 


13 57.9 


6.35 


10 55 50.0 


51 




21 


Quarta.... 


5.53 


31.2 


6,35 


:i4 12.8 


52 




22 


Quinta ... 


5.54 


43.8 


6,34 


12 25.7 


53 




23 


SeiU .... 


5.54 




6.33 


9 50 29.1 


54 




24 


Sabbado . . 


5.55 


■ 1:7:3 


6.32 


28 23.5 


55 




25 


DOMINGO . . 


5.55 


18.2 


6.32 


6 a.i 


56 




26 


Segunda . , 


5.56 


8.4 


6.31 


8 43 46.6 


57 






Terça 


5.5G 


12 58.2 


6,30 


21 16.4 


56 






Quarta . . . 


5.57 


+ 47.4 


&.•£) 


8. 7 58 38.6 


59 
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S 
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»™.-.... 












•0 




P««g8n. 




. 




■o melo-dI> 


£ 


Niwer 


pelo 


OctMo 


1 


Tempo civU 


médio 


'^ 
















h !„ 


b m 


b m 






b » . 


1 


7.14M 


1.36T 


7.54T 


2 




20 «25.1 




8.18 » 


2.30 . 


8.36. 


3 




49 21.7 


3 


9.21 . 


3.21Í - 


9.19. 


4 




53 18.2 


i 


10.24 » 


4.15 . 


10.3 . 


3 




57 14.8 


5 


11.25 « 


5.8 . 


10.47 » 


6 




21 1 11.4 


<; 


0.2tiT 


6.1 . 


11.35. 


7 


Í)QC 1.30 T 


Õ 7.9 


7 


1,2a » 


6.35 » 




8 




9 4.3 


8 




7.48 » 


"ÓÍ25M 


9 




13 1.0 


!» 


3.12 . 
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Horas do nascer e occaso do Sol para Iodas as 
latitudes do Brazil 



As tabeliãs juntas, extrahidas de outras mais completas e que se 

estendem atodooglobolerreslre,foram publicadas no anno de 1898 
pela Repartição Hydrographica Americana, e substituem vanta- 
josamente as tabeliãs d'inteipoiaç(lio, encontradas nos precedentes 
exemplares do annuario, com cujo auxilio calculava-se a hora 
do nascer e do occaso em qualquer l<^^, em funcçSo dos horas 
respectivas do Rio . 

As presentes tabeliãs dáo directamente a hora de cinco em cinco 
dias, podendo Tazer-se a interpolafSo á simples vista para os dias 
intermediários. 
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Horas do nascer e do occaso do Sol, da cinco em cinco dias para todas as 
latitudes do Brazil 

(Extrahido das Tides Tables for 1S99, do C. & G. Survey) 


4 


o 


S ^SSÍ:'SS 


ssgggas 


K 


a^I^IcS^JSS 


SSSS"" 


- 


o 


5 gsassig 


fSÍSSKSte 


z 






^«<o«<oo«> 




ê 


o 


= SSSSSS 


5 57 

5 58 
5 5f 


3 2S2SíqS 


ZZZtoato 


* 


o 
z 


i uíninit5«ira 


to as ic IO to IO 




toteajtstoto 


* 


o 
z 


" ^^^r"" 


«!DtO(OtOttl 


h m 
6 11 
6 11 
6 11 
6 11 
6 11 
6 11 


to to to to to to 


4 


o 
z 


g «n^*TO 


<DtD<D(0«!D 


js totenstotoiD 




Ã 


o 


j, toHjcDHJtOfO 


tcoiotototti 


z 


;«,^<0«,<0„ 


■Dteiosoioio 


& 


o 






B WÍOtC!OtO!0 


to totó CD te CO 


z 


j (c to to to te to 


IZZlz^ 




Q 


•^SSãSS 


♦-ssss 



:iqiti=cdbíCoOgle 













BÍSSSSg 


sissasg 


-,,,«»-. 


S22SISS 


a 


Z!2!! 




sssaaa 

<s tc te != « -^ 




s 


KKKggS 


SSSSSBS 


-ssas» 




ssssas 


sasãss 


^ 




SSiSgSIS 


22SS3a 


i 


-ÍSggSS 


ssssgs 


ssasss 




! 

Si 


SSliSSS 


gKSSBS 


=sssss 


SSÍSSSS! 






s 


= SSRSS! 




gsssss 


assssa 


iSiSÍS 


g 


-=SBgl3 


S!?S3KS 


SSiSiSiSíg 


soteiotsEto 


S 


5 5B 
5 56 
5 53 
5 51 
5 49 
5 46 


5SSSSS 


asssss 




iS 


—ssss 


ÍSSBSSS 


5gS«S:3 


KS^--» 


i~ 


isssKsa 


SS3SSS 


ssssss 


«SSBS 


sasas» 


»„==.= 


(oiaajiDto» 


„^„«^^ 


^ 


ssssss 


3S3S3S 


SSS53J 


sssaste 


° 


1 


o 




i 

S 


£ 

1 



:,q,t,=cdbíCoOg[c 



3 
S 
1 

s 

■a 

i 

■i| 
'%» 
f| 

'1 

■a 

i 

; 

o 
■o 

1 

X 


íl 

à i 

li 

1 

2 


á 


o 


! SSSSiSJ 


sssss 


SC 


5 aassKss 


SSSÍS 


s 


O 


' SSSJJJS 


snsss 


'- 


s SliSSSSS 


sgggs 


5 


o 


>S;S?3S3 


asggs 


z 


' aasssss 


ÍSSSS 


J 


o 


638 

6 41 
6 41 
6 41 
640 
640 


sssais 


z 


> SSiSSSSS 


EÍSgSS 


o 


•■nssssss 


SS3SS 


5-. 


' SSSSJSS 


gsssa 


» 


O 


" < íssSsS!; 


S3a8S 


z 


.SSS3SS3 




o 


3SSSS 


! SSSSSSg 




a 


o 


s SÍÍSSSSS 




SS?3SÍBg 




|I 


Q 


1 


■=2SSS 



:,q,t,=tidbíCoOgle 



:,q,t,=cdbíGoogle 



Horas do nascer e do occaso do Sol, de cinco em cinco dias para todas as 
latitudes do Brazíl 

(Extrahido das Tides Tables for 18<)9, do C. & G. Survey) [ 




o 
z 
o 


= ssssss 


TSSSSB 


^S|3Sg| 


ssssass 

-aioH5=DtBto 


= SSS5S)3 


SSSSBK 


•'• 




ssasas 


o 


ssgsss 


o 




assasa» 


"- 


Bsgaass 


sassa» 

íC«)tO!0<OtO 


ê 


o 


s ssissss 


SBS3SISS 


z 


E SS?iS?i31 


SigSS=" 


A 


o 


a SJSSSg 


B3ÍS33S 


7, 


3 SggaS?3 


asíass- 


i 


o 


s tssssa 
= ísssssa 


ggssss 


K 






O 


E SiS^ggS 


Í3S8SS 


^ 


a gissaas 

j taiDoJíotouí 




< 


1^ 


"ssass 

1 


Í 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



asssKs 


g==„«« 


2222I1S 


I^^ScSiSS^ 


« 


.n«rttt.usin 


inwiow-ew 




SOtDtOfOtDfO 






ssssss 






s 






nwortow 


KSEISSS 


=g_«„- 


''SSSãSÍ 


SíiSSSS 


» 


.0 « v-i in tfj o 


ira !0 te !D -D !0 


loteíOfcieiio 


«te «to (O os 


« 


"-KS«3 


ssss?;?! 




252SSSÍ 


S 


" = «««■» 


««ooL-j.n 


««««WO 


ww«w«m 


w 


SSggSfe 


«goc» 




SSS13SÍS 


= 


.s«.f5«o.a 


«■ntosjtoo 


teas(0!ooss 


WW-OtOWB 


t£> 1 


"'-sssss 


^%íif.®P. 




-222SSJSS 


f. : 


Otsooouj 


«■»'"««« 


BWí)««W 


«wwwow 


«5 


KEíSíSSS 


Sg--"' 


•s^SSÍig 


F.SSSSS 


iS 


br, 0. nomo 


«oaa-ooas 


«««««■o 


«=>«"o«=> 


to 1 


'*Sí3S3: 


SSgSiSS? 


ssssss 


SSSSÍSS 


s 1 


o»«n.no 


nwwira»^ 


WWWWO« 


WU5WIOOO 


■a 1 


^g£5S^K 


gggo... 


■"-SS23 


sssass 


% 


•»"""■"" 


"«■»»»» 


«oaaoKiO 


<o te !0 (O w ta 


to 


*=SS?33 


sssgs?: 


ssssss 


sssíssa 


ít 


(0!onin««, 


«««««« 


nownoo 


inmwwwo 


« 


KISSSSS 


fegg'-« 


""-322 


2?iS65SS 


S 




oi«o(c-a« 


5,tO!0ffl!O«J 


!D teto «xote 


to 


'^'SSÍSS 


5S3SISS 


SííSISSS 


fíSSSSS 


s 


00 .^««0 


«no www 


WfiWOWO 


inwowoo 


« 1 


SSiSSSS 


BteSS"- 


"'"-«as 


SSSSSSS 


li 


«íw«om« 


wowwtote 


«,CrO<OW!D 


mteBjtDO» 


te 


"ggSSS 


5ÍSSSSSS 


as^s-ní3 


li^^^^ÂJ 


S i 


!0l0«««0 


wwowww 


n.noww« 


IOW««WO 


w 


ssssss 


ISKBSS» 




22S?!ggÍ 


" 1 


«o«sm«« 


«nmw«=a 


■ototomoto 


etOtDtOtO» 


<o 


«âssss 


3SigSã?i 


S§?1SÍSSS 


sssassa 


'ã 




w«nwww 


owwow« 


.o«ww«w 


w 


"«22SS 


"*2S?Í?S 


"'~2i;l3S 


"-assis 


■^ 


3 


1 


i 


1 


s 
1 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



i- 

B 1 
■i "■ 

i ; 
slll 

i ^ 

« i 
* 1 


^ 


= 


■""" — ÍS 




y. 


■ -=22SS3 


8SSS8 


'■ 


o 


> S=»ISSSS 


gsssg 


y. 


« °2'.;SSaS 


RSJS3 


?. 


-^ 


B s^ssí;;^^;;^ 


gssss 


■ asasisss 


S33S3 


Ã 


y. 


E assígssB 


SSSSS 


■sisasas 


SSSSS 


4 


o 


•sgassES 


SJSSiS 


o 


■ssasssa 


SJSgg 


•SSSSBSS 


sssss 


« aaasiiss 


SSSBS 


Ã 


O 


■ sssssss 


SSSiSS 


5-. 


'. ^f;Sl»;=' 


SS8SS 


â 


C 


«sssssss 


sssss 

íOtCíOtOD 


z 


«SigSãSSS 


SSESS 

««««IO 




Q 


1 


1 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



sgãa='" 




Sa?322S2 


asss^s 


t0í0!DO!010 




líi iíj 1» n tí o 


«i «5 « (D (O » 




ssíssn^s 


ãasa=» 


ggsssa 


«««^^« 


ininiffltowto 




(O to -o to te to to 


53!íS?i? 




SSS3SS 


sasasss 




SK = ~"- 


(O to «> (CO to 


to to to to to (O to 


'il!*: ' 






gsaasss 


2SS3SS . 


SB^~^= 


»n22Sa 


isssassa 


ãsssss 

totoiotoioto 


«323=' 


gsss^is 


S3Saõ5S5«a 


s?isõj;33 


MSKtStODtC 




SSSiSiãS 


to to to to to 10 




gílS^^S 


SSSSSS?! 


SI Si sisas 


gSg^'" 




to to to to to to to 


to to to (O to to 


ÇígiiS»" 


•gB»sa 


sssssas 


aaaass : 




IO to -^ to te to 


sssiasss 

to to to to to to to 


lOtOtotOtoto 1 


SISSS»^ 


■o « w .s w m 


SSãSSSS 
lettioLtsoow 


Kg-"-"= 


l-0505in;5 


ssaassa 

to (O to to to to to 


assssB 


1 


1 


1 


i 



:,q,t,=cdbíCoOglc 



i 

■o s 

o O 

E * 
• u 

■ili? 

H 1 1 

8 e 
g 1 

s 1 

i ^ 

o 
■o 

1 

r 


^ 


o 


B2SÍÍSSS 


«oioirainin 


^ 


'- asssss 


8SSSSSS 


^ 


o 
z 


Bsaasss! 


ir> «5 « lis ira iB 




sa§s?;3 


^ 


o 
'A. 


=asssas 


SISSSSí; 


! «sss J 


^ssass 


Ã 


o 


«SSSiSS 


«íiointfjinin 


>-- 


BSSSSSS 


SSSS3SS 


4 


o 


ii m « o u3 uí 1(1 


^::2!: 


^ 




sssass 







2 SãSÍSgS 


SSJSSS 


^ 


■S3?gS3 

a lOiOtDtOIDitJ 


ssaass 


Ã 


o 


aSfSSSSS 


3SSSSS 


^ 


sgaSSSÍ8 


asasss 


- 


o 


s SSSSiSS 


3JS59S 


í 


>assass 


aSS32£ = 
'e'oa'0'o'e 


i 


5« 


3 


-»»sass 
i 

1 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



ígSSis" 


<s<oea«« 


3SSSSS 


33SS58 


►- 


="=»SSS 


ssssss 


;;*-5ss 


;=S?!5g-' 


t 


ssssss 


lo toaste IO iD 


ssasss 


j;S5s:'ÍS'K 


s 


s^ssss 


SSSS32 


-«"'•ÍSS 




^ 


«ESSES 


^■*tcoi«w 


23S81SS 




s 


2^J3SS 


sssass 


oio»s.eo 




^ 


SSSSSS 


o^toto^S 






s 


"■♦gsss 


ssssass 


i.iomu-.«« 


Cl Tl -r 1.1 oc o 


s 




IOtO!0!Oto<0 


SÍ^SliN 




ií : 


—"sass 


SÍ3ISSSS 


ss'----' 


■*Tr5S3e23 


" 


ÕBSSSg 


totoloto IO -O 






Si 1 




sisass;::: 


in o 1= n in w 




2 


SSSSS3 


IO IO os IO to IO 


22£ÍIV1?i 


(O te o SI "Oto 


S 


>-»iSÍSSS 


ssasiss' 




tD«ID<C!C!0 


"í" 


5 52 
S53 
554 
555 
5 57 
5 5» 


mz"' 


;:=:SSS5S 


-='8353 
otousuamts 


SSSiSSS 




fitt«««n 


11 


""SSSS 


"«asas 
1 

o 


i 


j 


1 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



n 


* 


-y- 


>asasí:3S •=-sg3 


1 


z 


sssg-=3S íiaass' 


2 


. 






de cinco em cinco dias pa 
do Brazil 

for 1899. do C. &. G. Survey) 


'■■ 


X 


sísís^-ss saass 


i 


o 




X. 




8 


o 

■X. 


a SSSXJS*" -"iSoíS^! 


« ES"*2S81 BSasS 


, 


JC 


>S33a»"" ÍSggSt 


Si II 


" 


aS^^SSaS S3S3S 


^1^ 


" 


o 


s""»"»- sssja 


1 ^ 


'°IZ:s! 2?:!: 


do nascer « do o 

(Exlrahido 


íí 


o 


a ■==""-•"8 ggJSS 


z 


a -'"S32SS 3SSÍS 


S 


o 


a "-—""=3 SBSSS 


2: 


5 ««HSSgg SSSSS 


i 
1 


1^ 


r 


í 1 
1 1 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



sssssa sa""».»» ssssis 



*KS="^ 


SEssaas 


SSS33K= 




ssas=- 


ssssss 




SSÍSSUS 


SSIS-" = 


Í5SS3SS! 


SS5SSSS 


- * to 1- K 31 



gasis»" gsssss asa^^-s ssssss- 



írSSSig g-"*»» 



SSK"'" a22S!Sa SSSSSSS S8 = 

sss2="" isgjsãs sissa""» ""'^ 



ç§a?is='" gssssa aaass-» 



S3S ãSSSSSS ssssss 



S22SSÍS 8\g3SS33S SgSSS 



SSSgS85;s Ií5^2í3s 



>-3S!SS "»3SSS 



:,q,t,=cdbíCoOglc 



1 Horas do nascer a do occaso do Sol, de cinco em cinco dias para todas as 
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Entrada do sol nos signos do zodíaco em 1900 

Tempo médio do Rio 

COMEÇO DAS ESTAÇÕES 



^ = 1 



Outomno. . 



Carneiro.. 

iTouro 

Gémeos. . . 
fníerno Câncer 

""irgein... 



Janeiro . ■ ■ 
Fevereiro. 

Ahnf.'.'.'.'. 

Junho. . . . 

Setembro . 
Outubro. . 
Xovembro 
Dezembro 



Sym bolos astronómicos 






Carneiro. 

Touro. 

Gémeos. 

Carangueijo. 

LeSo. 



'■Ú: Líhra , 

"|_ Scorpíus... 

>-> Sngiltarius- . 

Ti CapricornlHS 

X Pisces Peixes. 



Balança , 

Escorpião. 

Sagittarío. 

Capricórnio. 

Aqua 



© Sol. i£ Lua. « Estrella. *< Cometa. 

5 Mercúrio. J Terra. if- Júpiter. i^ Urano. 

9 Vénus. ^ Marte. ^ Saturno. ^ Neptuno 
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Janeiro de 1900 9 


S 


PLANETAS 


1 


& 




1 
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14 

22 


Marte em conj. com a 

Lua o" 30 8' S. 

Sol no seu perigèo. 

Vénus na sua max. lati- 
tude heliocêntrica S. 

Vénus em conj , com a 
Lua 9 6" 0' S. 

Mercúrio em conj , com 
Saturno f?0° 51' S. 

Mercúrio no seu nódo 
descendente . 

Marte em conj. com 
Sol. 

Mercúrio atravessa 
seu aphélio- 

Sol entra no signo do 

Aquário. 
Júpiter em conj . com a 

Lua :f 2» 3' N. 
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i 8 . 


10 33 M 5 11 T 
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1 4 2ÕM 11 7M 
31 a lõ • U 58 . 
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3 10 SI 
155 ii 


8 37 l 


3 18 '. 


l7|Satumoem conj, com a 
\ Lua ^ 0° 2' S. 

1 Mercúrio em conj. com a 
1 Lua J 50 44' S. 


NEPTUNO » 


il 


4 10 t 


333 ' 


í 'ií ?' 
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Marte em conj . com a 
Lua (/ 5- 6' S. 
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Fevereiro fie 1 »00 11 
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Vénus em conj. com a 
Lua í 6° 52' S. 

Mercúrio em conJ. com 
Mnrte 5 I°2'S. 

Mercúrio na sua max.lat. 

heliocêntrica S. 

Mercúrio em conj. com K 

Capricórnio «0° 35' S. 

Mercúrio em conj. supe- 
rior com o Sol. 

Sol entra no signo do 
Peixe. 

Marte na sua max. lat. 

Júpiter em conj. com a 
Lua '^ l''3rN. 

Saturno em conj. com a 
Lua ^ 0° 2Ó- S. 

Merc. no seu nódo ascen. 

Vénus no seu nódoascen. 

Júpiter em quadratura 
com Sol. 

Marte em conj. com a 
Lua ^ 6° 21 S. 


11 


sIsM 

B53 . 


ii5a« 
oasT 

062 . 


6^1 T 


23 
6 
4 
6 

11 

18 
13 

7 


vBNcs ^;' 


21 


83Õ i asa * 


RS» • 

8 2!! . 


HARTE^ 


1 523 M 


11 6!l M 


G3«T 


JÚPITER -^ 


ai 


11 43 T I 6 27 ' 


1 87 . 


SATL-HNO t, 


1 






3-iS . 
3 bl . 


UHANO fl 


m 


27 
27 
28 

28 


6 
8 

4 

8 


11 


1 13 >1 
035 . 


7Etí M 
7 18 . 


NEPTUNO ■H 


21 


346 > 

2 6 . 


8 fl > 
730 . 


•1 17 Al 
1 37 . 
Oõ7 . 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



Alargo 


de 1900 1 


1 
1 


PL.\NETAS 


1 


g 


PHB.NOMEN0S DK 1900 


Nmter pelo OccMO 


do Rio ds Janeiro 


«EBCUWO ^ 




3 

3 

4 

14 

14 

14 
17 
18 
20 

33 
24 

27 
29 

29 


4 

19 

18 

21 
23 
16 

4 

It. 

23 
2 
4 

11 

12 
õ 

1 
6 

16 


Mercúrio em conj. com a 

Lua?? 40 38' S. 
Urano em quadratura 

com o Sol. 
Vénus em eonj. com a 

Lua 9 30 58' S. 
Mercúrio no seu perihélio, 

elongação 18" 11' E. 
Mercúrio na sua max. la. 

titude heliocêntrica N. 
Neptuno em quadratura 

com Sol. 
Mercúrio estacionário. 
Urano estacionário. 
Marte no seu perihélio. 
Sol entra no signo do 

Carneiro, começa o 

outomno. 
Júpiter em conj. com a 

Ua -^ |o 8' N. 
Saturno em conj . com a 

Lua -t, 00 49' S. 
Mercúrio em conj. infe- 
rior com o Sol. 
Saturno em quadratura 

com o Sol. 
Vénus em conj. como'. 

Carneiro* O 2' N. ■ 
Júpiter estacionário. 
Marte em conj. com a 

Lua. 
Mercúrio em conj. com a 

Lua 5 20 58' S. 


11 

ai 


7 7 H 
7 17 . 
li 33 . 


1 10 . 
OK . 


7 lõT 


■•1 


V.SUS 9 

u íí ; 'ml 8 17 ' 




MAlrr. 0- 


1 ú 12 M 111» M 
II u a . 11 27 . 
21 5 1. 11 17 . 


(i 00 T 


JUPrrts ^ 


à! 


11 Tú T 

IU38 . 


ÕS8 M 

5 22 . 


038T 
02 . 




S.»TUHNO 1, 


ài 


uai. 

113UT 


6 26 ' 


11? 


URANO A 


u 


11 28 T 

to ã ' 


6 "o M 


51 T 


»„„, 


21 


17 .. ! õ 40 . 


o'25N 
11 42T 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



Abril de 


I900 1 


1 

i 

1 


PLANETAS 


1 


1 


PHENOHENOS UE I^XXI 


Nniicer p«la ' Oro««o 


A • horas Uo aiu Unipo mídlo 
da Klo de JincJra 




1 
3 

13 

IH 
I-í 

2f 
21 
23 
26 
27 
28 


i7|Venus no seu [>eríhélio. II 


■' 1 * '^ • 


10 34 . 


440. 


1 
''' 

? 

23 

8 

22 
4 


Vénus em conj. com a 
l-ua * (J" 4'.- K. 

Mercúrio em conj. com 

Marte Ç 2° 7 N. 

Mercúrio no nõdodescen. 
Mercúrio estacionário. 
Saturno estacionário. 
Mereurio no aphélio. 

Lua Ií \'1"S.. 

Sol entra no signo do 
Touro. 

Saturno em conj. com a . 
Lua S V 2' S. 

Mercúrio na sua max. 

Veniis na 'sua ma\, !at. 
heliocêntrica N. 

Mercúrio em conj. com a 
Luo 5 T 53' S. 

Marte em conj. com a 

Lua (j* 5* 2^' S. 

Vénus na sua max. elon- 
gaçâo 40° 30' E. 




VKNUS ? 




■li 


9« ' 


3 2 I 


3 l'jT 




.^j 


1 
aí 


5 7 . 


10 64 . 
10 43. 


440* 


JITPTTER -^ 


1 


fllTT 


4 'í M 


10 ií M 




SATUKSO t, 


OK T 

n 48 M 


;i 


!»»] * 


5 44 ■ 

42U \ 






II 


ti 21 T 
8 41 . 


4 '" H 

327 . 


lú 4I> M 




NBPTUNO $ 




21 


lo^: 


84«> 


B 3^ 



'c,q,t,=cdbíCoogle 





Maio de 


1900 1 




PLANETAS 


1 


i 

K 


PHESOMENOS HE 1900 


W„ 


PlWK. 1 




MKiicin.,o Ç 


15 

n 

20 
25 
26 
27 
27 
28 

29 
30 
31 
31 






hm 
4 28 U 


11 j4 ; 


422T 
4 28. 
4 47 , 


13 
5 
4 
4 

22 

2. 

5 
^^ 

20 

16 
20 
7 
21 


l.ua 9 4" 55' N. 
Mercúrio em conj. com 

Marte Ç^o 11' S. 
Mercúrio na sua mai. 

latitude helioçsentrica S 
Júpiter tm conj, com a 

Lua Jf lo 13' N. 
Saturno em conj . com a 

Luaí, 1» 4'S. 
Sol entra no signo 

dos Gémeos. 
Marte em coiy. com a 

Lua^> 41' S, 
Mercúrio no nódo ascen- 
dente. 
Jupiler em opposiçao 

com Sol. 
Mercúrio em conj , com 

a Lua Ç 0" 20' S, 
Eclipse do Sol visível 

em toda a America 

linha austral de sim- 
ples contacto ao norte 
da America meridional. 

Mercúrio em conj . supe- 
rior como Sol. 

Mercúrio no seu peri- 
hélio. 

Vénus em conj. com a 
Lua 9 6»5'N. 

Urano em opposiçao com 
oSol. 


V» 


mÇ 




9É^ H 
965 , 


as. e 21 . 


M^BTEd" 




i-xl 


lii ai . 


3Õ2 ; 


JÚPITER ¥ 




7 11 T 

(5 28 . 


ii:" 


7 51 , 
7 T . 


SATURNO t, 




8 18 . 
7 37. 


3 4G H 
9 6. 
224 . 


9 18 , 


«RANO >fc 




!3tlT 
639 . 


2 tí M 
1 IJS , 
044 , 


7 2li ; 


NRPTDNO í 


^í 


93» M 
823. 


3™ T 


7 9 : 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



Junho de 


1900 1 


s 

l 


PLANETAS 


1 


1 




Nisccr peio Oeeuo 


Al koru m, tm UiniK. mtUo 


.™i-„o 5 


4 
7 

10 

13 

13 

16 
17 
18 
21 

21 

23 
23 

27 

28 


4 



3 

5 

4 

S 

7 
2( 

7 
1"* 

3 
17 

18 

16 


Vénus no s«u maior brilho 

Mercúrio em conj. com 
Neptuno ^ 2° M' N. 

Mercúrio nasuamax.Ut. 

Júpiter em conj. com a 
Lua íc r 39' N. 

Eclipse da Lua. 

Mercúrio em conj. com < 
doa Gémeos *0°3'N. 

Saturno em conj. com a 
lua t 0" 5&' S. 

Vénus estacionaria. 

Nept. em conj. com o Sol. 

Vénus no nódodescen. 

sol entra no signo de 
Câncer, começa O In V . 

Mercúrio em conj. com 

Vénus 5 2"!''' N. 
Saturno em opp. com osol 
^arte em conj. com a 

lua(/l»31'S. 
Vénus em conj, com a 

Lua^: r29'N. 
Mercúrio em conj. com a 

Lua í 5° f N. 


1 

Si 


6 49 M 

7 45 , 


9T 

1 38 l 


flus ; 


VSNVS9 


31 


9 31 U 

8 18 ; 


IS! 

1 u . 


8 7 T 
7 46 . 
7 9, 


M.RTE^ 


21 




9BS U 
8 47 . 
9B7 . 




JÚPITER íí 


M 


46B T 

3-« í 


10 49 . 


6 32, 
449 . 


SATDJINO ti 


^1 


6 6IT 

6 B. 


137 U 

OSÒ, 


738 . 


UH*«0Í, 


21 


B IST 
4 82 . 


11 SflT 


6 41 » 


NKpnmo » 


11 

31 


62e; 


1 ÍT 


637T 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



JiUho de 1900 1 


1 

1 


PL.\XET.\S 






Ilu«t 




dTEiodTj^K^ 


— 5 


3 
3 

1 
7 
8 

10 

13 
17 

19 

22 

22 
23 
23 

26 

2S 
29 
31 


17 

«. 

10 

13 

19 
22 
3 
10 

6 

23 

16 

11 
11 


Sol no apogéo. 
Mercúrio no nódo descen. 
Mercúrio na sua max. 
elongaçao 26" 2' E. 

Saturno no aphélio. 

Ven.emconj.inf.comoSol 

Jupiíer em conj. com a 
Lua ^ r 35' N. 

Saturno em conj. com a 
Lua i, 0" 48' S. 

Mercúrio no aphélio. 

Mercúrio estacionário. 

Marte no nódo ascendente 

Marte em conj. com a 
Lua cT 0" 44' N. 

OSoI entra nosig. do LeSo 

Vénus no aphélio. 

Tua ^"""õC' 8."°"' 

Lua^0"I6'S. 
Júpiter estacionário. 
Vénus estacionaria. 

com Sol. 


21 


728 I 


IMT 
145 . 


7 21 T 

6 49 . 


— * 


5! 


6 10 I 


46 T ! li 15 T 
11 tó M 613 . 






TErf- 


21 


4 2 M 

8 47 ! 


9 17 . 
9 B. 


2Õ3T 
240. 
229. 


JUPITM ^ 


11 


3481 
3 3. 


B22T 
840. 


4 4 M 


.1 




«NO t, 


h m 
4 43T 

3 19* 


10 2* 


6 31 . 
4 49. 


UBANO )fl 


21 


8 11 T 


8 31 ' 


437 M 

3 67 . 
3 1B . 


NKPrCNO S 


1 


6 49 M 
6 11 . 

484. 


11 íl M 
10 33. 


4KT 
360. 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



Agosto de 1900 11 


1 


PLANETAS 


: 

a 


1 


PHENOHENOS DK 1900 


Mucer peio Occuo 


do BIO d. Ju^ro 


MBBCDHIO ^ 


3 

4 
6 

n 
11 

14 

17 
19 


aM^,.H„ „..„.„ II 


ai 


529 , 
E 19 . 


11 ^M 
11 3 . 


539T 

422 ; 


18 
21 

2 

18 


latitude heliocêntrica 
S. 

Júpiter em conj. com a 

Lua :f 1" 22' N. 
Saturno em conj. com a 

Lua ^ O 50' S. 
Marte em conj. com 

Neptuno :/ 1" 27 N. 
Mercúrio estacionário, 
Vénus no seu maior 

brilho. 

titude heliocêntricas. 


VENHSÇ 


21 


J3L M 
3 SI . 


si" 


256 , 
239 . 


«A«TE ^ 


11 


337 M 

327 , 


885; 


aiOT 
2 6 . 

155. 


JUP.TEK f 


31 


000 . 


li 38 . 


l 57 M 


3 Mercúrio na sua max. 
i elongaçio 18> 30' W. 


SATURNO ^ 


2<i' 4|Venu3 em conj. com a ]| 
1 1 Lua 9 1049' S. II 


1 


a33T 

1 12 ; 


9 16 T 

7kí; 


1 3 M 
322, 


22 
33 
23 

2r 


SMercurio no nódo as- 
cendente. 

Sol entra no signo da 
Virgem. 

2'Mercurio em conj. com 
a Lua 5 4° 59' N. 

7 Júpiter em quadratura 
com o Sol , 
19 Mercúrio no perihélio. 


URANO líl 


11 


1 "gt 

Ufíh 


627, 


1 13 '. 


NEI^UNO 5 


21 


3Ô2 M 
3 li . 
236 , 


836, 
7 57 , 


23fiT 
158 , 


31 




Urano em quadratura 
como Sol. 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



Setembro de 194»0 11 


1 

S 


PLANETAS 


1 


1 




""""IS^h^"" 


Ashonuiioem tempo média 
do Bio de Jíneiro 


UERCUtlO ^ 


1 
3 

6 

9 

13 

n 
n 

19 
19 

21 

22 

22 

24 

28 

29 
30 


5 

23 
5 

2 

3 

2 

21 

2 

22 

15 
3 

21 

5 

IS 

13 
13 


Júpiter em conj. com a 

Lua a 0° 51' N. 
Saturno estacionário. 
Salumo em conj. com a 

Luat l-S-S. 
Mercurio namax. latitude 

heliocêntrica N. 
Mercurio em conj. com y 

do Leão #0° 27' S. 
Merc. em conj. superior 

com Sol. 
Vénus na sua máxima 

elongaçâo -W 1' W. 
Marte em conj. com a 

Lua,/ 4° 53' N. 
Vénus em conj. com a 

Lua 2 2° 50' N. 
Mercurio em conj. com i] 

da virgem <tO°OM N. 
Sat. em quad. com o Sol. 

como Sol. 
sol entra no sig. da 
Balança, com. a prim. 

Mercurio em conj, com a 

Lua 5 4° 59' N. 
Jupiter em conj. com a 

Lua Tf CC 13' N. 
Mercurio no nódo descen. 
Saturno em conj. com a 

Lua ij 1°28' S. 


11 
Jl 


d 2 . 11 62 . 
6 16 . 18 T 


B13. 

6 -£2 • 


VBNUS $ 


U S 23 . B 56 . 
21 3 21 . 8 óli . 


2S0T 
232 ' 


-ABTKrf- 


11 

21 


a 31 I 1 7 &7 * 


1 tó T 
120> 


JOPITER íí 


21 


10 13 U 


147 . 
4 13. 


10 52 .' 


SATUPNO ^ 


21 


028T 


li 32. 
653 . 


í ÒS H 


UBANO A 


11 


11 JM 
10 25. 
9í7 . 


5 15 T 
128 > 


oao M 

11 18T 


NEPTUNO S 


11 


li m 
036^ 


7 15 11 

IS: 


037 T 
11 58 11 
1120. 

















:,q,t,=cdbíCoOgk' 



Outubro do IBOO | 


i 

i 


PLANETAS 


1 


1 




k™„ 


P>»M.| 
pelo OcciM 


do RiD d. Juitiro 


— ' __ 


1 
9 

10 

16 
19 
19 

26 
27 
29 
30 


22 
19 
1 
11 

13 

4 

7 

6 



9 

23 

13 


Keptuno esUcionirío. 

Mercúrio no aphélio. 

\'«ius no nódo ascend. 

Venus em conj. com p do 
Leflo » 0° 3' S. 

Marte em conj. com a 
Lua cf f^ 29' N. 

Lua 9 6° I|'n. 

Júpiter em conj. com 
Urano if- 0°25' N. 

Sol entra ro signo do 
Escorpião. 

Lua f? 2- 1' S. 

JupitM' em conj. com a 

Lua íí 0» 27' a 

Saturno em coi^j . com a 
Lua ^ I" 50' S. 

Mercúrio na sua max. 
elongaçáo 23° 36' E. 

Mercúrio na sua max. 
latitude heliocêntrica 
S. 


1 


6 27 . 


sIt 


58? 

7 47 . 


vk; 


™? 


1 3 19 U 

11 a 18 . 

21 1 316 . 


SM H 


hm 

2 39T 

2õ7 * 


«^T. ^ 


■i\ 


139 * 


7 10 . 


41 '. 


JÚPITER ¥ 


1 H " M 


a«T 


1(1 31 t 


SATURNO ^ 


21 


965- 
9 19. 


4 39 • ill 22 . 
1 2 > |lO W • 


URANO Hl 


1 
21 


7M '. 


3 13 > 1 9 M > 
2 3ã . 1 9 17 . 


NEPTUNO ¥ 


i 11 õa T 

11 11 Í3 . 


6 IBM 


10 40 M 
IO 1 . 



:,q,t,=cdbíCoOgle 






— i^cse ic SoL irtvisivel 



I, j 1 ja r :ii - r 



.'I T ! :i r, M - í- X 



-* Mct-jj» 3o perilielio. 



;i ii Balmía # O 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



l>ezeiubro de I900 



7 M O 27 1 

9 4S > 4 19 J 



• 15U II 2)j 
. 19 . 'li 2 I 
. 61 > |10 35 1 



9 M O 92 T 7 II 
9 . 3= (1 41 
O > II U3 U C i: 



1 M O í T 6 47 ■ 



Sd. 

Mercúrio ni 

elongação 2(1' 43' W. 
Marte em conj. ca 

Lu»(/8*26 N. 
Mercúrio em conj.cc 

doEscorpiao JCTWS. 
Júpiter em conj. c 
Mercúrio em conj 

do Escorpião íi9*2'N. 
Vénus em conj. cc 

Lua V 2* 1"*' N. 
Neptuno em opposição 

como Sol. 
Mercúrio em conj. com a 

Lua 5 0° 2' N. 
Júpiter em conj. com a 

Lua í^ l" 38'S. 
O sol entra no síg.doCa- 
pricomio.coni . o verAo 
Saturno em conj. com 

Lua \ 2° 24' S. 
Mercúrio em conj. cc 

Urano Ç 0° 34' N. 
Mercúrio no nõdo descen- 

Satumo e 
Sol 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



Eclipses dos satellites de Júpiter 


Tempo médio do Rio 


1900 


£3 
li 


S 


HORA 


1900 


f" 




HORA 




1 


1 






X 


M" 










h m ■ 






'~h..í 


jMieiro 1 


n 




4 49 27 


M«rço. 2 


11 




14 29 7 




m 




6 31 94 




II 




16 48 48 


4 


11 




18 5 S6 


3 


I 




6 28 


fi 


II 




7 22 23 





II 




3 45 42 


14 


I 




11 31 43 




11 




6 5 33 


lõ 


11 


j 


9 55 16 




m 




16 41 12 




III 




12 58 57 




III 




18 15 22 


16 


I 




6 4 


8 


1 




13 43 6 


IS 


I 




18 56 56 


9 






17 2 16 


21 


1 




13 25 33 




11 




19 22 17 


2Í 


11 




12 28 7 


10 


I 




8 11 25 




III 




16 56 23 


13 


11 




G 18 55 




III 




18 26 1 




u 




8 39 7 


2â 


I 
I 




7 53 43 
15 19 00 


15 


I 
I 




15 38 31 
10 4 49 


25 


11 




15 00 57 


20 


II 




8 52 18 


30 


I 




9 47 1!) 




I 




17 29 55 


Fever. 6 


I 

I 




11 40 52 
6 9 18 


24 
26 


I 

I 




11 58 14 
6 26 39 


9 


II 




6 50 13 


27 


II 




U :5 51 


13 


I 




13 34 23 


28 


III 




6 10 2> 


15 


I 




8 2 4« 


31 


1 




13 51 41 


16 


II 




9 23 7 


Abril. 2 






8 2j 6 




11 




11 42 13 


3 


II 




13 59 36 


20 


III 




8 47 4 


4 


111 




8 31 24 




m 




10 19 36 




III 




10 9 12 


20 


I 




15 27 51 








15 45 8 




1 




9 56 15 




I 




10 13 34 


23 


II 




11 56 4 


10 


11 




16 33 33 




11 




U15 28 


n 


III 




12 28 40 


27 


III 




12 44 9 




UI 




U 7 2fi 




m 
I 




14 17 29 
17 21 17 


16 

18 


I 
I 




12 7 4 
6 35 25 


Mmço. 1 


I 




11 49 41 




III 




16 25 52 


o 4" BuMIUte ulo i ecllpudo durante eeU «do. | 



:,q,t,=cdbíCoOg[c 



Eclipses dos satellites de Júpiter 


Tempo médio do Rio 




o 


s. 






^ l'e 




1900 


ji 


11 


HORA 


1900 


III 

Z 1.5 


Han 








b m « 








h m i 


Abril. 18 


III 




18 5 37 


Junho 29 


III 




9 56 49 


21 






8 24 45 


Julho. 1 


II 




12 4H 4 


23 






14 00 33 




I 




16 40 35 


25 






8 29 


3 


I 




11 9 15 








10 59 16 


6 


m 




12 4 45 


30 






15 54 17 




III 




13 .W 38 


Maio... 2 






10 22 40 


8 


n 


e 15 25 31 


5 

7 






13 34 3 

17 47 59 


10 
12 


I 


e '13 3 47 

e I 7 32 25 


9 






12 16 23 


13 


111 


i '16 3 47 


11 






6 44 51 




III 


e ,17 56 52 


12 






16 9 6 


17 




e l]4 58 23 


16 






14 10 13 


19 


11 


e ; 7 22 32 


17 


III 




6 16 46 




1 


e 9 27 3 


18 






8 38 4^ 


24 




e 16 53 3 


23 






8 232 
16 4 7 


26 


II 


e 10 00 21 
e 11 21 44 


24 


III 




12 15 7 


28 


I 


e 1 5 50 24 


25 






10 32 37 


Agosto. 2 


11 


i 10 IO 19 


30 






13 2 39 




11 


« 12 38 16 


3t 






17 59 9 






e Il3 16 27 


Junho. 1 

3 






14 34 52 

9 3 22 




111 




5 56 4 
7 45 8 


f 






15 39 6 

16 29 





11 

I 


l 


12 47 55 
15 11 13 


K 






10 57 32 




11 




15 16 14 


17 






7 33 48 


11 


III 




7 58 5 








12 51 48 


I 




939 55 


IS 






7 20 25 


ini 




956 3 


22 






5 56 41 


16 


II 


1 


15 25 34 


24 






10 10 50 
14 46 8 


18 


I 
I 




17 6 1 

11 34 43 


26 






9 14 47 




m 


i 


11 57 30 


2S 


m 




8 6 6 




m 




13 56 42 



:,q,t,=cdbíCoOgle 



Eclipses dos satellites de Júpiter 


Tempo médio do Rio 




«. 


1 






■§. 


l 




1900 


11 


íl 


HORA 


1900 


11 
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Interpolação nas diversas tabeliãs astronómicas 

Muitas das tabeliãs precedentes foram calculadas para o Rio 
de Janeiro ; com pequena interpolação, porém, póde-se tomal-as 
applicaveís aos pontos cuja posição geographica seja conhecida. 
Para facilitar esse trabalho encontrará adiante o leitor varias 
tabeliãs subsidiarias que muito abreviam o calculo. 



Tempo sideral ao meio dia médio 

As tabeliãs do sol pag. 32 e seguintes fornecem para cada 
dia do anno o tempo sideral ao meio dia médio ou ascenfão 
recta do sol médio no Rio de Janeiro. Para passar desses valores 
ao correspondente a um ponto cuja longitude (em relaçSo ao Rio) 
seja conhecida, ]anfa-se mio da tabeliã abaixo, cujo argumento 
é a longitude dada. A correcção é odditiva, caso seja ella 
Occidental, e negativa no caso opposto. 

CORBECÇÃO DO TEMPO BIDERiL AO HKIO DIA BlãDIO NO BIO DR 
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1° BXEHPLo: Pede-se a bora sideral ao meio dia médio em 
Pernambuco, no dia 8 de Junhode 1900 longitude 33™ E. 

Tempo sideral ao meio dia no Rio, a 8 de 

Junho õh 6" 7' . 5 

Correc. tirada da tabeliã para Long. Ori- 
ental 3311... — 5.42 

Tempo sideral ao meio dia em Pernambuco, 

a 8 de Junho S"" ó" 2' . 08 

2° exemplo: Pede-se a hora sideral ao meio dia médio em 
Cuyabá, no dia 13 de Maio de 1900 longitude l"" 7™ W 

Tempo sideral ao meio dia no Rio, a 13 de 

Maio Zh 23" 3T,00 

Correc. para Ih 7". a W do Rio P"" !, *>■■ j" 9.86 

^ ( para 7 m,. -t- 1.15 

Tempo sideral ao melodia, a 13 de Maio 

era Cuyabá ,3h 23ni 48'.01 
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Correcções para as horas do nascer e occaso da Lua 



o calendário dá para cada dia do anno o tempo civil em que a 
Lua passa pelo meridiano do Rio de Janeiro; para obtel-o para 
outro logar qualquer do Brazil, basta tomar a díflerenfa entre as 
horas das duas passagens consecutivas que comprehendem entre 
si a data dada ; sendo essa difTerença a variação em 24 horas, basta 
procurar a parte proporcional a differeoía de longitude, que 
sommar ou subtratiir-se-ha da primeira dos horas do calendário, 
conforme a longitude fôr W ou E; e o resultado será o tempo da 
passagem da Lua pelo meridiano do logar. 

EXEMPLO 

Achar a hora da passagem daLua pelo meridiano de Pernambuco 
no dia T de Junho de 1900. A longitude de Pernambuco é de 33"!' 
Edo Rio de Janeiro; temos, tirando do calendário: 

Passagem da Lua no dia 7 Th 48™ T 

Passagem da Lua no dia S 8 32 T 

DifTerença em 24 hs = O 44 

DifTerença em Ih — 1 .8.3 

DifTerença em 1 m = 0.03 

D'onde a hora procurada será 

7h 4ga + 0.03 X 33», 1 = 7''48ni+ ln..O0 = 7h 4Ç»m.0O 



O tempo que decorre entre o nascer da lua e sua passagem pelo 
meridiftDO de, um lugar é o intervaUo semNiumo do nascer. O 
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tempo decorrido entre esta passagem e o occaso da lua é o inter- 
vallo semi-díumo do occaso. 

Quando se conhece o intervallo semi-díumo para o Río de 
Jaieiro, piíde-se deduzir o intervallo semi-diuroo para uma outra 
localidade, por meio dos correcções das tabeliãs da pag. 96. 

Os números da primeira columna representam em horas e minutos, 
os intcrvallos semi-diumos para o Rio de Janeira. Nas outras 
columnos, acha-se para as latitudes de õ" N. até 3-1* S. a difTerença 
em minutos de tempo, entre o intervallo semÍ-dÍurno do Río e o de 
cada latitude. 

Quando a correcção da tabeliã fòr afFectada do sígnal -H, o 
intervallo semí-diumoserã menor do que no Rio, então o nascer da 
lua está atrazado, e o occaso adiantado. A correcção positiva deve 
pois se addicionar á hora do nascer da lua no Rio, e subtrahir-se da 
hora do seu occaso. 

Quando a correcçío fòr affectada do signal —o intervallo semi- 
dlucno será maior do que no Rio, entào o nascer da lua está adian- 
tado, e o occaso atrazado. 

A correcção negativa deve pois ser subtrahida da hora do nascer 
da lua no Rio de Janeiro, e addleionada á hora do seu occaso. 

Rboha oehai, — A correcção da tabeliã applica-se sempre com 
seu signal á hora do nascer da lua no Rio, e com signal contrario á 
hora do occaso. 

Quando a longitude do logar considerado differir sensivelmente 
da do Rio, deve-se ainda ajuntar ao nascer e ao occaso, assim 
achados, a correcçSo ± n X 2'. 1 04, sendo h a longitude expressa 
em horas e fracção decimal, tomada positivamente quando fòr 
Occidental e negativamente no caso contrario. 



Tede-se as horas do nasoer e occaso da lua no dia 1" de Maio 
e 1900 na cidade da Bahia, cuja latitude é 12oy' S. 
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Nascer da Lua no&iopara esse dia 8 42 M 



Hini dl- 



D meridiano, para esse dia 2 13 T J'*'^*,',.'' 

} "unia dõ 
Occaso no Rio 7 43 T ) gcc»a. 

Com a latitude 12" 9' S e o intervallo semi-diumo do nascer 
Sb 31, procuramos na tabeliã 11 e encontramos para ^h 36'", menor 
argumento contido na tabeliã, a correcção — 1 b"^, temos pois : 

b m 

Nascer no Rio 8 41 M 

Correcção com seu sígnnl — 15 » 

Nascer na BaWa 8h 26 M 

Semelhantemente comointervallosemi-diumo do occaso achamos 
na mesma tabeliã a correcção + 1 5"<, temos portanto : 

b iD 

Occaso no Rio 7 43 T 

Correcção com signai contrario — 15 

Occaso na Bahia 7 58 T 
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Correcções do nascer e do occaso da Lua 1 
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Querendo-se saber as horas do nascer, occaso e passagem pelo 
■nerídiano dos planetas, nos dias intermediários aos do re'^peclivo 
calendário, rar-se'ha a interpolação da seguinte maneira : 

Sejam : d a data proposta, D « D' as do calendário, que a còm- 
prehendem, h a hora pedida, H e H' as que corresp<Hidem a D e 
D', N e H os números de dias comprehendidos entre D e D', e entre 
D e (í, emflm A =» H'— H e í = Vi — H as differanças algébricas 
daa respectivas horas. 

Tem-ae a proporção : 



sendoaliásN ij-ual aRentreSI deFevereiroe l"deMarço;a II, 
entre 2t de qualquer mez de 31 dias e o 1° do mez seguinte, e a 
10 em qualquer ouiro caso. 

Nesta ultima hypothese, effectuar-^-ha successivamenie a mul- 
tiplicação de H peio valor absoluto ^ e a divisão do producto por 
10; nas duas primeiras, porém eneontrar-se-ha, mais adiante, na 
tabeliã 11, o resultado de ambas essas operações, para todos os 
valores de « (constantes da 1» columna vertical) e todos os valores 
absolutos de A inferiores a 10 ou múltiplos de 10 (contantes da 
1' linha horizontal) isto é, para as unidades e dezenas de qual- 
quer numero de minutos, e portanto para este, mediante uma sim- 
ples addiçóo. 

Em todo o caso addicÍonar-5e>ha algebricamente a H o risul- 
tado assim calculado e achado, convenientemente arredondado e 
precedido dosignal de ^. 
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o calendário dá para o dia lio valor H = S"" 9" M 
para o dia 21 H'-> 7 28, d'onde 



7 = 13— U — 2 



portanto ^= --; 



Podia chegar<se ao mesmo resultado por meio de uma regra d« 
simples : A™ OHIm = differença para 10 dias, para 1 dia 
I B<><-2, e portanto t«rá 



Occaso lie Jupiler a 24 de Fevereiro rle 1900 ■ 

O calendário dá para o dia 21 de Fever. . H = llbl-S^daT 
e para o dia l" de Março. H' =■ IliilS" da T 

temos portanto n = L'4 — 2I=3;N = 8e A =—0 28m; 
podemos empregar a tabeliã da pagina 102, onde achamos imme- 
diatomente o valor de ò = a" ' P^^^urando na 1« columna ver- 
tical para 3 dias, correndo horizontalmente até encontrar ~ as 
columnas verticaes de SO™ e 8™ onde respectivamente tiramos 
— T-n.S e — Sn-.O cujo total — (7.5 + 3.0) = -lO.mS = S. 
O occaso será então ás 

llh43mdaT.— IOni..'>— 111133-1.5 da T. 
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Tabeliã de interpolação para o calendário 
dos Planetas 




n) NO CA80 EM QUB N. ^ 8 




i 


MINUTOS 




1 2 J 4 


5 


6 


7 


8 9 


10 


20 


soUo 


50 




1 

2 
3 


0. 10.30.40. 40. 6 
0.3'0.5;o.81.0 1.3 
0.4:0.8 1.1 l.S 1.9 


0.8 
1.5 
2.3 


0,9 
1.8 
2.C 


a.02.3 
3.03.4 


1.3 

3.3 
3,8 


2.5 
5.0 
7.5 


3.8 5.0 
7.5,10.0 
11.3 lõ.O 


6.3 
12.5 
18.6 




4 
5 
6 


0.51.01.52.02.5 
0.61.31.9 2.5 3.1 
0.81.5,2.33.03.8 


3.0 
3.8 
4.5 


3.5 

4.4 
5.3 


4.04.. 
5.05.6 
6.06.8 


5.0'l0.5 
6.312,5 
7.515.0 


15.0 20.0 
18.8 25.0 
22.5^30.0 


25.0 
31.3 
37.5 




7 


0.91.82.63.54.4 


- 


0.1 


'■!•• 


8.817.5 


26.3 35.0 


48.8 




b) NO CASO BM QC8 H. => 11 




1 
í 
3 


0.10.2 
0.20.4 
0.30.5 


0,3 
0.5 
0.8 


0.4 
0.7 


0.5 
0.9 
1.4 


0.5 
1.1 
1.6 


0.6 
1,3 
1.9 


0.7 
1.6 
2.2 


..8 
1.6 

3.5 


0.9 
1.8 
2.7 


1.8 
3.6 
5.5 


2.7. 3.6 
5,5 7.3 
8.210.9 


4.5 
9.1 
13.6 




4 0.4!o.r 
50.50.9 
60.51.1 


1.1 
1.4 
1.6 


1.5 
1.8 

2.3 


1.8 
2.3 
3.7 


3.2 
2.7 
3.3 


2.5 
3.2 
3.8 


2.» 

3.6 

4.4 


3.3 

4.0 
4.9 


3.6 
4.5 
5.5 


7.3 
9.1 

lO.S 


10.914.5 
13.618.2 
16.4 ■íl. 8 


18.2 
22.7 
27.3 




70.61.3 
80.71,5 

eo.si.6 


Í.9 
2.2 
2.5 


2.5 
2.9 

3.3 


1:1 

4.1 


3.8 
4.4 
4.9 


4.5 
5.1 

5.7 


5.1 

5.8 
0.5 


5.7 
6.5 
7.4 


6.4 

7.3 
8.2 


13.7 
14,5 
16.4 


19.122,5 
21.8 20.1 

24.5 32.7 


3I.fi 
36.4 
40.9 




100.&1.8 


2.7 


3,6 


4.5 


5.5 


1 


7.3 


8.2 


... 


^ 


27.336.4 


45.5 
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o SOL 

o Sol i um globo ineandescenle, cujo taio í IORõ5'í vezes 
maior que o da Terra, e tem 69242S kilomelros. O seu volume 
i égua! ao de 1283744 terras e tem uma massa 324429 veies 
maior. Dista de nós, em média, de 33439 raios teireslres ou 
149501 milhares de kilometro, 

A face ofTerecida pelo Sol á observação constitue o disco solar. 

Examinado com sufficiente grão de, amplificação, reconheee-se 
que a sua superfície é de aspecto granuloso; em alguns logares 
encontrão-se partes relativamente escuras, de forma variada e 
geralmente irregular, cercadas por zonas margínaes mais claras. 
São as manchas solares e as suas penumbras, habitualmente acom- 
panhadas, na parte visinha do disco, de regíQes muito brilhantes 
denominadas /acH/ns. As manchas mudSo constantemente de 
forma, nascem, crescem e desapparecem deiíiando no logar 
primitiva apenas alguns traços em forma de faculas; comtudo, 
apezar das suas modificações, a sua posição na superfície do 
Sol é sensivelmente fixa, e servem ellas para determinar o pe- 
ríodo de rotação que se dá em 25 dias, 4'' e 29". 

A presença das manchas não se verifica com a mesma fre- 
quência em qualquer parte do disco, e é mais notável na região 
comprehendida entre os parallelos de 10> a 35° de cada lado 
do equador, sendo a região polar absolutamente calma. 

A actividade solar, caracterisada pela presença das manchas, 
não é constante. Nota-se que muda como tempo e reveste o 
caracter periódico. De onze em onze annos, mais ou menos, obser- 
va-se uma recrudescência de manchas, seguida 6 annos depois por 
correspondente epccha de calma, existe uma curiosa e ainda 
inexplicável correlafão entre essa actividade e as variações magné- 
ticas terrestres, e talvez mesmo com muitos outros phen 
telluricos, como s^So as auroras polares, as correntes c 
terrestres, a temperatura do ar ele, etc. 
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o S>il, centro de aOracíui ios pCaixu^ 3ic^ é ±k> ao fya.T>- 
\t 'i^nifl^avVfe* estellares provio ;pe c^ se •<*^*~~'. irrasUaJo 
^nr «nKi, fí «iViBínui planetu' e dr-iginio-se p»r» = pxía Jeso- 
tiinadii ^^n, nttuado na ooosteSi^o de Her:::ies, e ccjis ^x^ 
ii'l«i)aJa'> approximadas sio : 

R= 2¥f D= + *■/ 
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DisliDcia à sol á terra 

11" 



m 

1 = 2 = 



ti' 



2B48T.6 
33ÕI3.6 

23633.8 



23315.2 
38183.0 



I16453.0 
HfiU96.7 
ti 7007. 7 

U72S5.B 
U7e73.9 



i&ooii o 

14901 4.1 
IIU 1*^.9 

14H2Õ0.5 
H7S17.8 
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x=.- = r=-5 
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A Terra, abstrahindo das irregularidades da sua superfície, é um 
espheroide achatado nos pólos, cercado por uma atmosphera cuja 
altura suppOe-sc attingír além de 100 Km . 

O Prof. Clarke, baseado nas medidas dos seguintes arcosdo me- 
ridiano: russo, sueco, anglo- francez, das índias, do Peru, do Cabo, 
acha as seguinles dímensOes para o globo terrestre: 

Semi-eixo maior, ou raio equatorial 6 378 253"" ± "Sm 

Semi-eixo menor ou raio polar 6 356 S2I ±111"' 

Achatamento 2w'.5^'l.l 

Quarta parte do meridiano 10 001 87T" 

Comjmmento médio de I grão Ill 132"' 

Desprezando o achatamento, o raio lerres- 

tre seria 6 371 000'- 

O Prof. Faye, tomando os mesmos arcos que Clarke, menos to- 
davia o das índias, e accrescentando os arcos medidos na Rússia, 
Hannover e Dinamarca, obtém os seguinles elementos : 

Semi-eiJto maior 6 378 393'" ± T)- 

Semi-eixo menor 6 356 549 " ±: 100'« 

Achatamento - 



Póde-se comparar estes valores do achatamento, com os obtidos 
pela observação do comprimento do pêndulo sexagesimal médio 
oscillando no nível do mar, cuja tabefla encontra.se pouco adiante. 
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- 110 — 

Adoptando os valores de Faye~acha-se ; 

Circumferencia equatorial 40 076 525 ■" 

Superficiedo espheroide 510 0S2 000 k™' 

Volume em kilom. cúbicos 1 083 260 k™' 

Raio da esphera do mesmo volume que a 

Terra 6 371 103 => 

Raio da esphera tendo a mesma superfície . . 6 371 189 i» 

Admittindo o raio terrestre deduzido por Faye e aoceitando como 
valor da parallaxe 8."S0R deduzido das observações da passa- 
gem de Veiius pelas commissões brazileiras em 1 882, acha-se que a 
distancia média da terra ao Sol é IW 522 172 km. (t). 

Achatamento terrestre determinado pelas observações 
do pêndulo 



Achatatamento = 



- (Pnif. WilL Harknesi) 



.„i 


.„Toa,o..^ 


^- 


17!)9 
ISlti 
1B18 
1821 
1825 

im 
isi-g 

1829 
1830 
1833 
1841 
1S42 
1853 
18fi9 
1872 
1876 
1880 
1884 
1884 


Laulace 


335.73 
317.4 
310.11 
306.75 
289.1 
2.-(l,62 
340.16 
288.20 
282.82 
287.31 






















Borenius. 

Paucker 

Unferdinger 

Nvren.... 


289, 

288.33 

289.15 




284.4 
292.2 
299,26 
287.73 


Clarke 







n>é£a ao Sa 
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A LUA 

A Lua i o satellite da Terra. O seu movimento de translação 
ou revolução dá-se em tomo da Terra em cerca de 29 dias ' '4. pe- 
ríodo durante o qual o mesmo astro gyra em tomo de seu cenlro, 
razão peia qual a face apresentada pela Lua á Terra é sempre a 

Aparallaxelunar média equatorialé57'2. ''2, valor que combinado 
com o comprimento do raio terrestre equatoríai fornece para as 
dimensões da Lua e a sua distancia á Terra os seguintes números : 



Semi- diâmetro lunar. . 



1 raios terrestres.. . 
1 kilometros 



Diâmetro angular médio 3r8."18 

1 volumes terrestres. . . . 0,0:.'0407 



Volume da lua.. 



^ kilometros cúbicos . . 



22105740000 
-r-- da da Tetra 



Densidade (agua =: 1). . 



Distancia média á Terra.. 



Curtius 


8830" 


Calippus 


6040" 


Newton 


6900 


Kircher 


5680 


Casatus 


6470 


Theophilus 


5560 


ShorL 


6360 




5480 


Tyeho 


6120 
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o de Janeiro de 1850, tempo médio de Paris 



41 lindoí int tabows d« B 



Revolução sidera] 27 7 43 11,5 

Revolução trópica , 27 7 43 4,7 

Revolução synodica 29 12 44 2,9 

RevolufSo anomalistica 27 13 13 37,4 

Longitude média da época 1 22 59 SS.O 

Longitude do perigéo 99 51 52,1 

Longitude do nódo íiscendente 146 13 40,0 

Inclinação média da orbita 5 8 47,9 

Inclinação do eixo de rotação sobre a ccliptica. 87 27 5,0 

Inclinação do equador sobre a ccliptica 132 9,0 

Excentricidade, em parte do semi-eixo maior da 

orbita lunar 0,05491 

t 60,2745 raios equatoriaes da terra. 

I 38.4446 kilometros. 
luédU < 

1 0,00257153 da distancia da terra ao 

""" sol. 

Médio 3r8-|S 

Máximo ' 33 33 .20 

Minimo 29 33 .65 
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Posições dos pontos radiantes dos principaes enxames 
de estrellas cadentes, e epocha de sua apparição 



A observação das estrellas cadentes, que de vez ecn quando 
sulcam a abobada celesle,lein frequentemente mostrado que o ponto 
de appariçio dessas meteoros é commum de muitos d'elles, e mais 
ainda, que u ponto em que foi visto surgir cerio numero em certa 
occasião do anno, dava nos annos subsequentes e na epocha cor- 
respondente a reproducção do phenomeno. 

Denomina-se /•anío radiante ou ceniro de emanação ao ponto 
em que surge certo numero de estrellas cadentes, cujo conjuncto 
forma um enxame. Os enxames variam consideravelmente em 
intensidade e em duração, alguns contando apenas meia dúzia da 
apparifSes em quanto que outros se assignalam por milhares de 
meteoros cuja appariçSo successiva pode durar por diversos dias. 

A observação dos enxames tem, de alguns annos para cá assu- 
mido jnaior importância por tsr-se veriflcado que diversos d'elles, 
cuja forma no espaço é um annel circulando em torno do Sol, 
coincidem com a orbita de alguns cometas. 

O quadro anncxo, em que são encontradas a posição do centro de 
emanação e as epochas da apparição, foi colligido do Annuarío do 
«Bureau des Longitudes» 
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Quadro da posic&> dos pontoa radnntes dos prioei- N 




da epocha da sua apparição. 






(DENNMG) 




BPOCHA DAB APPARIÇOBS 


4EC. jpECU- 
RítTÍ 1 BlçiO 


BSTBKLLA VI8IBBA 


Janeiro 2 


119' 


f IS» 


ÍCancri 


2-3 


232 


+ 49 


pBootÈs 


4-U 


ISO 


■H 35 


NCom«e 


» 18 


233 


t- 36 






lOS 


+ 44 




Fevereiro 16 


74 


+ 48 


1 Aur^ae 


Marso 7 


233 


- 18 


pScorpii 


7 


244 


¥ 15 


1 Hercuiis 


Abril 9 


255 


+ 36 


:: Hercuiis 


16-30 


208 


+ 13 


«iBootis 


19-30 


271 


+ 33 


104 Hercuiis {!) 


Abril 3D — Maio 2 


326 


- 3 


a Aquarii 


Maio 22 


232 


+- 25 


a Coronae 


Julho 23-23 


48 


+ 43 


pPersei 


25-28 


335 


+ 2« 


iPegasi 


26-39 


343 


— 34 


6 Volanlis (2) 


27 


7 


\.32 




27-29 


341 


— 13 


S Aquarti 


Julho 27- Agosto 4 


29 


+ 36 


P Triangui 


. 31 


310 


+ 44 


aCygni 


Agosto 7.11 


295 


+ 54 


f- Cygni 


7-12 


202 


e- 70 


S Draconis 


8-9 


5 


+ 55 


a CassiopeiiB 


9-11 


44 


-1-56 


i) Perseis (3) 


9-U 


S 


- 19 


P Ceti (4) 


12.13 


345 


-1- 50 


3084 Bradley 


12-16 


61 


-i- 48 


[t Perseis * 


20-25 


6 


■1- 11 


T Pegasi 


21-23 


291 


+ 60 


Draconis 


23-31 




■1- 41 


(xLyr» 


25-30 


237 


+ 65 


I] Draconis 




354 


-1- 38 




(1> Abundante emiiue 






(31 Ob»r™vel.pe„„póh 




liniiiU>rIco«nlB4Uel866 


(3) Baianie em relui^a co 




1863. 


<4J Enisne d< S. Louren 







:,q,t,=cdbíCoOgle 





paea enxameB de Mtrellas cadentes, assim como l 


da epocha da sua 


appari«Io. 

(DENNING) 




EPOCBA DAS írPÁMtçUea 


è^i. 


Ptcli- 


«.«... V,«.H. 


Setembro 3-14 


346'- 


-f- 3° 


V Piseis 


as 


62 


+ 37 


^ Perwj 


8-10 


78 




ÍTauri 


13 


SS 


+■ 5 


236 Piaiíi IV 


15-20 


10 


+ 35 




15-22 


6 


+ 11 


T PegMi 


3D-21 


103 


^-68 




21-22 


74 


+ « 


a Aurigae 


21.25 


30 


+ 36 


p TriMiguU 


21 


31 


+ 18 


a Arietis 


8rt. 20-Oat, » 


24 


+ 17 


í Arietis 


Oatobro 7 


31 


+ 18 


« Arietis 


6 


43 


+ 66 


i| Persei 


15.20 


108 


+ 23 


i GemtnoruFn 


18.20 


W 


1- 15 


V Orionis 


18.27 


108 


f 12 


p Cansmin 


20.27 






a C«phGi 


21.25 


112 


+ 30 


S Gíminorum 
£ Celi 




2» 


+ 8 


Out. 31— NoV.'4 


43 


+ 22 


£ Arietis 




56 


-1- 20 


A Tauri 


13-H 


53 


+ 32 


Persei 


13.14 


149 


f 23 


! Leofiis <•) 


13-14 


279 


+ 56 


2348 Bradley 


16 e 35-28 


154 


+ 40 


|.Ursa«maj. 


20 e27 


62 


+ 22 


<a' Taurí 


27 


28 


+ tó 




28 


338 




« aphei 




43 


-f-56 


.1 Persei 


1.16 


117 


-1-32 


o Geminorum 


6 


80 


■f- 23 


í Tauri 


6-13 


149 


■i- 41 


254 Piazzi IX 


9-12 


107 


■f- 33 


«' Geminorum 


10-13 


130 


+ 46 


t Utsiemaj. 


(11 EDiome dM L^mJ» 








om o COU.U 


■ BleU. 
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Posiçães apparentes das principaesestrellas e hora | 
da passagem peb merídiano do Rio d« Janeiro j| 


, J»» 


2. I gr. 


^ CmíJo|>qí.. 


á Eriauíil U Ariells 11 


pelo 
nieridiu.10 


r„,.,„, 

meridiano 


'•IS- 

lucridisno 


.«eridiauo 


Jiiioiro 1 

21 
M«co 1 

■11 
Ubío I 

Ju>.ba 1 

Julho 1 

ABMto 1 

21 

Setembro 1 

11 

DeíoiHb. 1 
11 

roBÍi;au luédU 


4 31100 

3 17 l'i T 
163 38 
127 10 T 
(1 47 61 

10 uai 

B27 21 M 
848 2 

G U61 

5 27 32 M 

4 4S 13 

IW 

123 47 M 
44 28 

10 ãltí 
9 20 l T 

/R^O 8 13 
D=28 32 18N 


5 50 43 T 
5 112'í 

4 Sti 3 

3 i« 49 T 
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Posições apparentes das principaas estrellas e hora | 
da passagem pelo meridiano do Rio de Janeiro., 1 
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da passagem pelo meridiano do Rio de Janeiro Á 
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Posições appanentes 
da passagem pelo 


das principaes estrellas e hora 
meridiano do Rio de Janeiro. 
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Posições apparentes da principaes estreitas e hora || 
da passagem pelo meridiano do Rio de Janeiro | 
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Êstrellas circumpotares— Posiçáo apparente e hora 
da passagem siiperioc pelo mer. do Rio de Janeiro 
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Estrellas circumpo lares, posição apparente e hora H 
da oassafiem superior pelo meridiano do Rio de JaneiroU 
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da passagem pelo meridiano do flio de Janeiro 
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Crepúsculo e sua duração 



Denomina-se crepúsculo á luz que emítte o sol, quando abaixo 
do horizonte, denlro de certos limites. Astronomicamente, ainda 
aprecia-se o crepúsculo quando o scA está IB» abaixo do horizonte. 
O crepúsculo civil é mais curto, e limitado pelo abaixamento 
do sol a 6°, o que corresponde ao momento em que é im- 
possivel lêr, mesmo com céo límpido e virando as costas ao 
poente. A duração do crepúsculo varia consideravelmente com a 
latitude e a época do anno. O quadro seguinte dá essa duração 
para diversas latitudes e no começo de cada estação do anno. 
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Duração dos dias 

E' sabido que no Equador o dia c a noite lêm duraçlo tgual 
em todo o anno, emquanto que nos Poios ha seis mezes de dia e 
seis de noite. Nas [atitudes Íntemiedta.rias, a duraf 3o relativa do 
dia e da noite varia consideravelmente, e com ella as condiçfies 
climatéricas do iogar. 

Damos em seguida um quadro que indica a duraçlo do maior 
e do menor dia do antio para todas as [atitudes. Além do círculo 
polar (latitude (tft° 38'), ha no anno um período em que o sol nSo 
se deita e outro em que nio se levanta. Na columna respectiva 
do quadro, em togar da duraçáo do dia mais curió, schar-se-ha 
entlo a duração do íntervaUo durante o qual nSo se levanta o (Ol . 

As durações slo calculadas para o centro do sol, o borizonM 
racional, e desprezando arefracçlo. 

Tomando em consideração esses diversos elementos comple- 
mentares, a duração do dia, augmenta do valor que se encontra 
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Dupaçáo do maiop e do menor dia do anno {| 


para diversas latitudes 




LBliluOo 


Wa Dula 1 .neo 


^^...u 


Diir. de domçílo 
cntie D malote 


„ 


li .» 


b m 


h 10 





13 


12 





5 


12 17 


11 43 


34 


10 


12 35 


1125 


1 10 


15 


12 53 


11 7 


1 46 


20 


13 13 


10 47 


226 


23 


13 33 


10 27 


3 6 


30 


13 56 


10 4 


3 52 


35 


H 21 


39 


4 42 


40 


14 51 


9 9 


5 42 


45 


15 26 


834 


6 53 


50 


IG 9 


7 51 


8 18 


55 


17 6 


6 S4 


10 12 


60 


18 30 


5 30 


13 


65 


21 8 
•lln h 


252 


18 16 


66 33' 


I 8 


1 




70 


00 13 


64 10 




75 


97 9 


104 6 




80 


126 12 


133 14 




85 


153 4 


160 16 




90 


178 20 


186 IO 




niiiaaverticaeB correspondem s latiludes ausCr 
tudes boreaee deve-se inverter os dadoa; iato é 

{Ane vice-Terea. 


ladoanas colu- 
ea,paraaslali- 

de maior dura- 



:,q,t,=cdbíCoOgle 





g 






"3 
1 




1. 
















E 


1 

1 


s 1 

5 S| £ H 










íi 




ÒÍiSjS 




ÍUÍ3Í 


















i » 


í 


























IO S 


1 
ã 


S 

liiil 




iié 




liisli 


S ° 




£ío£-? 




5£á:í« 




áíSííf 


l' 


— 


















- o 














li 


i 


■5 


1 




1 


s 


1 


í. 


* 




^ 


11 


í s 
s i 


^ 




S 


lilll 


1 










H 


fe 












5 "" 


























o S 


S 


























li 


1 






iiiA 




llilí 


«e g 


_ 


C4OH0-ft.O 




Of^&nSOO 




Ott-t-o 






















o 














1 


S 












"* 


S 


g 




g 




1° 






iilsSs 




S 




lu "5 




» 








i|S|l 



:,q,t,=cdbíCoOgle 





M 


H 




« 




S 




1 


1 








li 


s 

E 


í 

i 










llii 






" j 


» 












« s 














2 


1 








1 s 


li 


í 


EáíâSS 




llll 




1 .1 
.5111 


































5 ê 


o 


























li 




Jl 




1 s'S 3 g ! 

sM&ié 


= 








o g 


f 










s 
















o í 












■o u 


2 


s.oisd 




1 1 i 




êíf i 


|i 


<§ 






iJliil 




3IIÍI 
















g 




















< 


K 


. 




.1^ 








2 

1 


i.§ r 

mu 








.2S-*S £ 




_^ 


^ 


85ass 


âlas 



:,q,t,=cdbíCoOg[e 





M 


























« 


1 


1= 

IIIJI 




1 L. 




íllil 






























« X 


(í 






8 




1 


•o -J 














m ° 


s 


1 i 




s = 




si 


S s 


1 


iilll 




11 ií 


















11 

S 5 


1 


S' 1 


1 




1 


1 


ii 
3! 


i 


ifílí 


g 


ii II 


1 


ílin 


- 




-!W-<!OB 




B-OB,«0 








s 












5 s. 














" 3 




■« s. 










li 


1 

1 


£ S 

lã 

iUi 




.III 
lllíl 




iJll 






























t 


1 










A 




1 


is . 




g«s„l 




illili 




a 


SSf2"3 




S |-3| S »• 










Sííáí-â 




ssssse 



:,q,t,=cdbíCoOgle 





u 






1 












« 








í 












B 






lllil 


i 

1 


• 






iiiill 


o 














' 2 Z 


1 


ll 








= ■s 


|S 


1 










lillll 


2 ' 








S.O'^o<ií. 














1 = 


o 




1 




1 






J 

3 

£ 




z 




i 


lê 

issss 


li 


S 


iillfi 


^ 


III: 


1 


« ^ 














■rt »■ 














O S 


s 












■5 IO 














w o. 














» 3 












■a 


li 




II.'. 










2 




























4> 














O. 


2 


























< 


i 

ã 


ills 

mi 








iHil 

MssM 



:,q,t,=cdbíGoogle 



PARTE II 

NA HKDUfiÇÃO DAS 

OBSERVAÇÕES ASTRONÓMICAS 



:,q,t,=cdbíGoOglc 



:,q,t,=cdbíGoogle 



— 137 - 
Tabeliãs I e II 



As taliellas que ora publicamos são uma reducçio úmplifi- 
cnda daa grandes taboas de Caillet publicadas no Connaittance 
dea Tempi iiara 1856. Ã tabeliã I di a refracçio média, I>to £ a 
refracj^o na hrpolhcBe da presa&o aCbmotpherica de 7G0°"° e a 
temperatura -h 10° C. Eats reftacs&o pode ler empregada aem 
maia correccfiea peloa marítimoB que com elU obterão auffi- 
ciente eiaclldilo. Qaereado obter maior gráo de precisUo, corri- 
ge-ae a refracfio média doa eSeitoa da temperatura e pressAo, 
niul tipi içando a refracc&o média achada, pelo producto de Juua 
factores tirados da tabeliã II, um correspondente & temperatura 
do ar e o outro á preasío barométrica rtáutida a temperalnra 
do ar. 

Para a obtenção da refracsSo mldie, 6 necessário muitai veiea 
effectuar ama pequena interpolação que é facilitada pelas diffe- 
retiças para lú' que sSo encontradas lateralmeoCe; recordando 
sempre que a refracçio dimioue quando creace a altura. 

Para reduiir a altura barométrica* icmperaturado ar exterior, 
caso o barómetro esteja em alguma sala, toma-ae a diíTerença 
entre a temperatura do ar exterior e a accuaada pelo thermome- 
tro da escala do barómetro. Entra-se com essa dinerença nas ta- 
beliãs de reduc^iio a zero, como se fosse uma temperatura abaO' 
luta, e a correcção encontrada í applicada & pressSo lida, com si- 
gnal negativo quando a temperatura interna é mais elevada que tt 
externa, e positivo no caso contrario. Para evitar essa reducçio, 
o mais fácil na pratica é suspender flSra, na sombra, o baróme- 
tro Portin e tomar como temperatura doar, a do seu tbermome- 
tro, e pressão, a que se ler directamente. 

Exemplo; Achar a refracçio que corresponde a ama altura 
de 46» 26' 43' sendo 24' a temperatura e 756""" a pressSo. 

Reduz-se em primeiro lugar oa segundos da altura dada a 
partes decimaea de minutos, dividindo-os por 60; portanto 26' 
42' = 26'.7. t~ . r- 

Procnra-ae na tabeliã I a refracçio para 46°, encontrando 
O' O' 56.'3 e differença para 10'=0'32. 

Para 1' serS O'. 032; e para 26,'7, O', 032 X 26.7=; O" .85 a re- 
fracçio média será 56'.3— 0.'85= 55'.45, 

Procurando enlão na tabeliã II, 
para 1 = 24", encontra, 0,950 e para 756'°'", 0,995; o factor de 
correcção aerS 0,950 x 0,095 = 0.9o5. 

Tem-ie, poia, para a refracçio correela 55' .45x0,955=52'. 12 
e portanto para a altura também correcta: 
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TABELLA V 
em horas, minutos e segundos de tempp 


Gràoa 


14 
15 
16 
17 
18 
19 

20 
21 

22 
24 
25 
26 
27 
2S 
29 

3C 


i 

"Ò 

4 
8 
12 
16 
20 
024 
028 
32 
0.36 

40 
44 

48 
52 

56 

1 
1 4 
1 8 
1 12 
1 10 

bi« 
1 20 
124 
1 28 
1 32 
1 36 
1 40 
144 
1 48 
1 56 


1 

30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

40 
41 

42 
43 
44 
45 
40 
47 
48 
4D 

50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 

60 


1 


1 


1 


1 


1 


1 


1 


1 


1 


2 
2 4 
2 8 
•2 12 
2 16 
320 
2 24 

2 32 
336 

h «1 

3 40 
244 

2 48 

3 63 

2 56 

3 
3 4 
3 8 
3 12 
3 16 

3 20 
3 24 
3 28 
3 32 
3 36 
340 
344 
S 48 
3 53 

3 50 
hm 

4 D 


60 
61 
62 
63 
M 
65 
66 
67 
68 
69 

70 

71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
70 

80 
81 

82 

84 
85 
86 
87 
88 
80 

« 


li n> 
4 
4 4 

4 8 
4 13 
4 16 
4 20 
4 34 
428 
4 32 
436 

h ni 
4 40 
4 44 

448 
4 52 

4 56 

5 
5 4 
5 8 
5 13 
5 16 

520 
5 24 
5 28 
5 32 
5 36 
5 40 
5 44 
5 48 

5 52 
556 

h m 

6 


90 
91 
92 
93 
91 
95 
96 
97 
98 
99 

lOC 
101 

102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 

11( 
111 
112 
113 
114 
115 

lia 

117 
118 
119 

130 


k TU 

6 

6 4 
6 12 

62D 
6 24 
6 28 
32 
630 

6 40 
644 
6 4í4 

6 52 
656 

7 
7 4 

M 

7 16 

h m 

7 20 
7 24 
728 
7 32 
7 36 
7 40 

;: 

7 52 
7 56 


120 
121 
122 
123 
134 
125 
-126 
127 
138 
129 

130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 

140 

141 
142 
143 

144 

145 
148 

■147 
148 
140 

150 


9 
8 4 

■8 8 
8 12 
8 16 
820 
8 24 
828 
8 32 
836 

840 
844 
848 

8 53 
856 


9 4 
9 8 
12 
9 16 

9 2*0 
9 24 
9 28 
9 32 
936 
9 40 
944 
9 48 
9 52 
956 
li m 
10 


150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 

160 
161 

162 

lea 

164 
166 
166 
167 
168 
169 

170 
171 
172 
173 

174 
175 
178 
177 
178 
179 

180 


h ni 
10 
10 4 
10 8 
10 12 
10 16 
10 50 
10 24 
10 28 
10 33 
10 36 

10 40 
10 44 
10 48 
10 62 

10 56 

11 
11 4 
11 8 
11 12 
11 16 

11 20 

11 24 
11 32 
11 36 
1140 
1144 
11 48 
11 53 

11 56 
h m 

12 
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Tabeliã papa a transformação dos arcos circulares 
em horas, minutos e segundos de tempo. iTab. V; 






(coHCi.vsXo) 








UINDTOe D'ABCO 


SBOUND08 D'ABCO 


Prmef. da 




Lrco 


T^p. 


Arco 


T-mp. 


Arco 


T™.po 


Arco 


T.B.PO 


Arco 'limpo 
O.Op.OQO 










30 


2 




0.00 


30 


2.00 




1 

2 
3 


4 
8 
12 


31 
32 
33 


2 4 

2 8 
2 12 




0.07 
0.13 
0.20 


31 
32 
33 


2.07 
2.13 
2.20 


0.10.007 
0.2 0.013 

0.3,0.020 






16 
20 
024 


.34 
35 
36 


2 16 
2 20 
■ 224 




0.27 
0.33 
0.40 


34 

35 
36 


2.27 

2:40 


0.4 

0,5 
0.6 


0.027 
0.033 
0.040 






38 
32 
036 


37 
38 


228 
232 
2 36 




0.47 

0.53 
0.60 


37 

38 
39 


2.47 
2,53 

2.60 


0.7 

0.8 
0.9 


D.047 
0.(63 
0.O6O 






040 


40 


2 40 




0.67 


40 


2.67 


1.0 


0.097 






044 

48 
52 


41 
42 
43 


2 44 

2 48 
2 52 




0.73 
0.80 
0.8T 


41 
42 
43 


2.73 

2.80 
2.87 










056 
1 
1 4 


44 
45 
46 


2 56 

3 
3 4 




0,93 
1.00 
1.07 


44 
45 

46 


3.93 

3.00 
3.07 








1» 


1 8 
1 12 
1 16 


47 
48 
49 


3 8 
3 12 
3 16 




1.13 
1.20 
1.27 


47 
48 
40 


3.13 
3.20 
3.27 








20 


1 20 


50 


3 20 


20 


1.33 


50 


3.33 








21 
22 
23 


1 24 


51 
52 

53 


3 24 
328 
3 33 


21 

22 
23 


1.40 

1.47 
1.53 


51 

52 
53 


3.40 
3.47 
3.53 








24 

26 


1 36 
1 40 
1 44 


54 
55 

56 


3 36 
340 
344 


24 
25 
26 


1.60 

1.67 
1.73 


54 
55 
56 


3.60 
3.67 
3.73 








27 

38 


1 48 
1 52 
1 56 


■57 
58 
59 


348 
3 52 
3 56 


27 


1.80 
1-87 
1.93 


57 
58 
59 


3,80 
3.87 
3.93 








^30 


m 8 
2 


60 


4 0" 


30 


2.00 


60 


4.00 
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Conversão do tempo em partes 


do Equador | 


Do em inloi de loDgltade terrestre {| 


tlABEli* V» 


11 


Honi 


Gríoí 


."!:- 


-.~'~ 


.EL. 


' 


rteelmoi 
de t«...pn 


M 




1 


15 




15 


31 


745 


0.' I l' 50 


2 


30 




30 


32 


8 


0. 2 1 3.00 


3 


45 




45 


33 


8 U 


0. 3 ; 4.30 


4 


60 




1 


34 


8 30 


0. 4 6.00 


5 


75 




1 15 


35 


8 45 


0. 5 7.50 


6 


W 




1 30 


36 


9 


0. 6 


9.50 


7 


105 




145 


37 


9 13 


0. 7 


10.30 


8 


120 




2 


38 


930 


0. 8 


12.00 


8 


135 




2 15 


39 


945 


0. 9 


13.50 


10 


150 




230 


40 


10 


1. 


15.00 


11 

12 


165 

180 




245 

300 


41 

42 


10 15 

10 30 






Centes.'» 'heguodoí | 


13 


]!I5 




3 13 


43 


10 45 


14 


210 




330 


44 


11 




13 
16 


223 

240 




345 
4 


45 
46 


1115 
U 30 










17 


253 




4 13 


47 


11 4õ 






18 


270 




430 


48 


12 


0.01 


0.15 


19 


285 




443 


49 


12 15 


0.02 


0.30 


20 


300 




5 


50 


12 30 


0.03 


0.43 


'21 


313 




5 13 


51 


12 45 


0.04 


0.60 


22 


330 




5 30 


52 


13 


0.05 


0.73 


23 


343 




543 


53 


13 13 


0.06 


0.90 


24 


360 




6 


54 


13 30 


0.07 


1.05 






25 


6 15 


35 


13 45 


0.08 


1.20 






26 


630 


5G 


14 


0.09 


1.35 






27 


6 45 


57 


14 15 


0.10 


1.50 






28 


7 


58 


14 30 










29 


7 15 


5!l 


14 45 










30 


7 30 


60 


13 






Para transformar o tempo em arco, divid 


-seemhoras,miuu- 




e transformados sio 




defrspçftodãodire- 


ctameate o seu valor equivalente. Oayalor 


3 correspondentes a 


miuutCB e segundos de tempo sio eucou 


trados reunidos ua 








obrar qae minutos 


de tempo dfto sempre giáos e minutos d 


arco, e seguodoade 


tempo, mÍDutoa e segundos d'arco. 
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Tabeliã da c an v w s ã o dv £radesein ^ds 



0.0001 = o.i 
O.OM» = 0.648 
0.0003 = 0.072 
0.0004 =,= r.2S 
0.0005 = 1.62 
0.0006-=. 1.04 
0.0007 =11 2.2e 
0.0008 = 2.502 
0.0000 = 2.010 



0.001 = 3;34' 

0^002 = 6;49- 

O.0W= 0.92 

0:004'= 12.00 

0:0011 « 10.20 

0.006= 19.44 

0.007 = 2£ 

O.OOS-. 29.02 

0.009 = 20; 16 



0.01 ~ O 32.4 
0.02 = 1 4.8 
0<(@ = 1 37.2 
0.04 = 2 9.6 
0.05 = 2 43.0 
0.06= 3 14.4 
0.07 ^ 3 46.8 
0.06 » 4' 19.2 
0.09 =: 4 51.6 



0.1 ^ 5 24 

0.2 = 10 48 

0.3 . 16 12 

0.4 .. 21 36 

0.6 = 27 OO 

0.6 =^ 32 24 

0.7 = 37 48 

0.8 ^ 43 12 

0.0 = 48 36 



80 = 72 

00 = 81 



dbíCoogk' 



.UM^lJ 



Para se obter, com d auxilio dBSta tabeliã o valor em gráos de 
um angulo dado em grados, far-ae-hi a sonruna dos valores de 
soas diffennles unidades. 

Exemplo. — Quer-se aehar o v«lor de 24 g. 5697 

Acha-se para 20 18f 



. . 0,06 3 14," 4 

» » 0,009...-., 29, 16 

» . 0,0007 2. 268 

Total para 24g.5697= 22" 6' 45, "828 



:,q,t,=cdbíGoogle 





t .iii III ss's 

5 doe. o-oo =o = 


J 


|| .S3S SSSS SiSS 


S E 

1 1 
M II 1 


t -iji 333 m. 


n 




mi 

< li l 


1 
1 


-mn iiis pi 


íi 


BSSS SSS ÍSSg 


'Pt 
i 


£ 

s 


0.104 
0.321» 
0.493 

o!82Í 
0.080 

1.314 
1.478 


Í1 


S -HNco -r^fD f-acoí 


1 


9.856 
19.713 
29.569 

39.426 

79.282 

59.139 

1 8.995 
1 18.852 
1 28.708 
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TABELLA XI 

para a conversão de cada dia dos mezes, em dias do anno, e das horas, 

minutos e segundos em fracção decimal do dia 


* 1 


!!!! H !i! 


™a».,»„ 


ssas gssi SS3SI 


eoaN.ioaa 


Hl !!!! Bi! 


-««, «».,» «5^2 


íi- 


0.021528 
0.022222 
0.022917 
0.023C1I 

0.024306 
0.025000 
0.025694 

0.027083 
0.027778 
0.028472 
0.039167 
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TABELLA XU 




Tabe:U para a conversão de minutos e aa^ 


j.idos 




de tempo em fracção decimal da hora | 
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31 
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s; 
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< V.... 3 .•.—f^ 


33 
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>i 
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U 
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43 


O.OIIM 


14 






t.r,;;^ :4 o.-o« 


14 


0.01*»' 








\.r.>.. :-> ■:■ ■•■«: 


4ã 


O.OISO 


ii; 






■:.:■';-: ;r" í'-"444 


46 


0.01J78 




«>;í^,.ut 


47 


v.rv.w ir «-■•tTí 




0.01306 


IS 




*^ 


, ^... IV íV,„-,,> 


*i 


0.01333 


m 






•. >:vT > 1. ...vs 


49 
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3.0109 1 0.74450 
3.1549 1 9.74109 
3.2980 1 9.73872 
3.4401 0.73559 
3.5H12 1 9,73232 


A presente tabeliã cujo argumento é a latitude 
geographico, dá os valores necessários no calculo 
dos factores paraltáticos, em que ko ê a parallaxe 
solar, admittida cgual a 8".86, e ç' a latitude 

geocêntrica, calculada para achatamento = _L 

293 


0.30149 
0.38125 
0.40128 
0.42159 
0.44220 
0.46314 
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Amplitude e declinação migneticas 
Xabella ^vi a ^-VII 

A ami I lurie de um astro é o angulo comprehendido entre o 
primeiTD ve-tical e o vertical do astro, e é medido pelo arco do 
horizonte entre o ponto E ou W verdadeiros e a intersecção do 
vertical do astro com o horizonte. 

A amplilHile <íenominn-se orilva ou occasn, conforme corres- 
ponde ao nascer ou ao occaso do astro. 

A labella XVI dá as amplitudes (ortivas ou occasas) para lati- 
tudes de zero até 30" e declinaçQes de O a 23o 23', pelo que 
5; applica especialmente ao Sol, ainda que possa ser empregada 
para outros astros, dentro desses limites de declinação. 

As amplitudes da tabeliã correspondem ao centro do Sol, quando 
em contacto com o horizonte racional, e sio chamadas verdadeiras. 
Para ter-se a amplitude apparcnte do Sol, isto é o do seu bordo 
tangente ao horizonte sensível, lança-se mio da tabeliã XVll. 

Tira-se da ephemerlde a dcclinaçSo solar para o dia, e com 
ella e a latitude do logar, entra-se na tabeliã XVI que dá imme- 
diatamente a amplitude verdadeira. 

Tira-se da taboa X\'II[, a depressío do ho.izo:ite corres- 
nnniipntp n nititude do obsErvador, c SC lhe junta a refracçio 
jida da pnrallaxe horizontal solar (33' 38"appr<)- 
subtrahe-se o semi-diamctro do sol. O resultado 
elo numero que se tira da tabeliã XVII, tomando 
; a latitude e a amplitude verdadeira (primeira- 
O producto dividido por 100 representa a coníc- 
ue, para ter a amplitude apparente do bordo iníe- 
dicionar ou subtrahir á amplitude verdadeira, 
nação e a latitude forem do mesmo signal ou de 

em terra, e desejando-se ter a amplitude quando 
i tangente a alguma serre, dcvc-se addicíonarás 
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parceílas precedentes a :illiiro angular do pinto Jc Innijsncin a;i. 
ma do horizonte. 

Qual a amplitude occasn do bordo inferior do sol, na dc-linaçío 
2I> S, latitude 23'» S, e altura 60 metros. 

Amplitude ve-dadeira pela libella XVI 2lo 4'J' 

D^pressio 14' õj" 

Parallaxe-refracç5o 33 38 
48' 33" 

Somi-dÍam:tro — I 'i 32 

32' 1' 
Tabeliã XVÍl para 23» c 2 1 » 49' 
Dá 4f)' 
46 1- 33. 1 =I4'. 71 = 14' 4(>" 

100 
Amplitude verde.de ira 21" 49' 

Correcção — 14 46 

Amplitude apparente, 21" 34' õ4'' 

A amplitude c o complemento do azimuth do astro, contado do 
polo do mesmo nome que a declinação. A amplitude do exemplo 
precedente subtrahida de 90» dará o azimuth respectivo, contado 
£e 5 para W 

Assim ter;mi3: 90^ O' O" 

— 21 34 14 
Azimuth: 68" 2Õ' 46" SW. 
Se por meio de uma bússola prismática ou de um transito deter- 
minarmos o azimuth magnético, no momento da tangencia, do 
bordo inferior do disco solar, a differença entre esto azimuth e o 
deduzido da amplitude é a declinação magnético. 

Se por estempb no esemplo referido o azim'jth magnético tives- 
se sido 62" 22' 20", a declinação seria 6° 3' 26" de N. para W, 
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14.55 

15. 1 
1.5. 7 
1.5.14 
13.21 

15.29 
13.37 
15.45 
15.54 

16. 3 

16.13 




10.51 

13.57 
14. 2 

14. 9 
14.15 

14.22 
14.3ÍI 
14.37 
14,46 
14.54 

15. 3 


12.47 

12.52 
12.57 
13. 3 

13. 9 

13.16 
13-22 
13,30 
13,37 
13.45 

13.53 


55gs" ^síi^^ s 


10.3!) 
10.^3 
10.48 
10.. i2 
10.57 

11. 3 
11. 8 

11.11 
11.21 
11,27 

11.34 


?6m:^Tâ s-:'^ií2 r> 


KSíS^^ SSS'* 2 
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6,23 
6.26 
6.28 
6.31 
6.34 

6.37 
6,41 
6.44 
6.48 
6.52 

6.56 


5,19 
5.21 

5.24 
5.26 
5.28 

5.31 
5.34 
5.37 
5.40 
5.43 

5.47 


4.15 
4.17 

4.19 
4,21 
4.23 

4.25 

4.27 
4.29 
4.32 
4.34 

4.37 


3.12 
3.13 

3.14 
3.16 
3.17 

3.19 
3.20 
3,22 
3.24 
3.26 

3.28 


2. 8 

3. 9 
2. 9 
3.10 
2,11 

2.12 
2.14 
2.15 
2.16 

2.19 


t*.""'^ '°.'^"!''.^ * 
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TABELLA XVIII 


n 




para diversas altitudes do observador 


lí 


Ã 


III 


li 


1 


III 


li 


11 


flf 
111 


1.0 


1.40 


2.08 


"i 


«:; 


9.. 14 


90 


16.49 


19.74 


2.0 


a. 30 


2.54 




8.19 


9.76 


95 


17,17 


20.28 


2.5 


2.48 


3.29 


23 


8.30 


9,98 


100 


17,44 


20.81 


3.0 


3. 4 


3.60 


24 


8.41 


10,19 


120 


19, 2> 


22.80 


3.5 


3.10 


3.89 


23 


8,52 


10.40 


140 


20.59 


24.62 


4.0 




4,I« 


26 


9, 2 


10.61 


160 


22.26 


26.32 


4.5 


3:46 


4.41 


27 


il.13 


10.81 


180 


23.47 


27,92 


5.0 


3.5S 


4.65 


28 


9.23 


11.01 


200 


2.(. 4 


29.43 


5.5 


4. S 




29 


9.33 


11.21 


250 


2M. 2 


32.90 


6.0 


4.21 


".JO 


30 


9.43 


11.40 


300 


30.«í 


36.04 


6.5 


4.31 


5.30 


ai 


9.52 


11.59 


350 


33.10 


38.93 


7.0 


4.41 


5.5J 


32 


10. 2 


11.77 


400 


35.27 


41,62 


7.5 


4.51 


5,70 


33 


10.11 


11.93 


450 


37,36 


44,14 


8.0 


5. 1 


5.89 


34 


10.20 


12.13 


500 


39.38 


46.53 


8.5 


5.10 


6.07 


3.1 


10.29 


12,31 








9.0 


5.13 


6.24 


36 


10.38 


12.49 








9.5 


5.2M 


6.41 


37 


10.47 


12.66 








10.0 


5.U6 


6.5« 




10.56 


12.83 








10.5 


5.45 


6.74 


39 


11. 4 


13. 










5.53 
0. 1 


90 
7.06 


40 
41 


11.1.T 


13.16 
13,32 








12Í0 


6. 9 


7.21 


42 


lliãl 


13.49 








12.5 


6.16 


7.36 


43 


11.37 


13.65 








13,0 


0.24 


7.50 


44 


11.40 


13,80 








13.5 


6.31 


7.6ã 


45 


11.54 


13,96 








J4.0 


6.3B 


7.79 


46 


12. 1 


14.11 








14.5 


Q.45 


7.02 


47 


12. 9 


14.27 








Jã.O 


6.52 


8.06 






14,42 








15.5 


6.59 


8.19 


49 


12:23 


14,57 








16.0 


7. 6 


8.32 


50 


12.32 


14.71 








16.5 


7.12 


8.45 


55 


13.19 


15.43 










7.19 


8.58 


60 


13.44 


16.12 










7.25 


8-71 




14. JH 


16.78 








8Í0 


7.31 


8.83 


70 


14.50 


17,41 








8.5 


7.37 


8.95 


75 


15.21 
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Tabeliã para reduziras alturas barometricas a &> do 
thermometro centígrado 



As alturas lidas em banxnetnis de escala metallica, e tomadas 
em qualquer temperatura differente de 0° C, acham-se affecladas 
por um erro proveniente da dilatação da columna mercuriat e da 
escala de latSo, em que se fazem as leituras. 

Para corrigir as alturas observadas na temperatura (, Taz-se 
uso das tabeliãs da pa^na 176 e seguintes. 

Essas tabeliãs contêm na linha horizontal superior as pressOes 
barometricas de 5 em 5 míilímetros e na U columna vertical as 
temperaturas de gráo em gráo. 

Toma-se na linha superior a altura que mais se approxíma da 
altura observada; corre-se a columna vertical correspondente até 
encontrar a linha horizontal situada em frente ao numero inteiro 
de grãos da temperatura mareada pelo thermometro do barómetro, 
e ahi encontra-se a correcção proveniente d'esse numero inteiro 
de grãos- líecorre-se então a ultima columna intitulada (partes 
proporcionaes» em que se encontra a correcção correspondente á 
fracçio de gráo, A correcção é subtrativa quando a temperatura 
é superior a zero e additiva no caso contrario , 



Altura barométrica 758""'. 1 

Temperatura da escala 24" . 6 

Procura-se na tabeliã o numero comprehendido entre 705""" e 
760""" correspondente a 240, visto como 758"'™ 2 está comprehen- 
dido entre 75.^ e 760; este numero é 2.V6. As parles proporcionaes 
dão para a correcção correspondente a 0».6, Or"'".07, a qual som- 
mada com 2.96, dá finalmente para a correcção 2.96 + 0,07 = ?,03 
epor tanto 758™" 20 — 3.03 = 75õ'""l7,será a pressão reduzida 



Não havendo necessidade de grande precisão, ouest:;nlo a 
pressão visinha de 7óO™n, pode-se obter a correcçSo indcpendente- 
menle da tabeliã, por um processo empírico simples, que consiste 
em dividir por 8 a temperatura do barómetro ; o quociente da divi- 
são indica em millimetros a correcçio procurada. Assim, no exem- 
plo acima 24,6: S^^3,07 valor que differe do verdadeiro apenas 
de O»™. 04, 
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Reduccão do barómetro a zero 
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Reducçâo do barómetro a zero 

(CoHlÍHuaçâo) 
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Tabeliã para a reduccâo das observações baro- 
mfltricas ao nivel do mar 



N3o se encontra nas instnicçOes meteorológicas habituaes, tabel- 
iãs sufficiente mente extensas que, com facilidade, permittam 
effectuar a reducçio das observafOes barometricas ao nivel 
do mar. 

Todavia, as exceUentes instmcções de Renou contêm uma pe- 
quena tabeliã da referida coirecçio, para as altitudes até 2.01X1 
m., calculadas somente para as temperaturas de 0°, tO*e20>. 
Julgamos que essa tabeliã, que é de uso fácil, depois de convenien- 
temente ampliada, poderia ser de alguma altitude e por isso de. 



Paro utilisar essa íabella, decompOe se a altitude da estação em 
. milhares, centenas e dezenas de metros, procura-se da columna 
vertical correspondente á temperatura do ar na occasiio da obser- 
vação, a correcção própria á cada parcella esommam-se depois 
essas correcções parciaes. O total é addicionado ã altura baromé- 
trica, previamente reduzida ã zero e assim obtem-se essa altura 
reduzida também ao nivel do mar. 

Caso a temperatura do ar nSo seja expressa por um numero In- 
teiro de grãos, toma-se a correcção como foi dito acima, para a 
. temperatura dada, desprezando a fracção, e depois subtrahe-se 
dessa correcção o producto do valor encontrado na columna Diff. 
parn 0°. 1 , correspondente ao numero das unidades da maior ordem 
conlidas no algarismo da altitude, pelo numcrode décimos da parle 
fraccionaria da temperatura. Assim, para 4Õ0 m. e 20°.5, procu- 
ra-se a conecção para O.i, correspondente á 400", multLpli:a-se 
esta por 5 ; o producto subtrahido da U correcção, dá a cor- 
recção .Anal, 
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Tabeliã para a roducção das observações psychro- 
metricas 



O instrjmenio mais commummente uaado para determinar a 
teii3lo do vapor e o estado hygromTtrico ou humidade relativa do 
ar, em um determinado instante, é o psychromelro d'August. 

As tabeliãs adiante fornecem facilmente estes doas elemenloi 
metere<d<^ico3, conhecendo-se as leituras do thermomelro secco e 
do thermometro húmido, os quaes constituem o psychiometro. 

Estas tabeliãs contém na linha horizontal s-jpenor as difT:ren;as 
de temperatura dos dous thermometro^, e na I .> columna vertical, 
a temperatura accusada pelo thennometro húmido. 

Para reduzir uma obsen'afão, toma-se a differen^a entre as 
temperaturas dos dous thermometros : entra-se com etla na linha 
liorizontal superior, e segue-se a columna vertical correspondenl2 
até encontrar a linha horizontal situada em frente ao numero 
inteiro de grãos da temperatura do thermomelro humído ; obtem-se 
um certo valor n, na columna marcada tensio do vapor, e outro 
A, na columna húmida relativa. Se a temperatura do thermometro 
húmido contím uma fracção decimal do grão, mulliplica-se esta 
fracção considerada como numero inteiro, pelo numero que se 
acha na mesma linha horizontal que precedentemente, na columna 
denominada diffcrenf/i media para O",! , O producto que designa- 
mos por c, sommado com n dá a lensUo do vapor procurada. 

Quando a humidade relativa, pódc-se reparar que apenas muda 
de uma ou duas unidades da ultima ordem para cada grão do 
thermometro húmido.. 

Basta pois tomar o numero que melhor corresponder á tempera- 
tura do thermometro húmido. 

Querendo maior exactidão, procede-se do seguinte modo. 

Para se achar a parte que corresponda a fracção, basta multi- 
plicar a differença entre o numero h achtido e o successivo, peta 
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— 189 — 
2* EXEMPLO 

Thermometro secco 37',3 

Thermometro húmido 24",2 

Diffcrença 3,1 

A ditterençft 3, 1 nSo se achando nas tabcHas, lomam-se ai 
differenças 3,0 e 3,2 e com «lias effectua-se o catcido como 
precedentemente. 

Com a (fifferença 3,0 

a = 20,33; í = 0,28, o fe--= 20,61 
*=77,0 í/ = 0,00 bVd^-n,0 



Com a differença 3,2 



= 20,21 e = 0,28, o 4 c-=20,49 
= 75,0 d = 0,2, Éfií = 75,20 



Medias dos dous resultados : 
20,51 + 20,49 



^20,55 



tensSo procurada. 

77,0-1-75,20 



humidade relativa pedida. 
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Correcção das observações psychrometricas pela 
va nação da pressão barométrica 

(Reno o) 
Nas tabeliãs precedentes, a formuld de Regnault 
0.429 «-(■ ) 
610 - /■ *■ 

ligeiramente modificada no coefficiente numérico para 
0.480 (/—/■) 

foi empregada para fornecer a tensSo do vapor .v, em funcção da 
diíTerença psychromclrica (( — ('), da temperatura do thermomctro 
húmido Ce daforça elástica do vapor saturado f, n'essa temperatura. 

Ã única hypothcse feita é que a pressio atmospherica não se 
afaste muito do valor médio de 756'"'".l^sta3upposiçSo, razoável nas 
vizinhanças do nivel do mar, nâo o é mais em altitudes um pouco 
notáveis. Os resultados rornecÍdos"pela formula e pelas tabeliãs 
d'etla deduzidos serSo entSo affectados de um certo erro, que se 
pode corrigir empregando a (abclla subsidiaria da pagina adeante. 

A tabeliã é de dupla entrada: no alto das columnas vorticaes, 
encontrâo-se as differenças psychrometricas e nas horizontaes as 
pressões medias baromctricas : no ponto _de encontro acha-sc 
a cotrecçío que é positiva se a pressão for inferior a 755™, e 

Exemplo: 

seja = /'— n.o:í— (■=8o.2ePressSo=.710™. 

As tabeliãs procedentes dio: lensio do vapor— 9'™'.4t 
Correcção para 8.02 e 710""™ (tabeliã junta)= \ O .30 
Tensão do vapor conecta 9nun . 7 [ 

O valor da correcção variando vagarosamente com a prcssSo, 

cada observador pode facilmente organisar para a sua estação 

i:ma tabeliã em que achar-se-ha a correcção apenas em funcção 

das differenças psychrometricas. 
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Tabeliã para a determinação da humidade relativa ' 
com os hygrometros de condensação 

{T. Haeghens) 

O Annuaj-io Melereologico Francez de 18S0, publicou tabeliãs, 
de que as presentes são reproducção condensada, com o lim de 
obter-sc, sem calculo, a hiiniidadc relativa, quando se observou a 
temperatura lio ponto de orvalho, por meio dos Hygrometros de 
Regnault, Crova ou AUuard . 

Denomina-se temperatura do íiobío rfeoriiaWiiJ a temperatura C 
em que o vapor contido no ar comcfa a condensar-se. Esta tem- 
peratura c naturalmente sempre inferior á temperatura ( do ar. 

A temperatura l' é obtida pela leitura da thcrmometro fechado 
no hygrometro, quando comera a appareoer na parede polido 
d'esti! um leve deposito de orialho, occasionado pelo resfriamento 
causado pela evaporação rápida d: algum liquido volátil contido 
no apparelho. 

As lobcllas ora publicadas sio de dupla entrada; nas columnas 
vcrlicacs entra-se como a difTerença i — i', entre a temperatura do 
ar e a do ponto de orvalho, e nas horízontaes com a temperatura 
do ar nas cercanias do Instrumento, e no ponto de encontro acha- 
se a humidade relativa procurada. 

Como esta varia muito vagarosamente, a interpolação para os 
valores intermediários do.; alimentos Saz-se a simples vista : 

Exemplo: 

temp. do ar 22''fi, ponto de orvalho 18,S; 
(— ('=3'',7, humidade relativa ~ 79,5. 
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74 


73 


72 


71 


70 


70 


60 


68 


12 




76 


75 


74 


Ti 
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70 


60 


68 


13 


77 


76 


75 




73 


72 


71 


70 


69 


68 
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76 


75 


74 
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71 




69 


68 


15 


77 


76 


75 


74 


73 


72 


71 


70 


69 


68 


16 


77 


76 


75 


74 


73 


ru 


71 


71 


70 


69 


17 


77 


76 


75 


74 


73 


73 


72 


71 


70 


69 


18 
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77 
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73 
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70 


69 
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74 


73 
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70 


70 
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7H 
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76 


73 


74 


73 
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74 


74 
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72 


71 


70 
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70 
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79 
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73 


72 


71 
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79 


78 


77 


76 
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74 


73 


72 


71 
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79 
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77 


76 
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74 
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71 
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78 
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Tabeliãs 


para a determinação da humidade relativa 


do ar com os hygrometros de condensação || 
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Temp. 


t-t 
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62 
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58 


57 
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G5 


04 


63 
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62 


61 


00 


59 


58 


57 


G 


60 


03 


64 


63 


62 


61 


00 


59 


58 


57 
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65 


64 
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.63 


61 


60 


60 


59 


58 


8 


66 
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64 


03 
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63 


61 


60 


59 


58 
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m 
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64 


64 


63 


02 


01 


60 


59 


58 


10 


67 


00 


Ou 


64 


03 


62 


61 


60 


59 


59 


U 


07 


66 


65 


64 


63 


62 


61 


61 


GO 


59 


12 


07 


06 


Gã 


64 


63 


62 




61 


60 


59 


13 


67 


60 


65 


64 


64 


63 


G-l 


61 


60 


59 


14 


67 


G6 


66 


65 


64 


03 


02 


61 


60 


eo 


15 


67 


07 


66 


Gõ 


64 


03 


62 


61 


61 


60 


18 


m 


G7 


CG 


65 


64 


63 


03 


(j9 


61 


60 


17 


QS 


G7 


66 


65 


64 


64 


63 


62 


61 


60 


IH 
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67 


60 


65 


65 


Gi 


63 


Gi 


61 


OU 


19 


68 


67 


67 


66 


65 


04 


63 




62 


61 
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68 
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63 
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65 
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09 
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07 


66 


65 


64 
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62 
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70 


09 


68 


67 


66 


65 


65 


04 


63 


62 


27 


70 


69 


68 


07 


60 
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04 


63 


02 


28 


70 


09 


68 


67 


G7 


66 


65 
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63 
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68 


67 
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04 


03 
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Tabeliãs para a determinação 


da humidade 


relativa 1 


doa 


r com 03 bygrometros de condensação 






HUMIDADE RELATIVA 
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48 


48 


4 


56 
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48 
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51 
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51 
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57 


56 


55 
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54 
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52 


14 


59 


58 


57 


56 


56 


55 


54 


53 


53 


52 


Í5 


Ó9 


58 


57 


57 
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55 


54 


54 


53 


52 


IG 


59 


58 


58 


57 
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55 


55 


54 


53 


52 


17 
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58 


57 


56 


56 


55 
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23 


53 


18 


60 


59 


58 


57 


57 
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54 


54 


53 


19 


GO 


W 


58 


58 


57 
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54 
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20 


60 


59 


50 


58 


57 
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56 


55 


54 


53 


21 


60 


60 


59 


58 


57 


57 
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55 


5t 


54 




61 


60 


59 


58 


58 


57 


56 
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54 


23 


61 


60 


59 


59 


58 


57 
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56 


55 


54 


24 


61 


60 


60 
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58 


57 
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55 


54 
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61 
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55 
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61 


61 
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59 
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55 


28 




61 


60 


60 
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Tabeliã 


para 


a determinação da humidade relativa || 


do ar com os 


hygrometros de condensação 

iGontluuadol 






HUMIDADE RELATIVA 






Temp. 


t— t 


=1>1S 


«Dtr« > Knip. do *r 


do ponte 
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1L2 11.4 
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11.8 




2 
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47 


46 


4,1 


45 


44 


43 
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47 


47 


46 


45 


44 




43 


42 


42 


41 


5 


48 


47 


46 


4f> 


45 


44 


43 


43 


42 


41 


6 


48 


4S 


47 


46 


45 


45 


44 


43 


43 


42 




49 


48 


47 


47 


40 


45 


45 


44 


43 


42 


8 


49 


40 


48 


47 


40 


46 


45 


44 


44 


43 


9 


50 


49 


48 


48 


47 


46 


45 


45 


44 


43 


10 


50 


49 


49 


48 


47 


47 


46 


45 


44 


44 


11 


50 


50 


49 


48 


48 


47 


46 


46 


45 


44 


13 


51 


50 


49 


49 


48 


47 


47 


46 


45 


45 


13 


51 


50 


50 


49 


48 


47 


47 


46 


46 


45 


14 


51 


50 


50 


49 


48 


48 


47 


4b 


46 


45 


15 


51 


51 


50 


40 


49 


48 


47 


47 


46 


45 


16 


52 


51 


50 


50 


49 


48 


48 


47 


4(f 


4G 


17 


52 


51 


51 


50 


49 


49 


48 


47 


47 


46 


18 


52 


51 


51 


50 




49 


48 


47 


47 


46 


19 


52 


ò2 


51 


50 


50 


49 


48 


48 


47 


47 


20 


53 




51 


51 


50 


49 


49 


48 


47 
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52 
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53 
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50 
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49 
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50 
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49 


48 


48 


25 
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53 


53 


52 


51 


51 


50 


49 
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48 


28 


54 


53 


53 


52 


51 


51 


50 


50 


49 


48 


27 


54 


54 


■ 53 


52 


52 


51 


50 


50 


49 


48 


28 


55 


54 


53 


03 


52 


51 


51 


50 


49 


49 


29 


5j 


5* 


53 


53 


52 


52 


51 


50 


50 


49 


30 


õõ 


54 


54 


53 


52 


52 


51 


51 


50 
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Tabeliã para determinar 


a humidade 


relativa por 


m 


Bio do hygrometro de cabello de Saussure 




(Cu Ic Ilíada por 


T. ITaeKlirn.) 
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IG 
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5Í 


35 


75 
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03 
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27 


18 


52 


37 


"" 
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3 


1 


28 


18 


53 


37 


78 


IW 






23 


19 


54 




70 






2 


yo 


10 


53 


3U 


80 


00 


5 
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j 


ai 


20 


5G 


40 


81 


70 






32 


21 


57 


41 


82 




7 


4 


33 




58 


42 


83 


73 




4 
















5 


34 


23 


59 


43 


84 


75 






35 


24 


m 


44 


85 


77 


10 


5 


3(i 


21 


(jl 


45 


86 


78 


11 
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12 


6 


37 


25 


62 


46 


87 


79 
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(i3 


47 


88 


81 


13 
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20 


04 


49 


80 


82 


14 


8 














15 
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40 
41 


27 
27 


05 
06 


50 
51 


00 
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S3 


)0 


9 


42 


2B 


Íi7 


52 


92 


87 


18 


11 


43 
44 


28 
20 


ca 

69 


53 


03 


88 
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19 


II 


45 


30 


70 


5G 


95 


01 


£0 


12 
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12 


46 
47 


31 

32 


71 

72 


57 
58 
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97 
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95 
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33 


73 


50 


08 


97 


23 


14 












08 


24 


15 


49 
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61 
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Peso do vapor d'aÊua contida em um metro 
cubico de ar saturado 

A tabeliã anncxa dá a tcnslo do vapor e a quantidade de 
vapor d'agua contida num metro cubico de ar, para as temperaturas 
indicadas na 1.' columna, que nada mais são do que as tempe- 
raturas em que o ar que contem a quantidade de vapor d'agua 
indicada na Z,* columna se acha saturado; em cujo coso a 
voportem a tensio indicada na 2.', expressa em mm. de mer- 
cúrio, 

A mesma taboa permitte achar a quantidade de vapor con- 
tido por metro cubico de ar não saturado na temperatura (. 
Basta para isto conhecer a humidade relativa, fornecida pela 
observação do hygrometro condensador ; com eRctto tem-se 

H=- — emque^ c a quantidade procurada e I' a quantidade 

de agua que conteria o metro cubico de ar se estivesse saturado 
na temperatura /. Este ultimo valor c dado peia tabeliã, quando se 
considera / egual á temperatura do ponto de orvalho, sendo H 
fornecido pela rcducção da observação do hygrometro ; de modo 
que a quantidade procurada p=^ H Pé facilmente achada. 
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— 333 - 
Peso de um lilro de ar secco e de um litro dé vapor 



Peso r. de om litro de ar secco na pressío P quando a press3o 
do vapor d'agua seja P' e í a tcmperalura : 



Peso i:' de um litro de vapor d'agua, sendo P' a tensão máxima 
do vapor na temperatura I 



HÁ) -^l (O.OU307t 
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Tabeliã dos co«fficienta3 de Glaisher 



Dos obsen'açSes feitas em Greenwich comparai ivamsn te entre 
o psychromelro e o h)'grometro de condensação, Glaisher deduziu 
coefncientes empirícos, que multiplicados pela dífferen^a psychro- 
metrica e subtrahído o producto da temperatura do ar, fornecem a 
temperatura correspondente do ponto de orvalho. 
REGRA 

Procura-se na taboa abaixo o valor de K que corresponde á 
temperatura do Ihermometro secco, e multiplica-se por elle a 
differença entre os ihermometros secoo e húmido. 

O producto subtrahido da temperatura do ar dã o ponto de 
orvalho. * 

to= t- K (t— t') 

Exemplo : Qual a temperatura do ponto de or\'alho, indicando 
■20° o thermometro secco e 20 o húmido, A differença psychro- 
metrica é 5", a coefliciente K para 2Õo é 1 ,5, producto 
5X'.5 =7,5, t— 7.5 = 170.5, temperatura do ponto de orvalho. 
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Chamlo-se períodos de insolação aquelle; durante os quaes 
as nuvens nio interceptam oa raios solares directos , 

A ins3la;lo é um «lem:nto de grande valo.- na caracteri sacão de 
um cliina e por essa razio sua determinação actualmente faz parle 
do serviço corrente dos observatórios meteorológicos. Emprega-s 
para esse hm príncipaimente o helíographode Campbell, conslituida 
por uma esphera de crystal que age como uma lente e dá umi ima- 
f^em do sol. diminuía e muito quente, a qual se projecta ii'um pape 
que é queimado localmente sempre que brilha o sol, 

Considera-se habitualmente a insolafão relativa mensal que se 
mede pela relação entre o numero de horas, no m:z, durante as 
quaes a sal brilhou livremente, e o numero total de horas, no mes- 
mo intervallo. em que o sol esteve acima do horizonte. Para esse 
lini calculamos a tabeliã seguinte que dá ixa cada mez e para to- 
das as latitudes de O" a 30", o numero de horas effeclivas de pre- 
senço do sol, levando em conta o semi-diamítro SDlar e a refra^çío. 
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da presença do Sol acima do horizonte, em | 
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Tabeliã para a transformação das leituras barome- 
tricas inglezas em millimetros da mercúrio. 

Encontrando -se frequentemente ainda hoje, trabalhos em que as 
pressões slo expressas em pollegadas inglexas, syslemn abando- 
nado entretanto desde muito por todas as outras naçiles, a labella 
seguinte que fornece facilmente os alturas millimetricas correspon- 
dentes será achada de alguma utilidade. 

Para utlllsar-se a presente tabeliã, decomp6e-se a expressio 
da pressLo nobarometro inglez, em pollegadas e décimos de um 
lado, e centésimos do outro ; com o primeiro numero, corre-se na 
columna iiiclis até encontra1-o, e depois horizontalmente até a 
columna vertical correspondente aos centésimos, em cuja inter- 
secção acha-se o numero de millimetros equivalente. Havendo 
millesimos de inch, o seu valor, achado na tabeliã subsidiaria 
encontrada ao pé de cada pagina, é sommado ao produclo dos 
inchs, décimos e 



EXEMPLO 




isforraar 29,246 em millimetros 




na 23 para 29,2 e 4 centésimos 


742.63 


ómillesimos., 


O.IS 


Total 


... 742.83 
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Regra mnemónica para a transformação dos grãos 
Fahrenheit em centigrados 



NSo se possuindo a tabeliã de transronnaçâo das tempere- 
turas referidas, pode-se entretanto operar a conversSo com ra- 
pidez e exactidão peta seguinte regra pratica, que c fac.l guardar 
de memona. 

na lemperalura Fahrenheit tita-se 32" ; dívlde-se o rrsio por 

I 1 
ilOHS. c a essa metade nridicioiião-se - ■ e da própria me- 

10 too ' 

tade. 

A soiHina é a temperatura cenligrada procurada . 
Bxemplo; Transformar 74° F. em grãos C. 
74— 32 = 42, cuja meUde é 21 

1/10 de 21 2.1 

l/lOOde 2! 0.2 

Somma 23.3 C. . 

Valor exacto 53,33 

Erro commettido Oo03 

Outro exemplo ; transformar — 33" F. em grãos C. 

— 38-33 = —70, cuja meladeé — 3Õ 
1/10 de — 3,i — a.."! 
1/100 de — 35 - 0.35 

Somma— 38. "85 C. 
Valor exacto... . — 38, 89 

Erro commettido — O . "O l 
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Corres ponden^: ia das 
escalas th^rmoinetricas 



Transformação de grãos Réau- 
nur em Fahrenheit: 



Fahrenheil em centígrados 

± ( t ~3-2 )- l 
O \ F } C 

Fahrenheit em Réaumur 

*_( t-aa ^ . t 
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— 33^ - 

I t . I . I I ' I I ! I I I I ! I I I I I 1 I I 
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1 
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1 


1 


1 1 ! 1 ! ! : n 1 l 1 t 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 


^ 


sS5 3 3?!íi= 31, 



í 




t 




^ 




i 

1 


°?l^!Ss^S^g3;l;5»=5 0.|;Sj 


i 


•S^s^iSl^S ::'^5^';-:^ :^5^5^ 
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PARTE IV 
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TABELLAS 



O calculo das alturas pelas ol>.sei*va^*Acs 
bai*oinetriens 



Estas tabeliãs, crganUadas conrorme a formula da MàcoHfque 
Cétesit, de Laplace, sSo bastante extensas para que s«ja facií cal- 
cular as alturas ou antes as diflérenf as do nível, até perto de nove 
mil metros. 

Tendo-se observado nas estações: 



( B, altura do barómetro; 

inferior ' T, temperatura do barómetro; 

{ t, temperatura do ar; 

{ b, altura do barómetro; 

superior < T', temperatura do barómetro; 

( l', temperatura do ar ; 



A marcba do calculo será a seguinte : 

Toma-se na tabeliã I (') os jdois números que correspondem as 
alturas barometricas observadas B e 6, de sua díffereoça subtrahe- 
se a correcção I " 2843 (T-T'), que consta da tabeliã U, medi- 
ante a differença T — T' dos thermometros dos barómetros. Obtem- 
se assim a altura approxímada a (*). 



(1) A> Isbellu I, II, IV enrODtniu-se a pngs. 231 t nguinie, 

d) A luhelUIliláiicarrectio l"'.2tj4(T— T') ârpcndnnte di dlir»t»M 

T-1' Ai.1 teniperiLurua t>. r«nietricu nas dum c>(svAc>. Est» correrçlo. 

^e»'m3Dlc BiibtrHcti». iiría ponSm iddlllTB íe T-1' (om ti «{[at [to, isto 
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— 244 — 

TU., , l para B = 758,30 8376". 6 

1 abella 1 ] 

< para b ^ 706,10 7808 ,6 

Differcnfa => a -= 568". O 

Correcção da tabeliã II, nuUa: 

Correcção y^X 2 (í + t') = 0,568 X 103,6. = + 58.8 

Altura approximada 626". 8 

Tabeliã para A = 636.8 e L = 23 2 .8 

Differença de nível.,,,..... 629", 6 

Altitude da estaçSo inferior 65 .8 

Altura do Corcovado 695". 4 
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diminuídos dj 

Argumento : I 



iTE 44428'"128 
^ miUimetros 
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VALOBBS RX 31 



Tabeliã 1 iConi<n<iii&o) 
rRos DB 18336" loo. b k b 



377 I 

STH I 



40.7 

BI." 

3081. 

3HI2. 
: 3122.4 
3142." 
3] 62.9 
3103.1 
3203.2 
3223.3 



433 13014.5 

434 3U32.a 

435 3051.2 



441 






444 : 41 14.31 


445 


4133.2 


44« 


4150.1 


447 


4107.9 


44K 


4185.7 


44tl 


4203.5 






451 


4238.9 


452 


4256.5 






4,t4 


4291.7 


455 


4300.2 


4.->fi 


4326.7 


457 


4344.1 






45<l 


4378.9 


4fill 


4396.2 


4t;i 


4413.5 


4^<•^ 


4430.8 


4ti3 


4448.0 



i8-a 

18.1 
IS 1 
18.0 



17.7 
17.7 
17.6 
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Tabeliã I icominu 

a METROS D 



465 ' 

466 UaOA 

467 ,4516.5 
46t! 4ó;!3.S 
4(i9 45J0.r 

470 4567.5 

471 4584.' 
47S 4601.3 
473 46IS.1 
4T4 ,4634.0 

4651. 



485 14834,0 

487 4H50. 

488 4866.7 



5248.-1 {- - 



S4: 

543 i 



518 .5341.8 

519 15357. 2 

520 5372.5 

521 6387.8 
523 Í5403.1 

523 15418.3 

524 >G433.5 

525 '5448.7 
926 5463.9 

527 5479.0 

528 5494.1 
520 5509.2 



. 5013.8 
5028.7 
5643.5 
' Õ65M.3 
■ 5073.0 
5687.8 
5702.5 



4.. 



15.9 
14.0 
14.0 
14.8 
U.O 
14.8 
14.8 



5731. 
"746.4 
5701 ,0 
5775.6 
548 Í1700.2 
54!) 581)4.7 

550 5810. 2j 

551 5833 6, 

552 5848.1 

553 5862.5' 

554 .5876,!) 

555 5891.2 

556 5!'0õ.6 

557 5019.9 

558 5934.2 

559 5948.4 

560 5S6:!.6 

561 5976.8 

562 5091.0 



14.2 
14.2 
14.2 
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Tabeliã I (Conti 

rrBOS DB 18336" i. 



DtMIHUlBOS 
Argumento : fi 



4442git.jo8 
miUimetros 



! 5991.0 , 
t fiOOi.l í 
t G0I9.3 



I 6089.6, 
> tílU3.6 
6117.8! 
I 6131.5 
I 6145.41 
, 6159.3: 



> 6173 



580 (242.1 : 
5.S1 fii)5.8! 
582 .eaS.S; 



598 6485.5 ' 

599 G498.8 
6(J0 6012,0, 

601 «525.3, i 

602 653Í.6, 

603 1)551.8 
C04 6.565.0 

605 6578.2 { 

606 6591.3 

607 6604.4 { 
008 6617.5 ! 
— *"10.6 



609 ( 

CM ;( 



611 6056.7 

612 6869.7 

613 'GBS3.7 

614 6(i95.7| ; 

615 C7IH.7 í 
6IC 6721 6l 

"7 0734,5 

. i ;6747.4l ■ 

019 6760.3 i 

C20 6773.2 í 

621 6786.0! i 

622 ,6798.8 { 

623 6811,6 J 

624 ■08:-4.4 ! 
02.5 16837.1; ; 
626 6S4!) 8' ! 



13.0 
13.0 
13.0 



'7001. li 
17013.5' 
17026.0 



J3.5 
13.5 
12.4 
12.5 



7124.9 

í 7137. 2 
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■ 7S55.1 

I Í367.r 

< ISTB.U 

I 7300.8 

, 7402.6 . 

I 741*.. 1 : 

l 7420.4 : 



680 Í7508.7 . 

081 17020.4 

682 7533.1 

683 7543.8 

684 755». 5 

685 7567.1 

686 |7578.7 

687 |75W0-3 : 

688 17601.0 ^ 
639 7613.5 : 



12.0 
12.0 
11,0 
11.9 



709 ;7841.3 : 

710 17853,5 : 

711 7863.7 : 

712 787" " 

713 78» 

714 780 
713 7ÍJ08.4 

716 7919.6 

717 7930.7 

718 7041.8 I 

719 7953,9 



r075.O 



10.9 
10,9 
10.9 



^^ 341.0 
8363.0 
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Tabeliã 1 iC^.k-1"^) 
Argumento : B ou i. em míUimetros 


1 


»..,.. 


^ 
« 


J " 


Metros 


Q 




„„™, 


1 


760 
761 
763 
763 
76i 
7(íã 
76U 
767 
788 
76ÍI 
7T0 

773 
773 

774 


^4.9 
«415.4 
Í42Õ.S 
8436.3 
8446.7 
K45-.1 
S467,õ 
«477,!» 
B4a8.2 
MUH r 
8568.9 
(SÕ1D.2 
8529.5 
8539.8 


10.4 
10.5 
10.4 
10.5 
10.4 
J0.4 
10.4 
10.4 
10.3 
10.4 
10.3 
10.3 
10.3 
10.3 


774 8539.8 ,„ , 
773 1^530.1 ]^% 

WÍ 'Mui {"-^ 

782 Mft;i.7 ]".f, 

783 h63I.D Jrf 

784 im-i Jx-J 

7tó 8652.2 J"-? 
7«6 Sfiffi-.a 0-' 

787 8672.5 í'? 

788 8682.6 ■"■' 


788 
789 
790 
791 
792 
793 
704 
705 
796 
797 
798 
799 
800 
801 


8682.6 
8082.7 
8702.8 
8712.8 
87J2.0 
8732.9 
8743.0 
8753 
87«3.0 
«73.0 
(■783.0 
8793.0 
8802.9 
8812.8 


10.1 
10.1 

10.0 
10.1 

10. n . 

10.1 
lO.U 
10.0 

10.0 

10.0 ; 

10.0 
9.9 
9.» 
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Tabeliã II 






Correeílo — 1 


,2843 (T_T') 






T-T' 


j 


T— T' 


t 


T-T' 


i 


T— T' 


1 








ô 




Ô 




ô 





m 





m 





m 





m 


0.1 


0.0 


tí.O 


7.7 


12 


15.4 


18.0 


23.1 


0.2 


0.3 


6.i 


».o 


12.2 


15.7 


J8.2 


23.4 


0.4 


0,5 


6.4 


8,2 


12.4 


15.9 


18.4 


23.6 


0.6 


0,8 


6.6 


8.5 


12.6 


1C.2 


18.6 


23.9 1 


0.» 


1.0 


6,8 




13.8 


10.4 


18.8 


34.1 


1.0 


1.3 


7.0 


9]0 


13.0 


10.7 


10.0 


24.4 


1.2 


1,5 


7.2 


9.2 


13.2 


17.0 


19.2 


34.7 


1.4 


1.8 




9.5 


13,4 


17.3 


19.4 


24.0 


1.0 


2.1 


7.0 


9,8 


13.6 


17.5 


19.6 


25.2 


1.8 


2.3 




10.0 


13.8 


17.7 


19.8 


25.4 


2.0 


2.6 


».(• 


10.3 


14.0 


18.0 


20.0 


25.7 


3.2 


2.8 


8.2 


10,5 


14.2 


18.2 


20.2 


25.9 


2.4 


3.1 


8.4 


10.8 


14.4 


18.5 


20.4 


36.2 


2.0 


3,3 


8.0 


11,0 


14,6 


18.8 


20.6 


26.5 


2.8 


3.6 


8.8 


11,3 


14.8 


19.0 


20.8 


36.7 


3,0 


3.9 


9.0 


11.6 


lõ.O 


19.3 


21.0 


37.0 


3.3 


4.1 


9.:; 


11. H 


15.2 


19.5 


21.2 


27.2 


3.4 


4.4 


B.4 




15.4 


19.8 


21.4 


27.5 


3.0 


4.6 


9.6 


1^.3 


15.6 


20,0 


21.6 


27.7 


3.8 


4.9 


9.8 


12.6 


15.8 


20.3 


21.8 


28.0 


4.0 


5.1 


10.0 


12.8 


JO.O 


20.5 


22 


28.3 


4.2 


5.4 


10.2 


13.1 


16.2 


20.8 


22.2 


28.5 


4.4 


5.7 


10.4 


13.4 


16.4 


21.1 


22.4 


28.8 


4.fí 


5.9 


10.6 


13.6 


16.G 


21.3 


22.6 


29.0 


4,8 


6.2 


10.8 


13. !> 


10.8 


21.6 


22.8 


29.3 


5.0 


6.4 


11.0 


14.1 


17,0 


21.8 


23.0 


29. S 


52 




ir.3 


14.4 


17.2 


22.1 


23.2 


39.8 


S.4 


6.9 


11.4 


14.0 


17.4 


22.3 


23.4 


30.1 


5,G 


7-2 


n.6 


]4.9 


17.6 


22.6 


23.6 


30.3 


5.H 


7.4 


11.8 


l.j.2 


iT.e 


22.9 


23. H 


30.6 1 


6.0 


7.7 


12.0 


15.4 


18.0 


23.1 


24.0 


30.8 


A c 


orreoçã 


é svb 


raliva 


qiiBndo 


T-T' 


for poi 


ll-ro, e 


additiva 


q«Bod 


T— T' 


f6r neg 


«livo. 
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TABELLA 


III 










"= 








1.AT.T 


râeT 










0° 


3" 


6° 


9» 


12.. 


15- 


IS' j 21° 






m 


m 


m 


., 


m 


_ 


T 


m 


n, 






m.... 


0?3 


0.5 


o".'.-) 


o"'5 


0.5 


0.5 


O^S 


0T4 






•200.... 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


0.9 


0.9 






300.,.. 


l.C 


1,6 


1.6 


1.5 


1.5 


1.5 


1.4 


1.4 






400.... 


2.1 




2.1 


2.0 


2.0 


1.9 


1.9 


1.8 






500.... 


2.0 


2.6 


2.6 


2.5 


2.5 




2.4 


2.3 






eoo.... 


3.2 


3.1 


3.1 


3.1 


3.0 


2^9 


2.8 








700.,.. 


3.7 


3.7 


3.0 


3.6 


3.5 


3.4 


3.3 


1.2 






800.... 


4,2 


4.3 


4.2 


4.1 


4.0 


3-9 


3.8 


3 7 






MO.... 


4.H 


4.8 


4.7 


4,6 


4.6 


4.5 


4.3 


4.1 






1000.... 


5.;i 


5.3 


5.3 


3.2 


5.1 


5.0 


4.8 


4.6 






1100.... 


5.9 


5.H 


5.8 


5.7 


5-6 


5.5 


5.3 


a.i 






1200.... 


G.4 


6.4 


6 3 


6.2 


6.1 


6.0 


5.8 


5.6 






1300.... 


7.0 


6.9 


6.9 


6.8 


6.7 


6.5 


6.3 


6.1 






1400.... 


7.5 


7.5 


7.4 


7.3 


7.2 


7.0 


6.8 


6,6 






1500.... 


S.l 


8.1 


8.0 


7.9 


7.7 


7.5 


7.3 


7.1 






1600.... 


g.6 


8.6 


8.S 




8.3 


8.1 


7.8 


7.6 






1700.... 


9.2 


9.2 


9.1 


9.0 


8.8 


8.6 


8 4 


8.1 






ISOO.... 


9.8 


9.8 


9.7 


9.5 


0.3 


9.1 


8.9 


8.6 






1900.... 


10.4 


10.3 


10,2 


10.1 


9.9 


9.7 


9,4 


9.1 






2000.... 


10.9 


10.9 


10.8 


10.7 


10.5 


10,2 


9 9 


9.6 






2100..., 


11.5 


11 .5 


11.4 


11. L 


11.0 


10.8 


10.4 


10.1 






2200. . . . 


13.1 


12.1 


12.0 


11. H 


11.6 


11.3 


11.0 


10.6 






3300..., 




12.6 


12 5 


12.4 


12.1 


ll.rt 


ll.f 


11. 1 






2400. . . . 


13.3 


13.2 


13.1 


13.0 


12.7 


12.4 




11.6 






2.MI0.... 


13.9 


13.8 


13.7 


13.5 


13,3 


13.0 


i2:( 


12.2 






2600.... 


14.5 


14.4 


14.3 


14.1 


13.9 


13.5 


13.1 


12.7 






■2700..., 


lã.l 


15.0 


14.9 


14.7 


14.4 


14,1 


13,7 


13.2 






2íi00.... 


1,5.7 


15.6 


15.5 


15.3 


15.0 


14.7 


14.2 


13-8 






2900.... 


16.3 


16.2 


16.1 


15.9 


15.6 


15.2 


14.8 


14.3 






3000.... 


16.9 


16.8 


16.7 


16,5 


16.2 


15.8 


15.3 


14.8 






3500.... 


20.0 


19.9 


19.8 


19. L 


19.3 


18.7 


18.2 


17.6 






4000.... 


23.1 


23.1 


22.9 


22.6 


22.2 


21.7 


21.1 


20.4 






5000.... 


20.7 


2B.« 


29.4 


29.0 


28.5 


27.9 


27. í 


26.3 






«000.... 


3S.6 


30.5 


36.2 


3.).'. 


35.5 


34.4 




32.5 






7000.... 


43.6 


4Í.7 


43.4 


42.9 


42.1. 


41.3 


40:2 


39.0 
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Tabeliã III ic», 


|1.U>C30) 














LATITL-DB L 








Alliiraip- 
prgiim.A 


















21" 


24° 


27° 


30° 


33° 


3a. 


39° 1 42- 












m 


™, 




I m 




IflO... 


0.4 


0,4 


0.4 


0.4 


Ô.4 


".3 


Õ-3' 0,3 




200.... 


0.9 


0.9 


0.^ 


0.8 


0.7 


0.7 


0.6; 0.6 




300.... 


1.4 


1.3 


1.2 




1.1 


1.0 


0.9 0,9 




400... 


1.8 


1.7 


1.7 


1.6 


1.5 


1.4 


1.3 1,1 




500.... 


2.3 


2.2 


2.1 


2.0 


1.8 


1.7 


1.6 1.4 




600... 


2.7 


2.6 


2.5 


2.. 


2.2 


2.1 


1.0 


1.7 




700... 


3.2 


3.1 


2.9 




2.6 


2.4 


2.2 


2.0 




800... 


3.7 


3.5 


3.3 


l'.'. 


3.0 


2.8 


2.5 


2.3 




900... 


4.1 


4.0 


3.« 


3-0 


3.4 


3.1 


2.9 


2.7 




1000... 


4.C 


4.4 


4.2 


4.0 


3,7 


3.5 


3.2 


2.9 




1100... 


5.1 


4.9 


4.7 


4.4 


4,1 


3.8 


3.5 


3.2 




1200... 


5.6 


5.4 


5.1 


4.8 


4.5 


4.2 


3.9 


3.C 




1300... 


6.1 


5.8 


5.5 


5.L 


4.9 


4.6 


4.^ 


3.9 




1400... 


6.6 


6.3 


6.0 


5.7 


5.3 


5.0 


4.6 


4.2 




lÕOO... 


7.1 


6,8 


6.4 


6.1 


5,7 


5.3 


4.9 


4.5 




1600.... 


7.6 


7.2 


6.9 


6,5 


6.1 


5.7 


5.3 


4.0 




1700... 


8.1 


7.7 


7.4 


7.0 


6.5 


6.1 


5.6 


5.2 




1800.... 


8.6 


8,3 


7.8 


7.4 


7.0 


6-4 


6,0 


5.5 




1900.,.. 


9.1 


8.7 




7.8 


7.4 


6,9 


6.4 


5.8 




2000... 


9.6 


9.2 


8.7 


8.3 


7.8 


7.3 


6.7 


6.2 




2100... 


10.1 


9.7 


9.2 


8.7 


8.2 


7.7 


7.1 


6.5 




2200... 


10.6 


10.2 


9.7 


9.2 


8.6 


8.1 


7.5 


6.» 




2300... 


11.1 


10-7 


10,2 


9.6 


9.1 


8,5 


7.8 


7.2 




2400... 


11.6 


11 2 


10.6 


10.1 


9.5 


8.9 


8.2 


7.6 




iSOO,.. 


12 2 




11.1 


10.5 


S.9 


9.2 


8 6 


7.9 




mo... 


J9.7 


12:2 


11.6 


11.0 


10.4 


9.7 


9.0 


8.3 




2700.... 


13.2 


12,7 


12.2 


11 5 


10.8 


10.1 


9.4 


8.6 




2800.... 


13,8 


3.2 


IS.6 


12.0 


11.3 


10.5 


9.8 


!>.t> 




2900.... 


14.3 


3.7 


13,0 


12.3 


11.7 


11.0 


10.2 


9,4 




3000.... 


14.8 


4.2 


13.6 


12.9 


12.2 


11.4 


10.6 


9,8 




3500.... 


17.6 


6,9 


16.1 


13.3 


14.4 


13.5 


12 6 


J1.6 




4000.... 


20.4 


19.6 


18.7 


17.8 


16.8 


15.8 


14.7 


13,6 




5000..".. 


26.3 


25 3 


24.2 


23.1 


21.8 


20.5 


19.2 


17,8 




6000.... 


32.5 


31.3 


30.0 


28.6 


27.1 


25.6 


24,0 


23,3 




7000. , . 


39.0 


37.6 




34.5 


32.8 


30.9 


29.1 


27.1 
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1 Tabeliã III (c«nciuai3| 


Altum ii|>- 
proliiu. A 


*" 


43" 


«. 


51- 


54» 


57° 


60° 


63° 


ni 


in 


ni 


Ill 


~^ 


„, 


111 


nl 


n, 


101)... 


0.3 


0.2 


0.2 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 


aH)... 


o.e 


0,5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 


300.., 


0.9 


0.8 




0.6 


0.3 


0.4 


0.4 


o.a 


400... 


1.1 


1,0 




0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


51».. . 


1.4 


1.3 


1.2 


1.0 


0.9 


0.8 


0.6 


0.5 


600... 


1.7 


1.6 




1.2 


1.1 


0.9 


0.8 


0.6 


700... 


2.0 


1.8 




1.4 


1,3 




9 


0.7 


800... 


2.3 


2.1 


1.9 


1.7 


1.4 




1.0 


0.0 


MO,.. 


2.7 


2.4 




1.9 


1.6 




1.2 


1.0 


lOOO... 


2.9 


2.7 


2.4 


2.1. 


1.8 






1.1 


1100... 


3.2 


2.9 


2.6 


2.3 


2.0 




1.5 


1.2 


1200... 


3.0 


3.2 


2.9 


2.G 


2.2 




l.ii 


1.4 


a::: 


3.9 


3.5 


3.2 


2.8 


2.3 




1.8 


1.5 


4.2 


3.8 


3.4 


3.0 


2.7 


2]3 


1.0 


1.6 


1500... 


4.ã 


4.1 


3.7 


3.3 


2.9 


2.5 


2.5 


1.8 


1600... 


4.S 


4.4 


4.0 


3.5 


3.1 


2.7 


2.3 


1.9 


1700... 


5.2 


4.7 


4.2 


3.8 


3.3 


2.9 


2,5 


2.1 


1800... 


5.5 


5.0 


4.Õ 


4.0 


3.5 


3.1 


2.6 


2.2 


1900... 


5.S 


5.3 


4.8 


4.3 


3.8 


3.3 


2.8 


2.4 


2000... 


e 2 


5.6 


5.1 


4.5 


4.0 


3.5 


3.0 


2.5 


2100... 


6.5 


5.9 


5.4 


4.8 


4.2 


3.7 


3.2 


2.7 


2200... 


6.9 


6.3 


5,7 


5.0 


4,5 


3.9 


3.3 


2.8 


2300... 


7,2 


6.6 


5.9 


5,3 


4,7 


4.1 


3.5 


3.0 


2400... 


7,6 


6,9 


6.3 


5.7 


5.1 


4.3 


3.7 


3.2 


2ã00... 


7,9 




e.5 


5.9 


5.2 




3.9 


3.3 


3000... 


8.3 


7^6 


6.8 


6.1 


5-4 




4.1 


3.5 


2700... 


8,6 


7,9 




6.4 


5-7 


5,0 


4.3 


3.7 


2800... 


9,0 


8,2 


1.5 


6.7 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 


2900... 


9,4 


8.6 


7.8 


7.0 


0.2 


5.5 


4,7 


4.1 


3000... 


9.8 


8.9 


8.1 


7.3 


6.5 


5.7 


4.9 


4.2 


3500... 


11.6 


10.7 


9.7 


8.8 


7.8 


6.9 


6.0 


5.2 


4000... 


13.6 


12.5 


11.4 


10.3 


9.2 




7.2 


6.3 


5000... 


17.8 


16,4 


lã.O 


13.7 


12.3 


ll!Õ 


9.8 


8.7 


eooo... 


22.3 


20.7 


10.0 


17,4 


15.8 


14.2 


12.7 


11.3 


7000... 


27.1 


23.2 


23.3 


21.4 


19.5 


17.7 


13.9 


14.3 
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Dimi 


TABELLA IV 
luição da gravidade na vertical devida á altura 
da estação inferior 


i 

1 


ALTURA DO BARÓMETRO KA ESTAÇAO INFERIOR 


1 


460 


490 


520 


550 680 610 


640 670 1 700 


T30 1 


200. 

300. 

400. 

500. 

600. 

700. 

800. 

900. 
1000. 
1200. 
1400. 
1600. 
1800. 
2000, 
2200. 
2400. 
2000, 
2H00. 
3000. 
MOO. 
5000. 
6000. 
7000. 
8000. 


o"i 

0.3 
0.4 
O.S 
0,6 
0.8 
0.9 
1.0 
l.l 
1.3 
15 
1 8 
2.0 
2.3 
2.£ 

s;( 

3.3 
3 5 

3.8 
5.0 










1 
1 

1 
1 
1 

2 

2 

2 

2 
3 
3 

4 
5 




0,1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.» 
0.9 
1.0 
1.1 
1.3 
1.5 
1.7 
1.9 
2.1 
2.3 
2.5 
2.7 
2.8 
3.8 
1.7 


0.1 
0.2 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.6 
0.7 
0.8 
1.0 
1.1 
1 3 
1.5 
1.6 
l.S 
1.9 
2.1 
2.3 
2.4 
3.2 
4.0 
4.9 


O.li 0.1 
0.1, 0.1 
0.2, 0.2 
0.31 0.2 
0.3 0.3 
0.4 0.3 
0.5 0.4 
0.5 0.4 
0.6 0.5 
0.7 0.6 
0.8 0.7 
0.» 0.8 

1.1 0.9 

1.2 l.u 
1.4 1.1 
1.5, 1.2 
1.6 1.3 
l.s! 1.4 
1.9i 1.5 
2.0Í 1.6 
2.71 2. 
3.4 2. 
4.1 3.3 


0?0 
0.1 
0.1 
0.2 
0.2 

SI 

°ú 

!:! 

0.7 

0.8 
0.9 
O.E 

i-i 

2A 
3.0 


„, 
0.0 

0.1 
0,1 
0.1 
0.2 

2:1 

0.3 
0.3 
0.3 
0.4 

0.5 
0.6 
0.6 
0.7 
0.8 
0.8 

li 

1,6 
1.9 


0.0 
0.0 
0.1 
O.I 
0.1 
0.1 
0.1 
0.2 
0.2 
0.2 
O.i 

0.; 
0.: 

0.' 
0.4 
0.5 
0.5 
0.5 
0,6 
0.6 
0.8 
1,0 
1.2 
1,4 
1,6 
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. CorwcçSo sempre additivd : A X 0,00576 log--^ 
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Tabeliãs para o calculo das alturas pelas observações 
barometricas, segundo Bessel 

CkIcuIkIuí por £. PLAHTAMOUR, Dlrertar do ObaecTotorio de Genebra 

Bessel publicou no n" 356 dos AstroHomische Sachrichten, 
uma niemoría sobre a medição das altitudts por meio do baró- 
metro, em que deduziu a sua Tonnula, que contem um factor 
dependente da humidade do ar. 

Essa Tormula c a seguinte: 

P g H' — H 



(O Wfifil o 0'J797l2 T -0.0000625826 T» \ 

'-"7=7?--"' ) 

cm que : 

A é a altitude da estação inferior) 

,, ,... . . . , .1 acima do nível do mar, e 

h a altitude da estafio supcnor) 

a o raio terrestre, 

J, _ -^ H - -^. 

P ^ pressio almospherica na estaçSo inferior, 
, P' = pressão atmospherica na estaçSo superior, 
sendo unidade, a pressão que corresponde a uma columna mer- 
curial de 336, Wõ linhas parisienses na temperatura de o" R ou C. 
e por 451 de latitude. 
S = a gravidade considerada "no nível do mar, na latitude 
média entre os dous logarcs de observação, d*onde, 
chamando ij; a latitude: 
g =. i — 0.0026257 cos ^. 
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X^coefeciente barornelrico dependendo da densidade relativa 

do mereurío e do ar, 
f^^eoefSciente de dilatação do ar, 
r=^ temperatura média das camadas aéreas situadas entre as 

duas estaçOes, 
a — estado hygrúmetríco médio das mesmas camadas. 

O segundo termo dentro do parenlhesis é destinado a introduzir 
a correcção proveniente da humidade do ar. Foi deduzido, sup' 

pondo que a força elástica do vapor d'agua na temperatura r fosse: 

^^0.0067407 X 10002í9í»aT-O.OO0OG25e3OTJ 

Todavia, em vista dos mais recentes trabalhos de Regnault, este 
valor foi substituido pelo seguinte, que é mais exacto: 

;. = 0.00605 rXIOO-0»'9'5T-0 000090170 Tí 

As differenças de altitude fornecidas pelo catcuto directo da for- 
mula do Bessel sJo expressas em toezas, mas as tabsllas adeante 
foram calculadas para dar metros. 

Ubo das Tabeliãs 

Keduz-se primeiramente as alturas barometricas apparentes de 
cada estação a 0° C., seja pelas laboas usuae', seja pelas formulas 
logaríthmicasi 

log £ = log 6— í. 0.00007, log fl'=log 6'— (■ O O0OO7 ; 

em que b e b' aio em metros, as alturas barometricas observadas 
nas temperaturas (e /' accusadas pelos thermometros presos nas 
escalas; e BS fl* aa mesmas alturas reduzidas a O" C. , nas esta- 
ções inferior e superior, 

AHKDABtO— lOOO 83 
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Toma-se a differença entre log B e log tí, e em uma tabôa 
commum de logarithmos, procura-se o li^arithmo d'essa ditfe' 
renfa ; lira-se tambeni o 

logarithmo de V~~BB _ '"g"^ <- ''^E ^ 

Toma-se cgualmcnte a somina t -V t' das temperaturas do ar 
nas duasestaçaes, e dos dois estados hygrometrícos cotrespon- 
denles (o + a). 

Procurando entSo na tabeliã I pag. 361, com o argu- 
mento t V t', achom-se os logarithmos Fe W ; sommando este 
ultimo com o It^arithmo de (a + a) e subtrahindo d'essa somma 
o logarithmo de ^' BB, obtém- se : 

log w -^ log- (fl + a') — i<^ V"èí b' = log (" -H «; y 

Com|o lagarilhmo assim obtido, acha-se na tabeliã 11 o lo- 
garithmo r'| emquanto que a tabeliã Til, com a latitude média 
das duas estações dá o logarithmo de G'. 

A differença de nivel approximida fí' — H entre as estações é 
dada pela seguinte Tormula ; 
log (H — w; = log (log B— Ic^ B) + log r 4 log V' + log G' 

Deduzida essa, a altura verdadeira é dada pela Tormula : 

., . „■ ... -W'' ■«■' 



em que M' e h são as alturas exactas das duas estações i 
deradas, para as quaes a tabeliã IV fornece os valores de 
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Calculo da altura do monte S. Bernardo, por meio das observa- 
ções effcctuadas ti'esse pico e em Genebra, 







ií = 0=>,726+3 






T = + 8" .97 (C) 






a = 0.77 






T + T= + 7°.0S 






log 5 = 9.86119 






log.S'=9.751C» 


log 


B 


— logB^O.11019 



B'~ 


O" 


'.06364 


■c' = 


— 


I0.89 (Q 


a' 


^ 


0-80 


n+a 


= 


1.57 


logS 


= 


9.86119 


logS 


= 


9.75100 



log BB" 19.61219 : 2 

log [TbB •= 9.80609 
— log^^SF = -9.8061 
log w (tab. 1) = 7.0511 
logfa \-a) = 0.1959 
(fl 4 a) W 

log (log B — log B) — 9.01215 
log V, TabeUa I (argumento t + t'= f 7.08) = 4.27164 
log K, Tabeliã II (argumEnto = 7.4109) 0.00120 

log G', TabeUa IH (argumento --=46o =—0.00004 

log (ff —a-) 3.31495 
H' — H=20ò5A 
Tabeliã IV { — —\ = + 00.9 

A'- A = 2066,0 
h altitude de Genebra = 407.0 

2473.0 =^ A', altit. do Monte 
S. Bernardo acima, do nível do mar. 
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Calculo de altura do Monte Branco, pelas observações de 
Bravais e Martins a 29 de Agosto de IS44, tomando o Monte 
S. Bernardo (2473 m.) como esUfão inferior. 



ont« S. Bernuda 


Monte Brinco 


B - O",56803 


B' = 0-».42429 


T = + T». 6 (C) 


V-- 9».l (g 


ix = 0.69 


c' = 0.57 


T+t' — r,5 


B +fl'= 1.16 


log B = 9.75437 


-los/T^ = 


log B' = 9.62766 


log W (tab I) - 



log B —log B' 0.12671 



^S/~ B B' 

log (logB - logB') = 
log V, Tabeliã I (argumt» = - lo.,^) = 
log P^, Tabeliã II fargum"> = 7.2921 = 
1»^ G', Tabeliã 111 (argum'o = 46°, = - 

log[/í'-/í) = 
argum*» {4800) f = 



argum'" (2473) 



H* 



7.2921 

9.10281 
4.26483 

0.00087 
0.00004 

3.36847 
233Cni,0 



Altura do Monte S. Bernardo h = 
Altura do Monte Branco acima do mar h' = 



2338.7 
2473.0 
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TatMlIa I 

Argumento s t + t' (Gráos centígrados) 



24644 6.5362 
4 24T28 6.544t 

248116.5620 
4.248946.579; 
4.24977 6.5974 

4.2õ0õ9'6.6157 
4, 25142; B, 634: 
4.25225Í6.652: 
4.^307 6.6700 



255ó3G.7-.a'. 
4.25634 6. 74o; 
' 25716 6. T58I 

25797 6.7755 



8770 

S935 

6.9100 

~ 9263 

0426 

6.9581 
.9736 
,9889 
.0043 



7.0499 

7.0650 
7.0800 
7,09iJ0 



.27861 7.1839 
_.a793.s 7.1985 
4.28010 7.2131 
" ,28093|7.2275 

.28170J7.2420 

4.28247 7.2564 
.2S323!7,2708 
.2H400Í7.2M50 
. 284771 7, 2£"" 
.28553 7.3133 

.2862917.3276 
4. 2S705 7.3417 
4,28781 7 3557 
" '""S7,7.3fi97 
4.289337.3837 

29008,7.3975 
4.290847.4114 
4.29159 7.4252 

. 29234,7.4389 
4.29319 7.4526 



4.29384 7.4 
,29459 7.4 
,29334 7.4 
.296087.5 
,29683 7.5 
! 
4.29757 7.5 
.29C31 7.5 
..299057.5 
4.29979 7.5 
4.30053 7.5 



46 ,4.30127 7.5999 

47 4.30200 7.6130 

48 4.30273,7,6260 

49 U. 3034717. 6390 

50 :4.30420i7.G5l9 

51 ;4.30493 7.6G4B 



4.30639 7.6905 
.307117.7033 
,30784 7.7160 



4.31360 
,31432 
4.31503 



7.8407 
7.8530 
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TABELLA II 














(" 


x«-) 








Alimento 


^log.w'- 














r 


B~h' 






Ari». 


lo( V 


t'::^ 


log V 


]§[ 


,.v. 




6,5 


0.00014 


7.66 


0.00199 


8 01 


0.00447 




fí.e 


0,00017 


7.67 


0.00204 


8 


02 


0.001A7 




(1,7 


o.ouo-.>-,' 


7,68 


0.00208 


8 


03 


0.00468 




6.8 


0,00027 


7.69 


0. 0021 3 


8 


04 


0.00479 




6,tl 


0,00034 


7.70 


0.00218 


8 


05 


0.00490 




7.0 


0,00043 


7,71 


0.00223 


8 


06 


0.00502 




7.1 


o,ooaw 




0,00229 


8 


07 


0.00Õ13 






0.00069 


7,73 


0.00234 


8 


08 


0,00.525 




7'.3 


O.OO0H7 


7,74 


0,00230 


8 


09 


0.0033S 




7.4 


0.00100 


7.75 


0.00245 


8 


10 


O.OOJõO 




7.41 


0.00112 


7.78 


0,00251 


8 


11 


0,00.-163 




7.42 


0.00114 


7,77 


0.00256 


8 


12 


0,00570 




7,43 


0.00117 


7,78 


0.00262 


8 


13 


0.00590 




7.44 


0.00120 


7.79 


0.00269 


8 


14 


0.00G04 




7.43 


0.00123 


7.80 


0.00275 


8 


15 


0.0O6I8 




7.46 


0,00125 


7.81 


0.00381 


8 


16 


0,00632 




7.47 


0.0012S 


7.83 


0,00288 






0,00647 




7.4H 


0,00131 


7.83 


0.00295 


8 


18 


0.00662 




7,40 


0.00134 


7.84 


0,00303 


8 


19 


0,00078 




7.50 


0.00138 


7.85 


0,00300 


8 


20 


0.00694 




7.51 


O.OOHl 


7 86 


0,00316 


8 


21 


0.00710 




7.52 


0.00H4 


7.87 


0.00323 


8 


22 


0.00727 




7.53 


0.00147 


7.88 


0,00331 




23 


0.00744 




7,54 


0.00151 


7.8B 


0.00338 


8 


24 


0,00761 




7.55 


0.00154 


7.90 


0.00346 


8 


25 


0.0C7.9 




7,5fi 


0.00158 


7.91 


0.00354 


8 


26 


0,00798 




7.57 


0.0OIQ2 


7.92 


0.00363 


8 


27 


0.00816 




7.58 


0,00165 




0,00371 


8 


28 


0,00835 




7,59 


0.00109 


7/J4 


0.00380 


8 


29 


0.008Õ5 




7.60 


0.00173 


7.95 


0.00389 


8 


30 


0.00875 




7,61 


0.00177 


7.96 


0.00398 


8 


31 


0.00896 




1.62 


0,00181 


7.97 


0.00407 


8 


32 


0,00917 




7,63 


0,00180 


7.98 


0.00417 


8 


33 


0.00939 




7,64 


0.00190 


7.99 


0,00427 


8 




0.00961 




7.65 


0.001S4 


8,00 


0.00437 


8 


35 


0.00983 
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Tabeliã III 










Argumento : latitude 






' 


log G 


? 


log C 


? 


log C 


0" 


+ 0.00114 


30" 


-1- 0.00057 


"ri 


— o.ooa-.7 


l 


o.noiu 


31 


o.oitim 


Cl 


O.OOOGO 


2 


0.00114 


32 


o.oiiaw 


62 


0.00064 


3 


0.00114 


33 


0.0004tí 


63 


O.0OOG7 


4 


0.00113 


34 


0.00043 


64 


0.00070 


5 


0.00112 


33 


0.00030 


65 


0.00073 


6 


0.1)0112 


36 


0.ooo:a 


66 


0,00li76 


7 


0. 00111 


37 


0. 00031 


67 


0.00078 


e 


0.00110 


38 


0,00028 


68 


0.00082 


9 


0.00109 


39 


+ 0.00024 


69 


0.0OOS5 


10 


0.00107 


40 


0.O002O 


70 


0,00087 


11 


O.OOlOfi 


41 


0.00016 


71 


0.00090 ' 


n 


0.00104 


42 


0.00012 


72 


0.00092 1 


13 


0.00103 


43 


O.OOOOH 


73 


0.00094 


14 


O.OOIOI 


44 


+ 0.00004 


74 


0.00097 


15 


0.00099 


45 


0.00000 


75 


0.00090 


16 


0.00097 


46 


— 0.00004 


76 


0.00101 


17 


0.00095 


47 


0.00008 


77 


0.00102 


IH 


0.00092 


48 


0.00012 


78 


0.00104 


19 


0.00090 


49 


O.OOOlti 


79 


0.00106 


20 


0.00087 


50 


0.00020 


80 


- 0.00107 


21 


0.0OOH5 


51 


0.00024 






2-.> 


0.00082 


52 


0.00028 






23 


0.00079 


53 


0.00031 






24 


0.00076 


54 


0,00035 






25 


0.00073 


55 


0. 00039 






26 


0.00070 


56 


0.00043 






27 


0.00067 


57 


0.00046 






2M 


0.00064 


58 


0.00050 






29 


0.00060 


59 


0.00054 
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Tabeliã IV 












Argumento : altitude 






ff 
s 


■1- 


H 


+ 


U 


+ 


H 
H 


+ 


MetrOB 


Metros 


Metros 


Metm 


Metros 


Metros 


, 


Uetn» 


200 


0.01 


2200 


0.76 


4200 


2.77 


6200 


6.04 


400 


0.03 


2400 


O.DO 


4400 


3.04 


6400 


6.43 


COO 


0.06 


2600 


1.00 


4600 


3.32 


6600 


6.84 


800 


0.10 


2800 


1.23 


4800 


3.62 


0800 


7.26 


1000 


0.16 


3000 


1.41 


5000 


3.93 


7000 


7.70 


1200 


0.23 


3200 


1.61 


5200 


4,2õ 


7200 


6.14 


1400 


0.31 


3400 


1,82 


5400 


4.58 


7400 


S.6Ú 


1600 


0.40 


3600 


2.40 


5600 


4.93 






1800 


0.51 


3800 


2.27 


5800 


5.28 






™ 


0.63 


4000 


2.51 


6000 


5.65 
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— 365 — 

Fórmula de L. Cnili, para o calculo daa alturas 

Esta formula, approximada e expedita, fornece resultados mais 
íxactos que a de Babinet e deve substítuil-a . 
a= lOx -t- 0.011 r» 
A '= !• 4 O.lKll a ("0. 01 a + 4 t) 

em que j- = TOiím — fc, 

e fc =• pressão barométrica no logar da obser- 

vação e na temperatura do ar livre (em 
milUmetros) 
I = temperatura do ar livre 
a ^ primeira approximação da altitude (em 

metros) 
A = segunda approximaçSo da altitude. 

fonvem addicionar á altitude os 2 termos 
le correcção: + I2>n sen /-^J • +■ 10.n>ó (H— 7«)in) 
tn que H é a pressio barométrica no nivel do mar. 



Altitude da Serra do Indaiá (Minas) lat, I8''4I' S. 

Pressão barométrica observada 696. "19 

Temperatura do ar 20. 9 

Pressão no nivel do mar. , 766. 9 

1- =760 "^ - 696. 9""»= 63"""; 10 ,v = 631. "OQ 

.v»=398l,6; 0,011 .v* = 43. 8 

a = 674. m8 

O.Ol a = 6.75 0.0010=. 0.67Õ 

+ 4/= 83.6 

O.OI 3 +4T= 9ÕT35, X O.OOl B= 60. ""99 

a = 674. 8 

A=.. 735.1' 79 

sen67''29'X 12= 11-10 

10.5 (íí — 760)= 10.5X6.9 72. 5 

Somma = altitude ■ 819, «4 

*MNUAMq-1900 34 
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— 266 — 

A tabetla auxiliar da pag. 367 oITereceos valores de a calculados 
até mais de 3.000 metros. Para interpolar para os valores de c 
que nSo forem inteiros, lança-se mito das labellinhas na columna 
parte proporcionaes, tomandu para a parte Traccionaria de x, es- 
pressa, em décimos de millimetros, o numero que corresponder, e 
que se addioiona ao valor achado para a parte inteira. Escolhc-W 
a labcllinhn cujo numero áiff. esteja mais visinho da difTerença 
entre o valor de ■ achado para a parte inteira, e o iminediatamente 
superior. 

Exemplo : qual o valor de a para h = 7I2.""»4? 
i = 760— 712.4 = 47.6 
para 47 a tabeliã dá a « 494.in3 
cuja difTerença com o seguinte ^ 1 1 .0 
na tabellintia DifT — 1 1, para 0,6 encontra-se 6.«6 que addicio- 
nados com 4'>4.3 dSo 500.™9, valor procurado. 

Sc a differença fosse 11.6 procurava-se na tabellinha difr:=12 
e achava-se 7"'.2 em logar de 6.6. 

A tabeliã da pag. 268 lomece os valores dos senos naturaes que 
entram na correcção -1- 12™sen(— jj^J em que tom a- se a decima 
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Tabeliã para facilitar o calculo das altitudes [| 




pela formula d« L. Cruts 






(j «III fuiicçSu da i) 


























rut« 






' 


" 


" 




'' 


■^ 


'' 




' 


pn-porcio- 




lUD, 


1U 


...m 


.11 


mm 


m 


mm 


lU 


mm 


.1. 


dlff. li» 










jaj.6 


81 


8W2.2 


121 


137!. 1 


161 


1896 






2 


a)!» 


42 


l.'S.4 






133 


1383. T 


162 


I90È 






3 


BO.I 


43 




H9 


006:8 


':? 


I8ub.4 


168 










10.2 








•JI7.U 




1409.1 




IBSt 








60.8 




47213 


«a 


■jati.6 


125 




166 


1949 


5 0:3 8:3 








46 




86 


941.4 


126 






1963 


1 0.4 4.4 








47 


494:3 




Bãa.a 


127 




I6Í 


1971Í 


8 ^'l ^-g 






80!7 












MM.i 


















977:1 


I2U 




•M 


2004 








60 


6:27:6 




9HU.I 


180 




170 


2017 








61 


aas.^ 




1011!. 1 


131 


1496.8 


n 


2031 






ia 


i2rc 






92 




182 


1611.7 


ira 


2016 


^ dlir. 13- 






131.8 






ÍS 




133 


16211) 




206U 










573:1 




108?:; 




1637.3 


171 


2073 






16 


163:6 


55 BB3.a 






186 


1650:6 


176 


2086 










66 |f/^.Õ 




1061.4 


136 


1603,6 













17 






U7 


I073.Õ 


137 


1578,5 








8 3:6 




IS 


iva. 


W 


617.0 
t«B.6 


M 


1086.6 


138 
139 








c 






1» 










lm;S 




1615:b 






c 






'à 


2U.8 
Í-2Ò.3 


ea 


<i50.9 


101 
102 


1122.2 
U31.4 


113 


1028,7 
1WI.8 






c 


8 ti 






230.» 


63 


ura:? 


ioa 


1146.7 


113 














211). 4 




6SÕ.I 




1169.0 




itiu8:'í 










16 




66 


61)6.0 


106 


1171.8 




1U81.3 






diff. 13- 




26 






T07.9 




1183.0 




1694.5 










•17 


jne.a 


67 


71». 4 


107 


IlUõ.y 


147 


1707.7 










■•a 


«8.6 


68 


730.» 


ine 


laje.a 


148 


17»). 9 


















742.3 


109 






1734.3 
















70 


763.9 




1233: 1 




1717.6 
















71 


705.6 








1760.3 








6 6:5 




S2 


381 ia 


72 


777.0 


113 


1268: 


162 


1774.1 








6 7,8 




33 


^a.o 




7Ba.6 


118 




168 


1787.5 


















8<».2 






















xa.ò 


75 


811.9 


116 


1395:b 


156 


1814:3 









9 11:7 








76 






1806.0 




1827.7 










37 


»õ!i 


77 


83ii:2 








1811.1 
















816,3 


118 




















T9 


















m 


417 !6 


80 


870:* 


130 


1368:4 


:60 


lasue 
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Tabeliã 


auxiliar para o calculo das altitudes i 




pela formula d 


Valores dos 


senos naturaes pa 




que 


entram na correcçãi 


":;;,r 




SENOS 




1 




o'luÃ 
o'a)7u 

It.SiM 




" 








18" 




o.inM 




17" 




0.2U'^ 




ím» 








K 




uaiMi 




a)" 




oam 




i" 




vjmt 




s 




«.81X17 
<)4Wí7 
























IMWJÕ 
UJ84S 








0*B100 




Ha" 








ai» 




o'm4ií 




3*^ 








m" 




0'6S7« 




37" 




UOIS 




s 




iiia7 
o.itJus 




s 




■ '^■'•í'^ 




ia" 




oitísa) 




ib" 




7071 





:,q,t,=cdbíGoogle 



:,q,t,=cdbíGoogle 



dbíGoogIe 



Processo graphico para a dstsrminacão rápida das al- 
turas por meto das observações barometrícas 



O quadra adeante compretiende Ires systemas de linhas que se 
cruzam , As linhas honznntacs equidistantes correspondem ás tem- 
peraturas do ar. as verticoes ás altitudes, e as obliquas ás pres- 
sões bíirometricas . 

Quando se quer calcular a altitude correspondente a um lopar 
em que determinou-se a presíío e a temperatura do ar, procura-sa 
na escala das temperaturas o numero de grãos achado, e no das 
pressões barametricas a leitura baramelricu reduzida a zero. cor- 
rem-se as duas linhas correspondenles.Mc se encontrarem e no ponto 
de entersecção, segue-sc a linha vertical que se achar até cahir na 
escala das altitudes, onde se Ic a altitude procurada. 

Exemplo: Observou-se a temperatura de 2l>',e a pressão reduzida 
a zero 740™, qual a altitude dol0(íar? 

Corre-se pela horizontal 20 e a obliqua 740, no ponto de en- 
contro acha-se a vertical correspondente 2^0", 

Caso o ponto de encontro da temperatura e da pressão n3o caia 
exactamente sobre alguma das verticaes de altitudes, Taz-se u in- 
terpolação ã simples vista, altendt-ndo a que um millimctro na es- 
cala das alturas corresponde a 5 metros. 

As altitudes exactas dependendo da press ão do nivcl do mar ou 
n'uma estação inferior, onde se tenha certa pressão p e temperatura 
/, tira-se do quadro o altitude correspondente que subtrahc-se da 
altitude achada para a estação superior, o resto será a diflerença 
de altitude entre as duas estaçOes, ou a altitude da estação supe- 
rior, quando a outra esteja situada no nivel domar. Caso a pres- 
são da estação inferior seja superior a VOO" o que não é raro, 
procurn-se a altitude correspondente a 2 >; IbO—p, e se lhe dã o 
signal negativo, a differença de nivel entre as duas estaçcíes tor- 
nando-se então egual á somma absoluta das altitudes parciaes acha- 
das- . Por exemplo para 764 procure -se a altitude que corresponde . 
a2X'í'iO-764=7.í<>m. 
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Tabellaa para a detsrminacfto das altituds pelas obser- 
vações hypsometro (Radnu) 

Póde-se empregar, emlogarde barómetro, o hypsometro, que é 
um thermometro de precisão com que se mede a temperatura d'e- 
bulliçáo d' agua, ftfla qual se conhece a pressão almospheríca. 

A tabeliã seguinte dá as altitudes approximadas j4, correspon- 
dentes a cada gráo e decimo de grão da temperatura de cbiillifio 
H, Toma-se esse valor, A e A', para as temperaturas de ebuUiçio. 
ti e H', observadas em cima e em baixo da elevação que s' 
quer medir, e cuja altitude approximada será A — A\ Para obler 
e valor exacto é preciso addicionar uma correcçSo que depende da 
temperatura do ar nas duas estações, e da sua latitude. Faz-se 
a somma ' + '' das duas temperaturas do ar a que se addiciona 
algebricamente uma correcção a tirada da tab . 1 1, com o argu- 
mento latitude do observador. A somma l hr+a multiplicada 

por 2 '■ — é a correcção que se applicará á altitude appro- 

1000 
ximada A — A' para ter a altura correcto procurada . 

Observou-se no Rio de Janeiro, latit 23", as seguintes tempero- 



A UbeUa I dá 


para 101». 11 A = 


-31". 3 




e para 990.92 A' — 


■1- 31 .8 




Alt. approx. A— A 


= 54 .1 


A tabeliã subsidiar 


a II dá para a latitude 23o a corr. 


que se addiciona á somma das temperaturas t 


e /', obtendo 


a correcção: 

2 (( -K' -1- 


1000 

A — A' =64" 1 
Altitude 59n>.C 
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hypsomelro 






TABRI.LA I 






S.3. 






«3 






S.* 


T 


A 




T 


A 


ã S 


T 


A 


1^ 






'S. 






yÂ 


-_ 


T 


IA. 


„ 


u. 


. 




„ 


79.0 

1 


6400.4 
6367.8 


3.26 


82.0 

1 


5431.9 

5400.0 


3.20 


85.0 
1 


4482.4 
4451.0 


3.14 


2 
3 


6335.2 

6302.7 




3 


5368.1 
5330.2 




3 


4419.7 
43S8.4 




4 


8270.2 




4 


5304.3 




4 


43.W.1 




5 


6237.7 


3.25 


5 


5272.4 


3.19 


5 


4325.8 


3.13 


6 

7 


6205.2 
6172.7 




6 

7 


3240.5 

5208.7 




6 

7 


4294.6 
4263.4 




S 


6140.3 




8 


5176.B 




8 


4232.2 




9 


6107.8 




9 


5145.1 




9 


4201.1 




80.0 

1 


6075.4 
6043.0 


r.24 


83.0 


5113.3 

50SI.5 


3,18 


86.0 
1 


4170.0 
4I3S.8 


3.12 


2 
3 


6010.7 
3978.3 




2 
3 


5049.8 
5018.1 




2 
3 


4107.7 
4076.6 




4 


5946.0 




4 


4986.4 




4 


4045.5 




5 


5913.7 


3.23 


5 


4954.7 


3.17 


5 


4014.5 


3-10 


6 


5881.4 




6 


4923,1 




6 






7 


5849.2 




7 


4801.5 




7 






8 


5817,0 




8 


4859,9 




8 


3921.4 




9 


5784.8 




9 


4828.3 




9 


3890.4 




81,0 

1 


5752.6 

5720. i 


3.22 


84.0 

1 


4796,8 
4765.2 


3.16 


87.0 

1 


3859.5 
3828.5 


3.09 


2 
3 


5688.3 
5656.2 




2 
3 


4733.7 
4702.2 




3 


3797.6 

3766.7 




4 


5634.1 




4 


4670,7 




4 


3735,8 




5 


5592.0 


3.21 


5 


4639,2 


3.15 


5 


3705.0 


3.08 


6 
7 


5560.0 
5527.9 




6 

7 


4607. 8 
4376,4 




6 

7 


3674.2 
3643.4 




8 


5495.9 
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Determinação das alturas pelas observações do 


hypsometro 
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Determinação das alturas pelas observações do 


hypsometro 
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TABELLA li 3'ibsidiaria, relativa a latitude (•) 


Útlruile Corr. 


L.„-.|c.,..| ,..,„„„. C.„.. 


L^Llltude Corr, 


D»OaS [41"^ 


3I^H2, +0,H UnM 0.0 


00 m lir—(1.7 




88 «30 +".a 47 -tó -(].! 


(J3 a m' -0,S 


lã « lí!{ -{-l!l 


3U a37 ,0.4 4y ,50 -0,:i 




IMapa +1.0 


38 . 3a hO 3 õl « W -ll.,l 






40.4! +0,2 63 a W -0.4 




■xl-M toi 


42 a 43 +0.1; 56 * 57 -0,5 


7b . ao -i.a 


«.»,,.. 


44,4.+0,O| 58... -0.« 
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Tabetla das pressAes do nivel do mar 



Quando se está em viagem de reconhecimento, determinando al- 
titudes por meio do barómetro, s dificuldade com que se luta para 
obter resultados sufTicLentemcnte exactos consiste principalmente 
na ignorância em que se está da pressio e da temperatura no nivel 
domar. Se admitte-se que a pressío no mar seja igual a 760", e 
possivel commetter erros que podem ir até cerca de 100"*, para mais 
ou para menos, confonne a estação do anno. Para auxiliar a de- 
terminação das altitudes.coordenamos uma série de valores das tem- 
peraturas e pressOes barometrices no nivel do mar para diversas lo< 
calidodes do interior e do líttoral, em cada mez do anno. Poderá 
assim escolher o observador os dados da estaçio que mais ví- 
sinha licar do logar da observação. 

Além da variação cujo periodo é o anno, muda a pressio duran- 
te o dia, passando por 2 máximos e 2 niinimos,e sendo a amplitude 
dessa variação muito sensível, especialmente para as pequenas lati- 
tudes, onde vae além de 2 millimetros. 

Para o Rio de Janeiro, togar em que as observaç^s Toram mais 
completas, verifica-se que a altura barométrica está no seu valor 
médio ou normal, 4 veies por dia, a 1 ^ 23" a. m., 6'' 5" a . m . , 
1 2*' 25 p. m. e 1^ 23>i> p. m- Seria pois a essas horas que se devia 
observar para ter uma altura mais approximada . Não se podendo 
fazel-o, póde-se applicar ás observações as correcções constantes 
da stguinte tabellinha que, apezer de deduzida apenas das obser- 
vaçSes do Rio, pode se applicar sem erro sensível a todo o Brazit . 
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Hor» 
B 


CoiTMtiO 


Hont 

8 


Correíflo 


HOH 


c.™*, 


ao» 


Cotreeíio 




+ 0Í23 


-0.24 

- o'.w 


i 


+ 0.26 


13 


+™0™20 
-O.ffl 

-oiai 

-0.36 





Applicâo-se estas correcções com o seu signal algébrico ás pres- 
sões barometrlcas observadas na estaçio superior, obtendo-se 
assim a pressão mais de accordo com a do nível do mar. 

Quando nSo se possa obter a temperatura no nivel do mar, 
pode-se deduzil-a da observada na estação, calculando uma pri- 
meira altitude approximada, e com esta deduzindo a temperatura 
procurada, na razão de i° C. de augmcnto de temperatura sobre 
a observada, para cada duzentos metros de altitude. 
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PARTE V 

SISTEMA METBICO 

XTxiid.a.d.eEi di-vei^BeiB 

MOEDAS 

Unidades pbysicas 
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PESOS E MEDIDAS 
Synopsa do Syslema métrico decimal 

UNIDADES LINEARES 



Myriametro Mm 10000™ = lO^iu 

Kilometro km 1000 = 1 

Hectometro hm 100 = Ò, 1 

Decametro Dm 10 »■ 0,01 



Metro (I) m I" = 0k'"001 

Decimetro , , dm 0,1 

Centímetro cm 0,01 

Millimetro mm 0,001 

UNIDADES SUPERFICUES 



Myriametro quadrado Mm' 100000000"'' •- lOO*""' 

Kilometro u km* 1000000 — 1 

Hectare (heclom. quad.) ha (hm') 10000 — 0,01 

Are (decam. a ) a (Dm') 100 

Centiare (metro » ) ca (m^ ) 1 



Metro quadrado m' l"' 

Decimetro quadrado dm' 0,01 

Centímetro > Icm' 0,0001 

MUlimetro » mm* 0,000001 



AXHDAUO— 1900 
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UNIDADES DE VOLUME OU CAPACIDADE 

Metro cubico m* 1"* 

Decimelro cubico dm-' 0,001 

Cenlimetro » cm'' 0,000001 

Millimetro » mmi 0,000000001 



Hectolitro hl 100,' 

Decalitro Dl 10 

Litro -. 1 1 

Decilitro dl 0,1 

CentiUtro cl 0,01 

Decustereo Ds 10» 

Stereo s Im» 

Decislereo ds O",! 

UNIDADES DE PESO 

Tonelada t lOOOkí 

Quintal q 100 

Myriagramma Mg 10 = lOOOOg 

Kilogramma Kg 1 = 1000 

Hectogramma Hg 0,1 = 100 

Decagrarama Dg 0,01 ^ 10 



Gramnia{l) g O^sOOl = 

Dec^amma ■ dg 0, 1 

Cenligramma cg 0,01 

Milligramma mg 0,001 

|1) Peso Harwal iSiUi é, uo tocuo • oa tamperatun 
Uitrudai) de 1 eni3 d'isaB diMlJUdi. 
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Medidas itinerárias e topographicas independentes 
do systema métrico 



MII,HA NÁUTICA 

O comprimento da. milha naulica sendo definido como a sexa- 
gésima parle de um grão, tomado em um circulo máximo da 
esphera, pode assumir diversos valores, conforme o circulo 
máximo fôr um meridiano ou o equador. A repartição hydrogra- 
phica americana Coasi and Geodeiic Siirvey. com O fim de impedir 
inevitáveis confusões, adoptou officialmente para a milha nau- 
lica o vaJor de uma sexagésimo parle do comprimcnia de !<• do 
circulo maxiino de uma esphera, cuja superflcie fosse igual á da 

Este valor calculado com os elementos de Clarke para a esphe- 
roide terrestre dá para uma milha: 185^,"^ 248. 

Eis como comparação, differentes valores da milha deduzidos 
de outras defíniçOes : 

CxMuprimento de 1' de longitude no Equador 1855" 34 

Comprimento de 1' de latitude, no Equador 1842, 79 

Comprimento de 1" de latitude a 45° 1852, 18 

Comprimento de 1' de latitude no polo 1861, 65 

Medidas itinerárias independentes do systema métrico 



Milha geographicB de 15 ao grão equatorial 7422™ 

Légua de 18 ao grão meridiano médio 6174 

Lngua de 25 ao grão meridiano médio 4445 

Milha maritimadeóO aográo (M.) 1852 

I^^gua marítima de 20 ao grão merid. m. (3M). ... 5557 

Milha maritima quadrada (M' ) 3 km*, 4336 

Légua maritima quadrada (IM^) 30,8776 
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MEDIDAS BRAZILEIRAS ANTIGAS 

Por lei de 26 de Junho pe 1863, o systema métrico foi tomado 

obrigatório a contar de I de Janeiro de 1874 ; entretanto tem-se 

conservado no ínleríor o uso de muitas das medidas antigas, que 

por essa razão é ulil conhecer. 

Tonelada (54 .» 13 il2 (1) 793lw,2384 

Quintal 4 58 ,7584 

Arroba lã'--- ■■•■■ 33 14 ,6896 

Arroba métrica, em uso no commeroio 15 kg. 

Libra (Ib) 458g,050 

Marcu 2 2a<)g,8Zõ 

Onça lon) 8 23n,69l 

Oitava 8 38,586 

Escrúpulo '. 3 ÍB,195 

Grão 24 0«,04981 

Libra depharmacia 34i,288 

MEDIDAS 

Braça (b) 201,20 

Vara(5pm' 2 W.IO 

Pé (12 pi; 0",33 

Palmo (pm) 1 Il2 0'",22 

Pollegada (plj 8 0,0275 

Linha (Inl 12 0",00228 

Ponto 12 0™,0(X)19l 

Covado 0>",68 

Passo geométrico 1>,65 

ITlNatADlAS 

Légua 3 6kni,600 

MUha. 2»"«.20O 

Légua geométrica 6^", 

Mítha geométrica 3*"", 

(1) K«lat;ao filtre cada nnididc e > segulute, a nllo ser esla irregulur. 
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DB SUPBtPlCIB AGRARIA 

Leguã quadrada 9 

Milha quadrada 

Alqueire de Minas Geraes e do Rio de 

Janeiro (-10,000 b^l 

AlqueiredeS. Paulo (5,000 w,).. ., , 25 

Geira(400 b2 ,, ■... 

Tarefa <na Bahia, 900 b^J 

DK SUPKRFICIK 

Braça quadrada ( 100 pm') 

Pé ctuadrado (1.44 pm*) 

Palmo quadrado 

Pollegada quadrada. > . ^5 

Linha quadrada 144 

Ponto quadrado 144 

Braça cubica (1000 pm^) 

Pé cubico {lpi"3,728J 

Palmo eubíco , . . . > 

Pollegada cubica 512 

Linha cubica 1 72S 

Ponto cubico 1727 

Moio 

Alqueire. ..,.,., 

Tonel 2 

Pipa 

Almude 12 

Canada < 4 

Quartilho 

Quilate para peso dos diamantes : 0.1,1922 



4l>«,84 
2I'«,42 
I9«,36 
43",r)6 



4m",84 
0"MOS'Í 
Om-,04S4 
7eNl3,ri626 
5""" -',2583 
0™>^0a65 



10™\648 
3.iâ'"3,9õ7 
10diiiB,648 
a0'">8,7<)6S75 
12'"»™,040481 
O"»»», 006968 



21111,762 
1451,08 
361,27 
9',0675 
11,1334 



840 l. 

430 i. 
311,944 
2',662 
01,6055 
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Medidas inglezas esua c 
Tabellas par* a conversão das medidas inglezas eu 

MEDIDAS MÉTRICAS, li VICE-VEBSA (COAST & GbODKTíC 

SoRVEY, 1893 Repobt). 

MEDIDAS LINEARES 
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MEDIDAS DE SUPERFÍCIE 
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mera </> míikaí : 

BiBiupJo; aejBiu 9 milhas a transforinir em kilometroa. 

l^a de 9=4.60; 1|I0=0,9; 1|1U0=0,09 

BomniB 9,0 + 4,õ4-0,y+.0,0it = 14M90 «m logar de 4 
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TABELLAS PARA A 



S INCLEZAS EM 
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PARA A COfVKRSio D 
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MEDIDAS i-OK S 
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TABBLLAS PAR 


A A CONVBnSÃO DAS M 
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1 Uneliid» iiigtcEH <30cwla|=LOIU.O klloi^cMiii 
1 qainUI ICKt), 112 Ha.^iO.Sffli kÍlo|smn>ui. 
1 brHtaingleu (fUhoni)=l.t«2U melro. 
1 m Ilha náutica 1Sd3,2ú melro! 
limpeiial gillsn |lnglai)=4.Mii litroi. 
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UNIDADES C. G. S. 

As unidades adoptadas para as medidas das quantidades 
physicfts podem ser deduzidas de três outras, as quaes sâo irre- 
ductiveia entre si. Estas tres unidades assim deRnidas e que são 
arbitrarias, denominam-se iinirlades fundamenlaes, einquanto que 
as que n'gUBS se podem reduzir são as unidades derivadas. Por 
accordo promovido pela Assocíaçlo Britannfca e adoptado pelos 
congressos intemacionaes de 1S81, ISS"», 1891 e 1893, tomarâo-se 
por unidades Tundamentaes as seguintes unidades de tempo, de 
massa e de comprimento ; 

Unidade de tempo Segundo de (empo mcdio 

II » massa Gramma 

• u comprimento Centímetro 

O systema de medidas baseadon'es3a3unidades, o qual tomou o 
nome de systema ccniinielro. gramma, segundo, e por abreviatura 
systema C. G. S., é hoje universalmente adoptado pelos physicos, 
especialmente em questões de magnetismo e electricidade. 

Represenla-se cada unidade por um symbolo ; assim são as 
unidades de comprimento, massa e tempo respectivamente repre- 
sentadas pelas letras 1, M T. A relação de uma quantidade a 
uma ou mais unidades fundamentaes chama-se a. dimensão dessa 
quantidade. Uma superfície podendo ser concebida como medida 
pelo producto de dous comprimentos lerá como dImensSo L*i 
uma velocidade sendo o quociente de um espaço por um tempo 



e uma accelerafão, que é o quociente d 
tempo, terá a dimensão : 
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Cada unnidade derivada tent 
facilmente da sua definifão. 



Uma força F actuando sobre um corpo de massa M, communi- 
ca-lhe uma certa acceleraçâo J, tal que F= MJ, a dimensão da 
força seráF=MLT—*. 

A unidade de força C. G. S' chama-se liyaa, é a força que 
actuando n'u[na massa de t gramma. communica-lhe uma accele- 
ração de t centimetro ; uma ilyna equivale a 1,01937 milligrem- 
mas pesados em logar em que g='í81 cm. 



O trabalho sendo o produi;to de uma força pelo caminho per- 
corrido pelo ponto de applicaçao e na direcção da força, sua dí 
mensáo é W=FL=ML'T— ». 

A unidade de IrahalhoC. G. S. chama-se erg, éo trabalho de 
uma dyna deslocando seu ponto de applicaçao no seu próprio sen- 
tido no comprimento de 1 cm. Tem sido pouco empregada essa 
unidade, continuando o kilogramiiieito n ser a unidade usual. 



Chama-se poleada o trabalho que uma força continua produz 
duronte a unidade de tempo. A potencia sendo pois o quociente 

de um trabalho por um tempo, sua dimensão será -=-=ML'T— 3, 

A unidade CG. S. de potencia é o etg-seguHdo; na pratica 
emprega-se enlretanto o ^ilo/p-amiiielro-segHnilo ou o cavallo 
vapor, que é a potencia de uma machina que produz indeiini- 
domenle TõTíilogrammetros por segundo. O congresso de ISSI 
propoz substituir essa unidade bastarda pelo poiícclei de 100 ki- 
logrammelros por segundo, o qual entretanto não se tomou usual. 
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Se uma forfa F actuar para alongar um Ho de comprimento L 

e dt seccâo X', o alongamento resultante será L = — r-z- em que 

o coerRcicnte >i é o que se denomina o modulo d'elastic idade da 
sut>stancia de que e formado o Ho. 

Representa o esforço que applicado a um fio de secção igual 
n unidade, duplicaria seu comprimento. A dimensão de 

Os módulos d 'elasticidade communs expressos em kllos de 
trac^io sobre um fio de I millimetro quadrado de secção, devem 
ser multiplicados por 98I00U00 para convertel-os ao systema 
C. G. S. 
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MEDIDAS ELÉCTRICAS E MAGNÉTICAS 

E' nas medidas eléctricas e magnelicas que o sy^tema C. G. S. 
tem recebido maior opplicação ; póde-se ligar as quantidades 
. eléctricas e magnéticas ãs unidades fundamentaes de dous modos 
diversos, confonne a detinif io que se der da unidade de electrí- 

Con=iderando os phenomeoos eslalicos, podemos chamar uni- 
dade d 'electricidade a quantidade que, na unidade de distancia, 
repelle coma força de uma dyna uma igual quantidade. As 
diversas unidades que se podem deduzir desta, formam com ella 
um sub-systema, que se chama de Mnidades eleclroestallcas. 

Podemos definira unidade de quantidade de electricidade de 
outra forma ; será a quantidade que escoando-se durante um 
segundo atravez de um conductor de comprimento igual á uni- 
dade, determina em outro conductor parallelo e igual, distante de 
1 centímetro, atravessado por igual quantidade d 'electricidade, 
uma attracçào igual a uma dyma. As unidades que derivam desta 
definição são chamadas unidades electro- magnéticas, e são as 
habitualmente usadas. 

Unidade de intensidade 

E' a intensidade da corrente n'um conductor em que uma 
unidade electro- magnética d 'electricidade passa por segundo. 

Dimensão I := L ' M~ T — ' 

Unidade de quantidade 

E' a que serviu para a delinição fundamental. 
Unidade de força electro molrit 
A unidade de força electro- motriz é a ditferença de potencial, 
que applicada nos extremos de um circuito, tendo uma resistência 
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igual á unidade, determina n'el!e a passagem por segundo de uma 
quantidade de electricidade equivalente á unidade de energia. 



im circuito em que passa uma corrente de ' 
intensidade igual ã unidade, quando a dlHerença do potencial 
nos setis extremos é lambem igual a um. 

Unidade de capacidade 

A unidade de capacidade é a capacidade de um conductor que 
cuntem uma quantidade de eleotrícidade igual a um, sob poten- 



CORSESPONDBHT BS 



As dimensões da unidade de quantidade s3o n 
respectivamente 



A relaçSo entre essas quantidades é pois igual a L T — 1 ; isto 
é, um espaço dividido por um tempo, e portanto do mesmo ca- 
racter que uma velocidade. Uma unidade eleclro-tnagHelicava.lt 
pois V unidades electro-alalicas át quantidade. 

MaxitieU foi levado por considerações theorioas a pensar que 
a relação v era igual á velocidade da luz nos espaços inter' 
planetários. 

Weber c Kohlrausch comparando directamente o valor das 
duas unidades de quantidade acham o valor 3,1074X 1010 centa. 
por segundo ; e Sir W. Thompson (Lord Kelvin 2,825x 10"), va- 
lores muito próximos de 2,999XIO'0 achado para a velocidade 
da luz, pelas mais recantes determinações de Newoomb ('1882). 
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VHiDADes electbo-mágketicàS ttUíTic»s 

As unidades electro- magnéticas deduzidas directamente das 
unidades fundamentaes, são de uso incommodo na pratica, por 
serem umas demasiadamente grandes e outras exceisivamenle 
pequenas em relação ás quantidades a medir habitualmente. 

Por essa razão os congre>>os d 'electricidade de lítSI, 1SS4 e 
1893 adoptaram outras unidades derivadas das primeiras, mul- 
liplicando ou dividindo-as por um múltiplo inteiro de 10, e asíim 
constituíram uma serie de unidades que sío de uso leg,il e inier- 

Unidadt pratica de resisUHcia. — E' igual a 10* unidades 
electro-magneticas C. C, S. ec definida como sendo a resistên- 
cia eléctrica de uma cotumna de mercúrio puro, na temperatura Q" 
C, tendo uma massa de H,4;>2 grammas, uma secçlo uniform; ^ 
e um comprimento de 106,3 cm. Denomina-se Ohm. 

Unidade praika de intensidade. — Ctlama-si ampere, é igji! 
a 10 -1 unidades electro-magneticas, e definida na pratica como 
sendo a intensidade de uma corrente que, em uma soluçio aquosa 
de azotato de prata, deposita prata metallica, na razão de 
0,001118 gramma por segundo. 

Unidade pratica de potencial.^ E" ctiamada valt, e é igual a 
10' unidades electro-magnslícas C. G. S. e sensivelminte a-j- da 
força electro- motriz de um elemento de Daniel!. 

Unidade pratica de quantidade.— E' a quantidade de electri- 
cidade que durante um segundo é acarretada por uma corj-ente 
de um ampere. CMaia-se coulomb, e é igual a 10-1 unidades 
electro-magneticas. 

Unidade de (Opacidade.— E' a Capacidade de um conductor 
que, carregado ni potencial de ' vali, contem um coulomb. Esta 
unidade chamada Farad, por ser excessivamente, grande é habi- 
tualmente substituída pelo iBírro/ornrf, unidade um milhilo de vszes 

-1900 ai 
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QUADRO DAS PRINCIPAES MOEDAS i 

Eis uma lisla resumida das príncipaes moedas usadas no uni- 
verso, tendo para cada uma delias, o peso, o titulo de metal lino, 
O valor em francos, t em dinheiro nacional ao par. 

Nos annuaríos anteriores poder-se-ha encontrar uma lista maa 
completa para recorrer em caso de necessidade. 



ALLEMANHA 
Leis monetárias de 4 de Dezembro de 1871 e 9 de Julho 4 



Relaçio do ouro á prata I r 13,95. 
Unidade : Reichsmark de ouro = 1 ' 



gram. "-""■ "- 

Ouro 1 00 maits OU dupla coroa 7,965 24,69 S',]Í 

a í 10 marlis ou coroa 3,982 12,35 4,359 

9iH,t ( 5marks 1,991 6,17 2,m 

/Smarks 27,777 5,555 1.9:! 

p^, l 2 marks 1 1,1 1 1 2,222 7M 

"^ J -Mark, dividido em Í00 pfen- 

^^,1 nig 5,555 1,111 393 

/ l.imark. ouõOpfennig 2.777 0,555 1^1 

\ 1.5 de marfc ou 20 pfennig 1,111 0,222 ■» 

Nickd* '''Pfínnlg 0,111 3Í 

' ( Spfennig 0,055 li 

Cobrei 2ptennig ; 0,022 í 

^"^i I pfennig 0,011 4 

Por decisão de Junho de 1S33, a circuIaçSo das moedas es- 
trangeiras, no império allemlo. ticou prohibida a craitar de 1 ie 
Junho do me^mo anno . 

A cirv.-ulaçJo fiduciária da Allemanha é regulada pela lei de 30 
de Janeiro de 1875. 
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ARGENTINA (REP.) 



Lei de 5 de Novembro de 1881. 
Unidade : Peso de Praia =5 fr. 



)uro ( Argentino 8,064 25,00 8,829 

'XXJÍ Médio argentino 4,032 12,50 4,414 

!' Peso, dividido em 100 centa- 
vos 35,000 5,nO l,7(i5 
50 centavos 13,.W0 2.50 883 
20cenlavos 5,000 1,00 353 
lOcentavos 2,500 O,™ 176 

. J 2 centavos 0,10 35 

'""■^i 1 centavos 0,05 17 

Quasi toda a circulação metallica compOe-se de soberanos 
iglezes, de moedas do 20 francos de França, d'Hespanha e dos 
stados hispanos- americanos. 

Ka provincia de Buenos-Ayres conta-se em peso-papel. Este 
eso, na época da sua creaçSo representava uma piastra forte : 
aje não vale seniío 72 réis (ouro) do Brasil, valor determinado 
orum decreto do governo da provincia em 1866, Divide-se o 
íao-papel em 8 reales. 

Nas outras províncias conta-se por piastras fortes, de 1,910 
ys (ouro) do Brasil. 

Em Buenos-Ayres, as mercadorias e os títulos sito pagos em 
»>papel. No commercio por atacado nSo é raro servir-se ds 
arras de ouro ou de prata para os pagamentos, 
BRAZIL 

Leis de 1847, 1849, 1867 e 1873. 

Relaçáo do ouro á praia 1 : 15 5i8. Entretanto o decreto de 3 
! Setembro de 1870 carregou a moeda de praia com direito 
galiano de senhoriagem de 9.863 01o. Actualmente nSo é mais 
ermiltida a cunhagem desse metal por conta de particulares. 
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Unidade ; Real de ouro =■■ o fr. 0038316. 
UHiJade de conia : Mil réis = 2 tr. 83 16, 



Ouro / 20*000 reis 17,929 56,632 20,000 

a MOSOOO réis 8,965 24,326 10,000 

917 í f>$000 réis 4,482 14,158 5,0CX> 

p. . f 2Í000 réis 25,500 .^195 1,834 

"■""» IIOOO réis 12,750 2,597 0,917 

500 réis 6,375 1,298 458 

200 réis 2,250 0,519 183 

^5dM 200 réis 0,500 200 

cobri ( 100 réis 0,250 100 

Í40 réis 0,100 40 

20 réis 0,050 30 

10 réis 0,025 10 

A circulação íldu-aria é de notas do Thesouro. O curso é 
forçado, e a ota bilh tes são recebidos nas repartições 
publicas para arr d ç o do impostos. Seu valor, em relação 
com a moeda d p tr gciros e com a própria da Repu- 

blica, varia par b m d ada dia, conforme a cotaç3o da 

Bolsa. Todos p t m excepção, sio feitos em papel- 

moeda ; mesmo no caso estipulado de pagamento cm ouro, cai- 
c ul ase pelo cambio, e o pagamento c feito em papel. E' hoje 
excepciona! enoontrar-sc moedas de ouro ou de prata na cir- 
culação . 

Nos Estados do Sul, principalmente no de S. Pedro do Rio 
Grande encontrSo-se moedas hespanholas ou hispano- americanas 
e soberanos na circulaçlo commercial c isto com certa abun- 



FRANÇA 
Lei monetária de 7 de Abril de 15 de Agosto de 1796, 28 de 
Março de 1803, 25 de Maio de 186+, 37 ds Junho de 1866, 2 de 
Agosto de 1872, 31 de Julho e 31 de Outubro de 1879. 
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Unidade : Franco 1 •■ fr, 

g™. tf'"™ ^"^ 

/ 100 francos 32.258 100,00 35,316 

OuroX SOfrancos 16,12') 50,00 17,658 

a { 20 francos 6,452 20.00 7.063 

900 ) lOfrancos 3,226 Í0,00 3,352 

\ 5 francos 1,613 5,00 1,766 

J"^) ^ ('i^riíMa 25,000 5,00 1,766 

[ 2francos 10,000 1,86 657 

Prata 1 Franco, dividido em 100 cen- 

a •; timos 5,000 0,93 338 

, 2,500 0,46 166 

, 1,000 0,19 67 

í lOcentimos 10,000 37 

1 5 cêntimos 3.000 13 

^"°" 1 2 cenlimoa 2.000 5 

( 1 cêntimo 1,000 3 

ESTADOS-UNIDOS 

Leis monetárias lie 12 de Fevereiro de 1873 c 28 de Fevereiro 
de 1878. 

Relaç3o de ouro a prata, 1 ; 15,98. 
Unidade : Dollar de ouro = 5 1r, I82Õ. 

ÍFifty Dol, (Califórnia) 80.718 25'),130 91,510 
Águia dupla, 20 dollars 33,436 103,655 36,607 
Águia, íOdollars I6,71fi 51,827 18,303 
Meia águia, 5 dollars 8,359 25,913 9,151 
idollars 5,015 15,5+8 5,491 
Quarta d^aguia, 2 ll2 dol- 
lars 4,179 12,956 4,575 
Dollar (Lei de 12 de Abril de 
1'Í73) 1,672 5,182 1,830 

' Dollar de 100 cent. (Lei de 

p , 1 28 de Fevereiro de 1878). 26,729 5,345 1,888 

™*) 1)2 dollar, 50 cents 12,500 2,.50 883 

Ju j 3|4 de dollar, 25 cents 6,250 1,25 441 

^'^ f 2|5 de dollar, 20 cents 5,0ai 1,00 353 

\ Dime, 10 ççnU,. 2,.'i00 0,50 176 
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INGLATERRA 

Leis monetários de 1816, 4 de Abril 4e 1870 e 17 de Maíode 
18H7. 

Unidade: Libra esterlina, soberano ou pound^= 2ã''''-2318. 

A libra esterlina divide-se em 20 shillings, cada sliílling em 
13 pence, e cada perniy em 4 farthings. 



5 soberanos 3'(,940 126,107 44,53ft 

2 soberanos ... 15,976 5I),442 17,813 

Soberano (sovereign) 7,9lí8 25,221 8,006 

Meiosoberano 3,914 12,610 4,4fi3 

/ COTÒa, 5 shiUings 58,276 5,811 2,a=i2 

Meiacoróa 15,138 2,905 1,016 

l Duplo norim, 4shiltings.,. 33,620 4,648 1,640 

1 Florim, 2 shillings , 11,310 3,335 830 

J Shilling 5,655 1,161 410 

\ fi pencc 2,838 0,580 205 

J 4 pence (groat) 1,S85 0,387 137 

f 3 pence 1,414 0,291 i02 

2 pence 0,943 0,195 31 

l Penny 0,471 0,097 25 

Í Escuda de banco ou dollar 

de Jor^elll 28,717 5,32 1,880 

3 shillings.. 13,030 3,19 1,127 

shilling 8,015 1,59 562 



3i 3 
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DO GLOBO 



CLIMATOLOGIA 
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EsUbelecimento do porto e unidade do altura 

Ei/abelecimeulo d'uiii porto ê a hora em lempo verdadeiro d 
preamar ii'esse porto, no dia d'uma syzigia, quando suppôe-se 
sol e a lua no equador e á distaicia media da terra. 

Unidade de allura é a altura d'agua acima do nível médio r 
momenlo d'uma preamar ou a depressão abahco d'esse nivel r 
momento d'uma baixamar em época de syzigias. quando a lua 
o sol slo suppostos no plano do equador c á distancia media d 



Procurando nas cartas e roteiros da coEiti do Brazil esses dois 
elementos necessários ao calculo das marés, encontramos valores 
tao diversos e com denominações tSo variadas, que ficamos em- 
baraçados no estudo que fazíamos, principalmente quanto á uni- 
dade de altura, que ara substituída na maior parte das vezes 
por uma simples e delliciente altura de maré ou differença de 
nível, expressa sem indicação de época, nem de nivel de refe- 
rencia e por conseguinte insuHicienle para fornecer por si só, o 
elemento procurado — a unidade de altura. 

Quem necessitar d'esses dois elementos e fôr procurai -os, terá 
occasiSo de verificar a veracidade da nossa asserçSo Nas cartas 
e roteiros da c^sta do Brazil, cm lugarde unidade de It 
contra-se: — elevação das aguas, differença de nivel, 1 ç3 d 
maré lunar, amplitude da maré. etc, etc — ; dado q 

não podem satisfazer, sem outras indicações qu m 

mencionadas. 

Esses valores assim expressos, repetidos sem a de d m 

pecçlo de um trabalho para outro, ás vezes já com d m ç 
diversa, n§o podem inspirar a conlianfa que dev m 
por nío se saber como tenham sido obtidos pelos t 

mas lambem pelas alleraçúcs a que estio suje t as 

continuas passagens. 

Afim de obviar em parte esses incon en entes e de Igum 
modo chamar a attençao dos competentes pa a o a sumpto re- 
solvemos reunir em uma tabeliã todoj os aloés que podemos 
obter nas cartas e roteiros que encontramos na D e to a de 
Hydrograptiia da Repartição da Carta Marilim a, crentes de termos 
aíiim facilitado o estudo e a comparaçSo d'esies valores. 
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1862 
1867 
1878 
1883 
1894 

1881 

IS90 
1804 

1867 
1878 

1867 
1878 
1883 
1890 
1894 


A. G.Findlay 
A. índio do Brazil 
E. Mouchez 
C. I>. Sigabee 


Sailing dir. for theS. Atlantic Ocean 

Plant. bydr.barra e porto Victoria 
r-ea<Miteedu Brésil.Inatra.nautiquea 

Mouillflge de Beneyente 

Sailing dir. for theS. Atlantic Ocean 

U. S. Hydrographic Office 

Bec.pedra Hermes na Ena.deMacahé 

Not.deacr.dos vorloa princ.do Bra zi 1 
Sailing dir. for theS. Atlantic Ocean 
U. S. Hydrographic Office 

LcB cAtes du Brfail.Instrs.nau tiques 

Plan du mouilllage de Bueioe 
Not.deacr.doB portos priuc.doBrazil 

Plan du port dn Cap Frio 
Not.deacr.doaportoapriíic.doBrszil 
Sailing dir.fortbeS. Atlantic Ocean 
Lescfiteadu Bréail.Inatra. nautiquea 


" 


E. Mouchez 

A. G. Findlay 
E. Mouchez 
C. D. Sigsbee 

Vital de Oliveira 
E. Mouchez 
A. índio do Srazil 
A. G. Findlay 
C. D. Sigsbee 

J.M.do Haacimeuto 

E. Mouchez 
C. D. Sigsbee 

E. Mouchez 

A. índio do Brazil 

E. Mouchez 

A. índio do Brazil 
A. G. Findlay 
E. Mouchez 
C. D. Sigabee 
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PORTOS 


1 
1 

i 


1 

1 




1 

1 


J 

! 
i 

< 


1 
í 

1 


1 


Nomes 


j 

i 


1 

•s 

1 

i 

< 


' Itio <le Jaiifiro 

trorto de MHuá 1 


l:. Janeiro 


li.m. 

2*58 

2 58 

3 00 

2 5.Í 

3 00 
3 00 
3 00 
3 00 
300 

2 00 
200 
200 
2 00 
2 00 

2 00 

1 45 
1 45 
1 45 
1 43 

145 
I 45 
I4Õ 


o!65 '.'. 

O.CO, .. 

1 




1137 




úir. 


Augra dos Ueis 

<.li|»iÍH tllhâda) 




1.80 .. 

.. 1 ., 

..|i.80 

1.70Í .. 
150 - 


;; :: 


ilès 


IlhuGr. i,Eiii. Puliuss) 






:; 

■■ 
1.70 
1.70 
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PUBLICAÇÕES CONSULTADAS II 


s 

i 

1 


S 
t 

l 


Autor 


Denominação da publicação 


.:. 


1.32 
1.07 


1847 
1876 
1878 

im 

1890 
1894 
1808 
1900 
1000 

18C9 
1878 
1883 
1890 
1894 

1895 

1656 

1869 

1878 
1883 
1890 
1894 

1869 
1878 
1883 


J. B. Da L«mare 

E. Uouchez 

A. índio do Brazil 
A. G. Findlay 

F. C, da Griç» 
E. Moucbez 
CD. Sigsbee 
Viriato Hall 


PI. hydr. da bahia do K. Janeirc 

Lesc«le<du Brésil.Instrs. nantiques 
Nol.descr.dosportoBprinc.doBrazii 
Saiiingdir. íor tliíS.AtianticOceai. 
PI. hydr. bahia do Bio de Janeiro 
LescOteflduBréail.lnstra.nautiques. 
U. S. ilydrographie Office. 
Roteiro da roata N. do Brazil. 
Kit. de la l^onnaisaanee dea temps 
Alm. náutico de San Fernando 

Carte de la cfite du Brésil 

Sailiugdir.fcrtheS. Atlantic Ocea o 
Lea cútesduBrfoir.Instrti. nantiques 
U. S. ílydrograpbie Office. 

Planta de Angra doa Reia 
Carte de la cfite du Brésil. 

Sailingdir.fortheS.AtlaaticOcean. 
LeacCteS du Bréail. lustra. nautiquea 
U. S. Hydrographic Office. 

Carte de la cfite du Bréail 

Not .descr . dos portos princ . do Brazil 

Sailingdir.fortbe S. Atlantic Ocean 




E. Moucheí 

A. índio do Brazil 

A. G. Findlay 

E. Mouchei 
C. D. Sigflbee 

F. C. da Graça 

U. A. BaptistH 

E. Mouchez 

A. índio dQ Brazil 
A. G. Flodlay 
E. Mouchez 
C. D Sigsbee 

E. Mouohei 

A. índio do Brazil 

A. G. FiDdlay 
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PORTOS 


t 

2 
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E 

i 

1 


3 

1 
S 

i 

1 


i. 

1 

s 
a 


a 


1 
1 

i 
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Nomes 


J 


l 

1 


IlliaGr.(EEu. Eatrella) 


S. Paulo. 

Paranã 
Sta. Cath. 


30 
.■w 

400 
4 00 

300 
300 
2 00 
200 

2 50 
305 

3 05 
2 50 
2 50 

2 50 

3 00 
300 
3 00 
3 00 

a 00 

3 00 

2'io 
2 30 
2 30 


m. 


1.30 
1.65 

1.60 

2:20 

2.00 

1.50 
1.50 


1,50 


1^50 


1.20 


l!52 




1,37 

1.'52 




1:02 




1.98 








2ÍÍ3 
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PUBLICAÇÕES CONSULTADAS 11 


3 


i 

i 

1 


Autor 


Denominação da publicação 


i 


2.20 
2.20 


1890 
1894 

1878 
1883 

1878 

1890 
1894 

1867 
1876 
1878 
1890 

18B8 

1868 

1886 
1890 
1894 

1877 

1862 
1878 
1890 
1694 


E. Moucbei 
C. D. Sigabee 

A. lodio do Braiil 

A. G. findlay 

A. índio do Brazil 
A. G. Findlay 
E. Mouchez 
C. D. SigBbee 

E. Mouoheí 
Barão de Teffé 
A. índio do Brazil 
E. Moucbez 

C. D. Sigabee 
Viriato Hall 

E. Mouehei 
A. G. FÍHdlay 
A. índio do Brazil 
E. Mouchez 
CD. Sigxbee 
Virialo Hall 

Barão de Teffí 

E. Mouchez 
A. índio do Braiil 
E. Mouchez 
CD. Sigabee 


LeacileadaBréail. Initr. nautiqnee 
U. S. Hydrographic Office. 

Sailidg dir.for the S.AtlanticOcefli 

Not-descr.dos portos prino. do Brazil. 
Sailingdir for the S. Atlantic Ocean 

Plan du port de Santos 
PI. hTdr. da barraeportodeSantot 
Not. deacr. dos portos princ. do Braiil 
Lescâtes du Bréeil. Instrs. nau tique' 
U. 8. Hydr<«r»phic Office. 
Praticagem erot.dacostaS.doBrazil 

Lesofiteadu Bréail. Inatrs. nautiques 
Sailingdir.forthe 3. AtlanticOcean 
Not. deacr. dos portos princ. da Brazi 

Praticageme rot.dacostaõ.doBrazll 

Planta hydr. do porto de Antonino 

Plandefentréede lariviereS.Franc. 
Not.desor.dosportOflprinc.doBrazil 
Lescôtes du Brfeil. lustra, nau tíquei 
U. S. Hydrographic Office. 
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t 
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Autor 


Denominação da publicação 




o!yo 


1867 
1890 
1894 

1867 
1878 

1867 
1878 

1890 
1804 
1898 

1862 
1867 
1876 
1B7M 
1S83 


E. Mouchez 
E. Uouchez 
CD. Sls9b«e 

E. Uouchez 
A. I.doBrazil 

E. Mouchez 
A. 1. do Brtzll 

E- Mouchei 

C. D. Sigabee 
Viriato Sm 

A. L. Hoonboltz 
E. Mouchez 
E. Mouchez 
A. I.doBrazil 
A. G. Findlay 


Lea oôtoíduBrésil. lustra, nant. 
Lea «ôtes du Brésil. 2" edition. 

Plan da"iiJouillage d'ltapocoroya 
Not. deaor. dos portos princ. Brazii 

Not.deKi.dos portos prin. Brazil. 

Lea cã tea da Brasil. InsEr. noutiquet 
V.S. Hjdrographic Office 
Pratieagem da costa S. do Brasil. 




Carte deTentrée 3. canalS. Calhar 
LescfitesduBréail. Instrs. nautiques 
Noi.descr. doi portos princ. do Brazil 
Mailing dir. for tlie S. Atl. Ocesn 

Alm. uButico de San Feraaudo. 

PI. hydr. da Laguna 

Rio Grande do Sul (Plant. hydr.) 
Not. deser.doa portos princ. Brazil 
U. S. Hvdrographic Office 
Ext. de la Connaissaice dea teiups 
Alm. náutico de S. Fernando 






1882 

186C 
1878 
1894 
1900 
1900 


V. C.daGrasn 

DiUoD & Johnson 
A. I. doBrszil 
C. D. Sigsbee 
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Mar«3 






Hora da preamar no Rio de Janeiro para cada dia 






do anno de 1900 






Tempo média cÍyÍI 






JANBIBO 


FEVEBFJBO 


HAXÇO 


- II 




li 




ll 


^1 






3 
l| 


1 






h. m. 


h. m- 


b. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 




1 


2.45 


3.06 


4.01 


4.22 


2.56 


3.17 


3.51 


4.12 




2 


3.06 


3.49 


4.43 


5.04 


3.38 


3.69 




4.54 




3 


4.11 


4.33 


5.24 


5.44 


4.20 


4.40 


5:i( 


5.37 




4 


4.63 


5.14 


6.06 


6.28 


5.01 


5.22 


6.00 


6.22 




5 


5.35 


5.56 


6.52 


7.15 


5.43 


6.04 


6.48 


7.13 




6 


6.18 


6.30 


7.44 


8.13 




6.51 


7.42 


8.10 






7.05 


7.30 


8.51 


9.29 


7! 19 


7.46 


8.47 


9-23 




8 


8.00 


8,30 


10.12 


10.55 


8.21 


8.56 


10.01 


10-38 




9 


9.11 


9.51 




11.35 


9.39 


10.21 


11. ]5 


11.52 




IO 


10.34 


11.16 


0-15 


0.46 


11.01 


11.40 


0.18 








11.42 




1.17 


1.38 


0.11 




0.44 


1.05 




12 


0.08 


0.47 


2.00 


2.20 


0.42 


1.07 


1.26 


1.43 




13 


1.27 


1.40 


2.41 


2.55 


1.32 


1.49 


2.01 


2.17 




14 


2.12 


2.32 


3.10 


3.24 


2.07 


2.23 




2.47 




15 


2.53 


3.10 


3.38 


3.51 


2.39 


2..Í3 


3!oi 


3.16 




16 


3.27 


3.42 


4.05 


4.18 


3.08 


3.21 


3.32 


3.47 




17 


3.58 


4.12 


4.31 


4.44 


3.34 


3.47 


4.03 


4.21 




18 


4.27 


4.40 


4.58 


5.14 


4.01 


4 16 


4.40 


5.00 . 




19 


4.54 


5.08 


5.30 


5.47 


4.31 


4.46 


5.21 


4.42 1 




20 


5.22 


5.39 


6,05 


6.27 




5.19 


6.04 


6.30 




21 


5'56 


6.13 


6-49 


7.15 


5.37 


5.59 


6.56 


7.26 




22 


6.31 


652 


7.41 


8.17 


0.22 


6'49 


7.57 


8.34 




23 


7.13 


7.43 


8.54 


9.39 


7,17 


7.51 


9.12 


9,53 




24 


8.13 


8.51 


10.24 


11.06 


8.25 


9.07 


10.34 


11.10 




25 


9.30 


10.12 


11.49 




9.49 


10.31 


11.46 






26 


10.54 


11.35 


0.22 


0^55 


11.14 


11.48 


0.15 


0T45 




27 




0.16 


1.21 


1.47 




0.23 


l.lu 


1.34 




28 


0.47 


1.18 


2-11 


2.34 


0.49 


1.15 


1.57 


2.20 




29 


1.44 


2.09 






1.39 


2.03 


2.43 


3.05 




30 


2.33 


2.56 






2.25 


2.47 


3.27 


3.49 




31 


3.18 


3.40 






3.08 


3.29 
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Marés 


II 




Hora da preamar no 


Rio de Janeiro para cada dia H 




do 


uno de 1900 






T™pomídio civil 






MAIO JUNHO 


„„o 


AGOSTO 


11 


1! 


li 


|l 


li 


|| 


S 

li 


n 




^ 


■u 


í 


-S 




' 


■S 


^^4 




h. m. 


h. ra. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


h. m. 


b. m. 


1 1 


4.09 


4.29 


5.08 


5,24 


&,23 


5,41 


5.52 


6.08 


2 


4.51 


5.12 


5.41 


5,58 


5.53 


6.05 


6.28 


6.48 


3 


5.33 


5.54 


6.19 


6.40 


6.24 


6.42 


7.16 


7.43 


4 


6.14 


6,34 


7.01 


7.22 


7. 05 


7.28 


8.18 


8.53 


5 


6.57 


7,19 


7.50 


8.17 


7.58 


8.27 


9.38 


10.22 


6 


7.49 


8.18 


8.53 


9.39 


9.06 


9.45 


11.03 


11.44 


7 


8,53 


9,28 


10.02 


10.45 


10.27 


11.09 


0.17 




8 


10.05 


10.41 


11.18 


11.31 




11,43 


0.40 


1.15 


S 


11.14 


11.47 


0,20 




ÔTl7 


0.45 


1.41 


2,03 


10 


0,14 




. 0,49 


1.11 


113 


1.37 


2.26 


2.47 


u 


0.40 


0.59 


1,33 


1.54 


2.01 


2.24 


3.08 


3.29 


12 


1.19 


1.3S 


2,16 


2.3Õ 


2.47 


3.07 


3.50 


4.10 


13 


1-58 


2,16 


2,55 


3.16 


3.28 


3.49 


4.30 


4.50 


14 


2,35 


3.52 


3,37 


3.57 


4,10 


4-30 


5.10 


5,32 




3.09 


3.27 


4.18 


4.39 


4.50 


5.10 


5.54 


6.16 


16 


3.46 


4.05 


5.00 


5.21 


5.31 


5.52 




6,57 


17 


4.2Õ 


4.46 


5.42 


6.04 


6,13 


6.35 


7Í36 


8,10 


18 


5.08 


5.30 




6,50 


6-58 


7.26 


8.44 


9.27 


19 


5. 52 


6.15 


7^14 


7.44 


7.55 


8.31 


10.11 


10.54 


20 


6.40 


7.06 


8,14 


8.51 


9.07 


B.5I 


11.37 




21 


7.33 


8.06 


9.29 


10.10 


10.35 


11.16 


0.06 


0-39 


22 


8.39 


9.18 


10.52 


11.29 


11.57 




1.06 


1.33 


23 


9.57 


10.36 




0.07 




1.00 


1.52 


2.11 


24 


11.16 


11.48 




1.00 


l!27 


1.53 


2,28 


2.44 


25 




0.20 


1Í35 


2.00 


2.14 


2.34 


3,00 


3.1Ó 


26 


0.49 


1.17 


2.23 


2.45 


2.53 


3.11 


3,28 


3.41 


37 


1,41 


2.05 


3.05 


3.24 


3.27 


3.43 


3,55 


4.08 


28 


2.29 


2.52 


3.43 


4.01 


3.57 


4,11 


4.22 


4.35 


29 


3.13 


3.34 


4.18 


4.34 


4.25 


4.39 




5.02 


30 


3.Õ4 


4.14 


4.50 


5.05 


4,53 


5.06 


5!l9 


5.3S 


31 


4.33 


4.61 






5.21 


5 '35 


5.56 


6.16 
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Elementos magnéticos para 1900 



Declinaçio no Rio de Janeiro : 

As seguintes Tormulas dio os valores da declioaçio magnética 
para o Rio de Janeiro, em uma epocba dada e delias deduziram^se 
como exemplos os valores para o comefo de 1900, 



D=--i>>13 t + 0°00035t» 
D 1900 - 7°22' NW 



D = 3°81 + 10°85 sen (0»8 t — 18'9) 
D 1900 = 7* 43' 



D = 2''I9 + g"^] sen (CPS t — \CPi) 
D 1300 = 7o 5' 



D -— 8'16 + iO°32 sen (0*4 t — 22''23> 
D 1900 = 7" 22' , 

FORHULA DE G. Ví. LITTLIHALBS (189I) 

D = |o81 + 8ofi6 sen (t + 34801) 
D 1900 = 70 16' 



D = 80R9 + 9''46 sen (0»9 t -h 356 7) 
D 1000 '= 15° 6' (NW) 

Em todas as formulas, t exprime o numero de annos decorridos 
antes ou depois de 1850 e a epocha considerada. Os valores po- 
sitivos achados para D indicam declinações occidenlaes, isto é em 
que a pontaN. da agulha aponta para o ijuadrantç N W, 
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Logo adiante encontrará o leitor a lista das observaçOes da 
declinação feitas no Rio até a data mais recente e por ella vera que 
a rormuU de Cnils i a que mais se approxima da verdade. O 
mappa annexo representa a distríbuifão mais provável da decli- 
naçio magnética no vasto território nacional, segundo um mappa 
construído pelo Dr. Neumayer e publicado nas ífauliscke Tafrl- 
iammlHftg do Dr. F. Bolte, Hamburg 1899. 



DistribuiçS» da declinaçio magnética 
no Brazll e paizes vjsinhoa durante o anuo de 1904 
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Valores da declinação magnelica no Rio de Janeiro, 
desde 1660 até agora. 



1060 


-la^TO 


1670 


-12.17 


lC8a 
1700 


—15.50! 
—11,00 


1730 


—10.17 


1744 


—10.00 


1T51.2 


1 - 9.37 



Oí Talores aio expressos em gráoa e frnc^ilo decimal, seudo 

affectadoa doaigaal ( — ) us de dectíiio^ão oriental. 



Obserraçio nrojiinio de Cabo^Frio segando 

Halley (Philos. Traas. 18C3, psg. ^11). 
Padres Jesuítas (ReTÍsta de engenharia, 

Aiino I, u. 7, Eng. L. A. de Oliveira). 
Bouguer. 
Mappa de Halley para 1700. (Aatr. and 

Magii. Oljs. Greenw., 1609). 
Padres Jesuítas (Revista de Engenharia, 

Anno I, n. 7, Eng. L. A. de Oliveira). 
Mspiia de Bouguer para 1744. [Tra)t« de 

Navig, Paris, I7SI, pag. 359). 
Obs. de Lacaiile de 9 de Fevereiro 1751. 

(llaiisteeu Magn. der Erde, Christ., 

1M19, pag. 59) 
Otifi. de Cook, Outubro de 17(i8. (llunsleen, 

loco oitHto, pag. 29). 
Cento Sanches Dorta, Obs. de 1TS1-1TS5. 

(Memorias da Academia das Sciencias 

de Lisboa). 
Lino António da Rosa Pinheiro. (Plano 

do Rio de Janeiro). 
Padre Bento Sanches Dorta (Memorias da 

Academia dai Scienciai de Lisboa). 
Idem, idem. 

Ob3.deHunter.(iransteen,l.o.,pag.29ell2). 
Fradiqne. (itev. de Engenharia, Anno 1° 

n. 7, Eng. L. A. de Oliveira). 
Diogo Joi^e de Brito. (Piano Hydragra- 

phico da Bailia do Kio de Janeiro). 
Lamarehe. (Uémoirea presentes par di- 

Freycinet. (Becquerel. Traíc£ dn mugn. 

. terrestre. Paris, 1840, pag. 244). 
Koussin. (Bectquerei, I. c). 
Givty. (Beoquerel, i. c.). 
Freycinet. (Becquerel, l. c). 
Freyeinet. (Beoquerel, 1. c.). 

Bellingliansen. (Becquerel, I. c). 



1785 


-O.CO 


178G 


— 8.52 


1787 
1787 

1808 


-6.3S 
-6.20 
-5.50 


1810 


— 5.47 


LSI 7 


- 2.5JÍ 


1818 
IMIU 
1820 

1820 
1821 


— 3,67 

— 3.80 

— 2.00! 

— 3-57! 
-4.05? 
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1S21.7 —3.33 Kunker.(ABtr. Nnclir., t. I,, AJtona, 1623 

pag. 76). 
Oweii. (Bteqiierel, 1. c). 
I.utké. (Rev. lie Éngeuliarra, Auno I. n. T. 

Kng. L. A. de Oliveira). 
Bcechef. (Becquerel, I. c). 
Bellegarde, (Kev. de Engenharia, Anno I, 

n. 7). 
KinK- (Ilaaateen, rr^goudorfs Aiin. XXI, 

1281, pag. 5H4). 
Rarral. (Plaii dela baie de Rio de Janeiro). 
Bellegarde. (líev. de Engenharia, 1. c). 
Lutke. (Becqueret, 1. c). 
Ennanii. (Keiae um die Erde, Bd. I, Ber- 

lin, 163.'), pag. 4:^0). 
Iiaplacc. (Ilecquerel, 1. e.). 
Itellegarde. (llev. de Engenharia, 1. c). 
Kiliroy. (Sdioll, U. 9. Coast and Geod. 

Survey, 1HB3). 
Tegner. (Kant. aatr., Kiabenhawn, 1844, 



1SL-2 
ih;;4 


— 3.00 

— 3.08 


IPS.! 
ISM 


-3.18 
— 3.17 


1826 


— 2.62 


IK» 

m- 

1H30.5 


- 3.Í7 

- 3.U0 

- 2.13 




— 2.00 

- a. 1)7 







pag. 223). 


]8n6 


- I.4.Í 


Belleganle. (Rev. de Engenharia, 1. c). 


isrj 


— O.M 


Siillivan. 


1837 


— O.Oi 


Jehcnnc. 


1841 


— 0.83 


Uellegarde. 


1HJ3 


■ - 0.90 


Itellegarde. 


184,-. 






1846 


— 0.12 


lelmick. 


1847 


- O.fiO 




184S 


— 0.10 




ISãl.O 


— 1.25 


Resn omk. Jorden, 1851-53). 


1S.-.2 


+ 0.83 


Daiissy. 


185T.7 


í 0.75 


Muller, (ReiBcr d. Uster Freg. .Novar 
um die Erde, m'>7- 1859). 


IKST 


+ 1.33 


Stanley and Kichards. (S<:liDtt, 1. c). 


1Sj8 


-- l.lõ 


Itellegarde. 



]«70 


4- 2.33 


1H75 


+ a. 97 


1876 


+ 3.00 


187P.5 


■h 4.43 


187!» 


-i- 3.43 


1881 


+ 4.33 


1882 


j- 4.(ir> 


1S84 


+ 5.32 



Uarknesa Smítlis. (Contr. 1873, p, Gl, 

Seliott, 1. c). 
Paula Freitas. (Boi. Soo. de Ge<^r., vol. 

1, n. 4, p. 336, 1885). 
Vital de Oliveira. 
Capitolina. 
Aug. ile Uliveira. 
Very U. S. N. (Scliott, ]. c.). 
Aug. de Oliveira. 
Van Ityckvorsel & Engeleniturg. (Magn. 

Survey ofEaateni jiartof Brazil. 1890). 
Comni. Franeeza da Passagem de Vénus. 
Em Niclheroy (Vaii Rypbevorsel & Enge- 

lenburg, Inc. cit.). 
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lR8i> 


+ Ó.27 




18H5.7 


+ 5.10 


M. Pereiru Iteís. ( Uul. da So-:. 
Geoír., l. c). 


18hfi.7 


+ 5.37 


J. de 0. Ijicsille. 


IKKli.!) 


•f 5.5fi 


Luir. Ja Koclia Miranda e Silva. 


18í*7.a 


+ 5.56 


H. Motiíe. 


1867.7 


+ 5. 57 


Idem. 


1801 .a 


-r 6.S8 


Idem. 


J805.7 


+ 6.80 


L. Cruls. 


J897.S 


+ 7.43 


H. Mori/e. 


1897.9 


+ 7,45 


Idem. 


1898.0 


+ 7.45 


Idem. 


1808.2 


+ 7.52 


Idei». 


1898.3 


+ 7.57 


T. Krago». 


1H08.7Õ 


+ 7.67 


II. MoriíE. 


1899.1 


+ 7.6« 


Idem. 


1899.3 


+ 7.80 


Idero. 


J899.6 


+ 7. 78 


Idciu. 


1899.7 


+ 7.84 


Idem. 


1899.85 


+ 7. 79 


Idem. 


1S99.9 


+ 7.78 


Idem. 



Valores da declinação magnética em Pernambuco 
Segundo G. W. LITTLEIIALES 



(TAe iccutar ekangc i» (Ac rfírccliuit o/ tAe UmilrúU Jtayntlie 
Meld ai lhe EartWí lur/acc. Wanhingtvn, irifa). 



Z>oío 


DccUnaíão 
oecidcnUd 


Autoridade 


1815 


SOJO 


IlHWett. Becquerel TtAité du MugoétUme. 


1819 


4.75 


Ilougain idem idem 


1823 


4.80 


Owen idem idem 


183G 


5.110 


Filz-ltof Voyoge» of lhe Adventurc and 

Beagle. 
Ilarkneai, Pliilo,. Trans. Kojal Sooiety, 1877. 


1865 


11.00 


1867 


11.00 


Mouchez Cartas frantezas. 


1872 


11.50 


— idem idem. 


1881 


12.91 


Van lUjcbevorsel Magnetic Survey of tlie 
EHíten pnrt nf Br117.il. 


3892 


14.40 


Ca|.t. 11. M. Frank, Ilydroerapliic Office. 


1894. ■. 


! 14.50 


Lieut. J. C. Cresap, llydrograi.hic Office 
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o CLIMA DO RECIFE 

A TEMPERATURA 

O calor que rccebemoj dirc;tamDnte do sol, caa.sa piimario de 
todos os phenomenos almosphericos, o o factor metereol.igieo prc- 
ponderante no clima d'unl lugar. 

As a Uernativas de aquecimento c de resfriamento por que passam 
as diversas partes da atmosphcra pertubam a cada instante o seu 
equilíbrio e d'esle movimento resultam os meteoros aéreos. Sob a 
influencia dos raios solares a agua do mar c dos rios desprcnde-so 
em vapor na atmosphera, produzindo á mercê da temperatura os 
meteoros aquosos. A distribuição dos animaes e dos vegelaes na 
superfície do globo obedece á do calor o o homem, cmfim, em sua 
actividade physica c mora!, sujeita seus trabalhos ós suas va- 

A temperatura d'um lugar merece, pois, especial estudo, não só 
para ligar as suas variações aos diversos effeitos physiologicos que 
produzem, como também para estabelecer as bases que devem 
servir á explicação dos demais elementos climatéricos. 

O conhecimento da temperatura media e das temperaturas eS" 
tremas em que liça comprehcndida, nos indicará a qual das zonas, 
em que divide-se o globo terrestre sob o ponto de vista do calor, 
pertence o Recife. Em seguida deduziremos a marcha annual e 
diurna da temperatura pelas suas variações respectivas. 



As observações feitas sem interrupçío no Recife, de 1 
1899, nos ofTerecem o quadro seguinte para a temperatura m 
os seus extremos médios annuaes. 
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ANHOS 


Teraiieratuw Maiinia 
media i iii<.-<Ua 


Mitiliiia 

■Ill^diN 


1870. 
I^77. 
1878. 
187!). 
IS8U. 
IKKl. 
INS2. 

iwí;[, 

18S4. 

]m-t. 

IH8(i. 
1887. 

1Sn'I. 
iWW). 
IRill. 
IWIli. 
1MIJ3. 
ISIM. 
lM!tfi. 
1H!)|!. 
18!>7. 
18D8. 






1 25.8 
20.1 
1 26.1 
1 20,5 
20.4 
26.5 
20.0 

1 i:? 

\ 20.(i 
1 20.7 
27.4 
20.8 
20.0 
" 20. S 
26. a 
2IÍ.4 
2l!.0 
2(i.9 
2fi.6 
2li.l 


28.7 
2!!.0 
30.8 
31.0 
2U.0 
2!).0 
29.2 
28.9 

yo.5 

J2.1 
31.2 
29.3 
28.8 
29.0 
29.1 
28. 9 
28.3 

as. 5 

2M,9 
29.2 
20.2 
28.2 
27. G 


22.9 
22.7 
21.5 • 

2X3 

23.4 . 

23a 

23 is 
23,8 ! 
23.7 ; 
24.3 
23.8 

24.5 , 
24,3 
24. Õ 
24,4 , 
24.0 
24.0 

2413 


Media . . 


2G.54 


29.4 


23.5 ' 



O Recife possue, pois, uma temperatura moJia de 2'j''54 c um 
oscillaçao media de 5''9. 

PoJe-se consideral-o com:) pertencendo á zona equatorial o 
tórrido, caracterisada por pequenas variações thermomctricas a: 
nuaes e limitada p;la linha isothcrmiía de 25". 

Comparada is demais tcmperaluras medias conli^cidas di 
outros pontos do littoral brasileiro quj gozam d'um clima analogi 
a do Recife ocoupa um lugar correspondente ú latitude, com 
mostra o quadro seguinte : 
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Vizeu. . . . 


11. líoTÍie (1) . 


jcyy 


27. 7 


27.9 






!■»-• 


•27. 4 


27. !l 


S. Luii! . , . 








^7.8 


Foríaleia . . 




3"44' 


'26. t 






Lombard. . . 


8" 4' 


ai. 5-1 






Dnenert (2). . 


l^.^iW 


"fl. 




Kio de Janeiro, 






2:1. 4 


L'3.4 


S. Ctjjz. . . 


11. Morize . . 


:;!i"-!.'>' 


10. L> 


20.4 


R. Urande Sul. 




y:2- 0' 


IK. H 


10.8 



A ultima columna do quidro e formada pelas temperaturas 
medias calculadas segundo i for nula de Liais, eujos resultados, 
diz o autor, slo ipproiimndoj a monos de a 3 décimos de grão. 

Polo confronto dos aljiatT-mos Mden a se a influencia da lati- 
tude sobic a temperatura media do-i logares ci|ados, assim como a 
approximiiçío dos rosullados fornecidos pela formula de Liais. 

Si, á temperatura media do Recife, 26i''i4, accrescenfarmos (>>1, 
por causa da altitude do observatório meterologico, que é de 29 
melros 57, para ter a temperatura correspondente ao nivel do mar, 
vemos que a differença c do 07 com a media calculada. 

As differenças notaveii apresentadas por Fortaleza, fí, S. Çvaz. 
1''2, Rio Grande do Sul, l"0, devem achar sua explicaçlo na inter- 
venção du influencias locaes, ou na insuficiência de observações 
system atiças. 



Desde I87i',a mais elevada indicação da columna thcrm 
foi de 39'f^i c:n abril de 18H6 e amais baixa, do ll"4,em setembro 



(11 1! 


Imço dl 


(■J| 


t'liiii.1 i) 


(U) C 


u.iit, g.. 
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de I.SS.'i; sendo, pois, a differença, 2 R" 3, amplitude máxima da 
voriaç3o therma! no Recife neste ultimo pcriodo de 23 annos. 

As oscíllaçdcs annuaes são, porem, m;no3 CKtensas. Foi de 
LM"') a maior tm ISHr.ede 10,0 a menar cm 1N93; a sua media, 
no pcriodo eitado, é de 1'j°,3 como deprchende-se do quadro 
seguinte ; 





^ 




„.. 


= 3 
'Ml 


..„ 


1* 


! 1H7« 

IH-: 

1S7« 

]K79 

' IHKd 

, l^HI 

1 I.HHy 

m 

1 SM 

1 KMií 

8Kli 

HH7 

1888 

SH9 

t H90 

i 1H91 

1«I2 

1 I«K) 

i 1H04 

1 IKQã 

1 1806 

i 1H!)7 

1 1898 




■S7.a 
■J7.:í 

:í4]h 

:m.3 
sn.o 

32. r. 

31.3 

32.0 
32.3 
33.0 

31. ri 

31.0 
33.0 
32.0 

32. n 
32.0 

1 


De/ciiibro . . 
Jnnoiro. . . 

Março . . . 

Fevereiro . . 

JuIkÔ . . . 
Murro . . . 
Abril. . . . 
Fevereiro . . 
Nov. Dezemb. 
Março . . . 
Deíerabro . . 
Março . . . 
Março Abril . 
Fevereiro . . 

Março Abril . 
Março . . , 


IS. 9 
1K.3 
i(i,3 
17.9 
17..'i 
19.0 
19.3 
18.7 
1C.4 
11.4 
19,0 
IM.O 
Itl.O 
19.7 
10.0 
21.0 
20. t) 
2L0 
21. C 

2o!:i 

21.0 


ÍSff.: : ; 

Agosto . . . 

Jullio '. '. '. 
Setembro . . 
Julho . . . 
Agosto . . . 

Setembro , . 
Juiilio Julho . 
J..II.O . . . 
Agosto . . . 
Setembro . . 
Agosto . . . 

Julbo . . . 
Julho AgOBlo . 
Agosto . . . 

Julho . . . 


12.4 
18.7 
21.0 
17.9 
19.0 
17.8 
l.i.3 1 
14.9 1 

24 la 

20.6 
14.5 
12.3 
12.3 
13.3 
12.0 
11.5 
10.0 1 
12.0 
11.5 
12.2 
11.0 


Mciiia 
' Kxtremoí 


39. G 


ALril . . . 


11.4 


.Setembro . . 


,5.2 

28.2 



absolutas se produzem de dezembro a abril e 
i nos mezes de fevereiro e de março. 
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As minimíis absolutos silo mais constantes em Julho e Agoslo, 
sendo vistas por excepção em Junho e Setembro. 

Comparemos agora estas temperaturas extremas com as das 
localidades que, eomo o Recife, possuem um clima maritimo. 



LUOAEES 


Tempera- 


Tempera- 
tura 


Oscillaçao 
máxima 


Belém 


34.5 


22.0 
22-1 

2:í.o 

11,4 
17.0 
10.2 
J0.2 
1.0 


12. S 
12.7 
7.4 
28,2 
1.5.5 
2H.H 
26.4 
31.4 


■ Fortaleia 

Kecife 

Bahia 

1 Kio de Janeira .... 

i Itio Grande lio' Sul..' ." .' 


30.4 

:«c 

32.5 
M.O 
30.6 
32.4 



Exceptuando as anomalias apresentadas por Fortaleza c Bahia, 
vemos que as oscillações máximas crescem com a latitude e que a 
do Recife, pela sua importância, dá ao clima deste lugar um cara- 
cter menos equatorial que a temperatura media. Sob este ponto 
do vista, o Recife faz parte de preferencia da l" sub-dÍvis;to da 
zona subtropical á qual pertence pelo regimen pluviometrico. (1) 



A temperatura media toma os valores abaixo nOj diversos mezes 
do anno e, para julgar da amplitude das variações mensaea, 
reproduzimos lambem as oscillaçOes, máxima e minima, respectivas 
e a época em que foram notadas. 
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OícillE<;ão 


Osclllaçao 


1 


1 


1 
s 


Iniio 


Tflt«.iro 

riinho 

JhIIki 

Ak.OHtO 

()>itiil<ro 

No\eiiibro 

Dizeiíibro 


JS 1) 

J(, '1 
Jii 2 

24 7 
J4 7 

](, 7 
J7 T 
27 


1HH 
H H 
17 (i 
14 
14 Z 
Hl ( 
l'> H 
Jl 4 
l> > 
11 3 


JS78 

isíil 

1HS4 
l^-TO 
l-^Hi 

lS7rt 


fi 2 

7 
7 J 
6 -i 
G 7 
fi i 

'■> 'i 

« 
fi -i 

b 2 


12-i)-i— 97 
lSi>2 
1S<I7 
1K1> 
1S97 

is<n 

1S')7 
IS')4 
1V(6 


Anuo .... 


.... 











Os mezes maia quentes s!Ío os de Janeiro o de Fevereiro ; os mais 
frescos slo os de Julho e Agosto. Dividem o anno cm duaç 
partes igua.cs, uma de temperatura crescente, de Agosto a Janeiro ; 
outra de temperatura descresccnfe, de Fevereiro a Julho. .\ esla 
corresponde a estaçiio chuvosa, chamada inverno ; áquella, a es- 
tação sccca ou verão. 

Repressntmn 3-1103 m;1hor o conjuncto da nia-cha annual Ca 
temperatura pela eonstrucçio graphica nnncxa, 

A curva revela a consfanciarcinliva da temperatura em volla 
do máximo nos mezes de janeiro e d; fevereiro ; assim como na' 
proximidades do minimo, cm julho c agosto. Faz ella sobresahir 
lambem a rápida e progi-es.íiva passagem d'iim para outro desscí 
estados extremos. As epochas de temperatura media são appro- 
ximadamente 2 de maíoe 10 de outubro. 
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Observamos do mesmo modo que Béringer (1), que a marcha 
do sol sobre a cdiptíca é a causa principal das variefAes da 
temperatura media. 

A partir de agosto, o sol, vindo do solsticio de inverno, 
approxima-se do hemisplicrio sul e o calor augmcnta. Depois de 
passar pelo Zenith do Recife a 13 de outubro, o mesmo afasta-se 
para o sul e seus raios calorilicos diminuem de intensidade; mas, 
o calor radiante cmittido peta terra já muito aquecida e a maior 
duraçSo dos dias compensam esta deperdifSo e o thermometro 
continua a subir. 

Antes de haver equilíbrio, o sol attinge o soislicio de verSo 
e voltando para o Zenith, onde possa pela segunda vez a 3S de 
fevereiro, o calor solar recupera sua influencia primitiva aque- 
cendo sempre a athmosphero. 

Este movimento ascendente da columna thermometrica con- 
tinuaria ainda algum tempo si, em março, as chuvas não in- 
terviessem muito a propósito para impedil-o, suavisando a 
principio o calor esíival, e contribuindo depois, com o affas- 
tamento do sol na direcção do norte, para o resfriamento da 
atmosphera, cuja temperatura baixa progressivamente até o mcz 
de julho seguinte. 

Assim, a temperatura máxima corresponde ã segunda pas- 
sagem dl sol pelo Zenith c a mínima algum tempo 
depois do astro oczupar sua pOiiçIo a mais distante ao norte 
no soliticio de inverno. A epocha de minima temperatura n.io 
coincide com a deste solsli>;io por causa das chuvas, cuja in- 
fluencia prevalece sobre a do sol ata agosto. 

A influencia solar sobre a variaçlo annual da temperatura 
junta-se ú do regimen pluviomelrico. (2) 

As chuvas, apparecendo em Março, puC'm flm, com? já 
vimos, á estação estival. 

(1> Beehercheí siir lé cllniiit "t la niortatllí du HecICe-pii!. 11. 
(2l Kíristii do InatiluSo, n. 61. 

-18U» ij 
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Até agosto, á medida que a quanlldade de chuva, cahída 
augmenta, a temporalura vai declinando pcra, cm seguida, re- 
tomar a sua marcha ascendente, quando terminada a estação 

Em geral, no período ínvemoso, a temperatura media d*um 
mez é tanto mais baixa quanto é grande a quantidade de chuva 
recolhida. No verão, a importância das chuvas é diminuta e não 
exerce influencia sensível sobre o estado almospherico, a não 
serem as primeiras aguas de janeiro a Tevereiro que, quando co- 
piosas, amcnisam um pouco o calor por alguns dias. 

Estas considerações resultam do cotejo, mez por mez, das 
temperaturas medias e das quantidades de chuva cahida neste 
ultimo período de 23 annos. 

Mas, a correlação que ha entre a chuva e os ventos de- 
nuncia certa connexão entre as variações thermses e o rumo dos 
ventos. A direcção geral destes desloca-se de julho a novembro 
de S para K, voltando depois lentamente para S de novembro 

No verão, os ventos predominantes conservam-se entre SEe 
N E ; emquanto que no inverno sopram de preferencia os de 
S E a S. Estes, frios e húmidos, abaixam a temperatura e 
trazem as chuvas; aquelles, quentes e menos carregados de 
vapor, favorecem o calor e produzem a seccura. 

O aspecto da variação annual da temperatura e a periodici- 
dade das suas causas sío phenomenos atmosphericos caracle- 
rislicos d'um clima quente. Apreciando, agora, as amplitudes 
das oscillaçõcs mensaes, vemos que dlflerem pouco de um m;z 
para outro e que, sendo um tanto elevadas para um clima fran- 
camente equatorial, não attingem, porém, os valores das va- 
riações tropicaes. 

E' por isso que o clima do Recife, relativamente a tempera- 
tura, nos parece ter uma posição intermediaria entre o ctlma 
equatorial e o sub-lropical. 
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Para descobrir a marcha diurna da temperatura, é preciso 
acompanhar suas variafJ;; de hora em hora durante muito 
tem», um anno pelo m;no9. Os registros das obssrvaçS^s sio 
insulBciente? para is3o,por|U3 Cíta-i sio muito espaçadn, sendo 
trl-horarias e feitas somente durante o dia, as 6 e 9 horas a. m. 
12 horas, 3 e 6, p. m. Demais, as O-iCillaçOes diurnos dependem 
muitas vezes de causas momentâneas, cuja analyse pede a inter- 
venção constante e pessoal do meleorologiata, falta insanável no 
caso vertente. 

Uma serie completa de observações horárias, abrangendo 
dous ou Ires annos consecutivos, permittiria deduzir CNperimen- 
talmonte a curva da variaçío diurna. 

Também, não se pode pensar em determinar esta curva pelo 
calculo, como o Sez o Dr. Cruls para o clima do Rio de JaneÍro,(l) 
porque faliam ã síric tri-horaria as observações de 9e 12 horas 
p. m e 3 horas a. m. que fazem perder três equações de con- 
dição do problema a resolver, que dca assim indeterminado. 

Compulsando as observações diárias dos annos de 18^7 e 
de 1898, e servindo-nos de algumas observações particulares, 
podemos dizer que, em geral, a temperatura máxima tem lo^ar 
das 2 as 4 horas da tarde e a minima, das 5 as 7 da manhã, 
salvo raras excepções. 

Si, por amplitude da variação diurna entendermos a diffe- 
rença que ha entre os extremos diários, a amplitude media no Re- 
cife é de 5o 9, differença entre as temperaturas máxima e mínima 
medias. 



lo Bio de jRnalro ik 
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Esta amplitude 

Janeiro .... 
Fevereiro... 

Abril 
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valores mensacs seguintes ; 

6.1 Julho 5.6 

6 . 5 Agosto 5.7 

6,3 Setembro 5.4 

6.2 Outubro 5.7 

5.8 Novembro ."j,? 

5.6 Dezembro 5.9 



A variaçío diurna conserva-s;, portanto, mais ou menos 
constante durante o anno, sendo apenas um pouco mais pronun- 
ciada no verSo que no inverno. 

Faltam-uos informações precisas para citarmos as amplitudes 
máxima e mínima que tem havido. Em 1876-77, a maior oscillação 
diária observada por E. Bérmger foi de 11"8 no vcrSo, e a 

Verificamos que, em 1897, a maior differença thermal mani- 
Testou-s: aos 20 e 2 1 de março, sendo de ôo25 ; amenor,a27de 
maio, sendo de |(>0. 

Observamos do mesmo modo que em 1898, a máxima va- 
riação diurna produziu-se a 30 de novembro, sendo de 5175 ; a 
mínima, a 2 demarco e a 30 de abril, com \i2. 

Seria preciso perscrutar as observações diárias dos annos in- 
tennediarios áquelles para achar os verdadeiros limites da ampli- 
tude da variação diurna ; mas suppomos que no Recife esta nunca 
excedeu de 150. 

Em resumo, o Recife, pela sua temperatura media, faz parte 
da zona equatorial ; mas, approxími-se da zona sub-tropical 
peta importância das oscillações thermaes. De mDdo que, occh- 
pando uma posição geo^raphica intermediaria entre as duas 
zonas, offerece caracteres próprios a um e outro clima. 
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TEMPERATURA (187G-189S) 

Medias e extremos annuaes 

Annosde ob»ervasao--.23 


1 


.2 

1 
1 


,5 

■1 

1 

a 


1 

S 


ua.Timaabsolulii Hinimaaluolnta 


1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
IS85 
1886 
1887 
18B8 
1889 
1890 
1891 
IH92 
1893 
1804 
189.Í 
ISfWi 
1897 
1898 


25.80 
26.11 
26.10 
26.54 
26.45 
26,49 
26.02 
26.01 
26.22 
27.29 
27.37 
26.04 
26.70 
27 44 
26.82 
26.89 

i:S5 

26.36 
2IÍ.61 

26.87 
26,55 
26.06 


28.69 
29.61 
30.76 
30.96 
20.58 
29.58 
29.24 
28.94 
30.47 
32.09 
31.15 
20.25 
28,81 
29.55 
20.00 
28,111 
28.28 
28.45 
28.86 
29.24 
20.19 
28.24 
27.50 


S>0 
21.49 
22.17 
23.32 
23.41 
22.82 
23.08 
21,96 
22.44 
23.51 
23.79 
23.74 
24.34 
23.81 
24.50 
24.30 
24.52 
24.43 
24.59 
24.58 
24.71 
24.35 


31.3 

37*a 
35.8 
36.5 
30. 8 
34.8 

■■a.G 

34.2 
36,0 
39.6 
32.5 
31. a 

32! 3 
33.0 

31 5 
31.0 
33.0 

32 
33,5 
32,0 
31,5 


dezembro 

idem 

™S 

fevereiro 

idem 

julho 

de lembro 

mB'^o, abril 

fevereiro 

idem 

idem 

março, abril 

fevereiro 


20 


9 

3 

9 
5 

3 

i 









5 

c 
a 


agosto 
janeiro 
agosto 

Smío 
"^julho"* 
agoato 
idem 
setembro 
junhojulho 

rr 

idem 
Julho 

julho,BgOStO 

Ti" 

julho 
idem 


tfedias 
trenios 


26.53 


t 

29.41' 23.54 


3D.6 


abril 


11.4 


— 
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TEMPERATURA (187G-1898) 
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opinião tem em seu abono a autoridade da antiguidade grega e 
e romana e já era tida como inconcussa verdade desde o tempo 
do philosopho grego Theophraslo (N, 371 A. C.) o qual afGr- 
mava ser a lua nova epocha de mau tempo e que as mudanças 
sedavam principalmente nas syzygias e quadraturas. 

Entre os moderno^., quem mais de perto estudou esta inte- 
ressante questio foi o grande Arago, e dos dados que para este 
fim reuniu elle, por maís de uma vez me utilisarei como ae 
termos de comparação para com os dados recolhidos no Rio de 
Joneiro. 

O Sr, Nicoláo Louzada, assistente do Observatório, a meu 
pedido tirou dos registros meteorológicos todos as observações 
relativas á chuva, no intervallo de 18 annos, decorridos de 1S31 
a t8<)8 inclusive, e com etles organisou uma serie de tabeliãs em 
que 05 dias de chuva se acham referidos ás phascs lunares. 

Compare-se o resultado assim achado com o deduzido por 
Schubler (citado por Arago) para 20 annos de observações toma- 
das em Munich, Stuttgarfl e Augsburgo : 

Numero de dias de chuva 
18 annos no Rio 20 annos na Allemanha 

Da lua nova para crescente.. 614 dias 794 dias 

Do crescente para a cheia,.., C20 » 845 » 

Da cheia para mingoante Ml » 761 » 

Do mingoante para a lua nova. COl » 696 » 

Durante o periodo crescente.., 1234 » 1609 » 

Durante o declinio .......... 1192 s 1457 s 

Excesso no primeiro inter\'allo, 42 » 152 » 

Do confronto dos dados resulta que, no Rio como na Alle- 
manha, chove mais durante o periodo da lua crescente do que no 
resto da lunação, Tamtwm veríflca-se que o numero máximo de 
dias de chuva se dá entre o quarto crescente e a lua cheia. 
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Quanto á epocha de menor chuva, cahe etia no ullimo quarto 
para a Allemanha e no terceiro para o Rio. As diflerenç as exis- 
tentes nas observações (luiiiinenses, entre os números máximo 
e mínimo, assim como entre os números de dias dos períodos 
crescente e de declinio (42 dias de dilTerenca num total de 2426 
dias chuvosos) sSo tão pequenas que me parecem ser altríbuiveis 
a mero acaso. Não se pode, entretanto, formar o mesmo conceito 
no tocante ás observafOes allemSs, em que as difterenças são 
muito mais accentuadas, e manirestão visivel excesso de chuva no 
período crescente. 

E' possível ainda procurar por outra forma a manifestação 
da influencia que a tua talvez tenha na producfSo da chuva, 
Pode-se, por exemplo, contar o numero dos dias de chuva que< 
no prazo considerado, occorreram em cada dia do período da 
lunação ; ou, por outras palavras, mostrar a influencia da idade 
lunar no numero dos dias de chuva, de grande espaço de tempo. 
Empregando este meio, foram achados os seguintes resultados : 

Numero de dias de chuva segundo a idade da lua 
r!88l-I898) 



Id.dgda1ni.. 


.... 1234BB7B9 10 


U 13 13 14 


N^dediMdec 


liu™74 82 83B0 92 89 75 89 01 82 


74 73 80 84 


Idi>d« d>l».. 


.... 15 16 17 18 19 20 2122 23 24 


25 26 S7 28 29 90 


Ntdedianda c 


Uniu 87 70 85 72 82 8H 7B 71 92 64 


88 88 78 8õ 68 49 



Do exame attento desses algarismos e, melhor ainda, da sua 
condensação graphíca no diagramma annexo, salta aos olhos a 
gronde irregularidade da distribuição da chuva pelos dias do mez 
lunar. Os máximos e os mínimos seguem-se irregularmente, sem 
manifestarem nenhuma lei apparente que justifique a sua succes- 
são. Pode-se, entretanto, oltenuar as irregularidades de acaso e 
tornar mais manifesta a lei do phenomeno, caso exista, consideran. 
Ankda RIO— 1000 K 
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do oomo mniNrod* dias de chuva correspondcnt* a om dada dia da 
lunaçlo, nlo mais o numero contado dineUmentd para ease dia 
mas stm a media entre esie valor t os correspondanles í vespara 
e ao dia aeguintc. Oblem-sc assim □■ números qu8 servb^ & 
desenhar a curva chamada allenuada nõ diagrainm*. Convém 
ainda notar outra modíflcafSo nelle feita, A duração de uma 
lunafio sendo muito approxímadamente de ag.Si <£as médios, s 
não sendo d* uso fraccionar as datas nos calendários, rasUta 
que as lunaçOes tim uiAa duração alternada de 39 « 3o dias. 
Em consequência haverá um numero de trigésimos dias infieríor 
de cerca de metade a-) numero dos outros. Se quLzer'Se tomar 
comparável o numero de dias de chuva achado para ess& idade 
da lua, i preciso, pois, duplical-o psra que seja referido a egual 
numera de dias da edade lunar. Assim, pelo quadro numérico 
dado atraz acham-w apenas 49 dias de chuva, isto é o menor de 
todos, p<«ém multiplicado por 3 obtem-se Q8, justamente o maior, 
donde concluimoa que o dia da véspera da lua nova, é, no Rio, 

de maior probabilidade de chuva. Depois desse vêm os dias 
5° e 33°, com igual numero, e, como dia de mínima probabilidade, 
em primeiro logar o 1 8°, dia e em seguida, com pequenas d ifTeren- 
ças o 11° e o li" dias. 

Se, em logar do diagramma natural, estudar-se o attensador 
resaltaque a epocha da minina chuva ainda se mantein,oiM:on-eflcto 
nos 1 lo e 12° dias da lua, mas desapparece o mínimo do- 18» dis, 
assim como O máximo do 30°, o qual passa a produiir-se noS" 
dia, e, secundariamente, no 23», O primeiro d'estes máximos co- 
incide com o que Schubler achou com 20 annos de observações 
nas quaes encontra-se um máximo relativo no dia seguinte ao do 
1° oitante, isto é no 5° dia da lunação ; mas a concordância nlo 
vae além, e a influencia lunar, a existir elta, comporta-se muito 
differentemente na Europa e no Brazil, Segundo Schubler, o má- 
ximo numero de dias chuvosos oceorre no dia do 2o oitante, ou 

1 lo da idade da lua, exactamente no dia em que, conjunctA' 
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mente com o saguiirte, é encontrado no Rio o mínimo numero de 
dias de chuva. 

DJi Arago, a respeito desse quadro de Schublsr ; «Essas 
medias, quer de 20 om 3S annos, IndícSo um accrescimo soflrivel- 
mente regular do numero de dias de chuva, desde a lua nova 
até o segundo oilanie ; em seguida, uma diminuifSo gradual' 
e, finalmente, um minimo entre o quarto míngoante e o quarto 

Um exame, superficial embora, do díagramma ja referido, 
mostra que pelo contrario do que se dá no quadro de Schubler, a 
epocha do minimo desse autor coincide, para o Rio, com um má- 
ximo secundário, sensível na curva attenuada, e mais ainda no 
diagramma natural. 

Além dos dados recolhidos por Schubler os quaes represen- 
tam o resultado médio das observaçíles de Munich, Stultgard 
e Ausburgo, Arago relata series «lUigidas por Gasparin em Paris, 
Carlsnihe e Otange. Para Partz, coincide o máximo com o segun- 
do oitanle, isto é exactamente com o periodo lunar que no Rioé o 
menos chuvoso, e o minimo no 4" oitante, dia muito próximo de 
um máximo secundário de dias chuvosos entre nos. Para Caris- 
ruhe e Orange nlo slomiiis felizes as coincidências, pois em ambas 
essm estações approximadunentc correspondem as maiores chu- 
vas com a lua cheia. Estas discordâncias notadas nas epochas 
criticas da chuva e nas phases nio deveriam existirem estações 
diversas, maximé tão vidinhas como são as da Allemanha e da 
França, porquanto quando está cheia ou nova aluaesta phase se 
dá simultaneamente para toda a Terra e se este phenomeno tivesse 
uma infiucncia meteorológica real ella se faria sentir do mesmo modo 
em toda a parte e com especialidade em paizes pouco distantes 
uns dos outros como sSo Pariz, Munich, Sttuttgard, etc . 

O exame dos factos que acabo de fazer imparcialmente em re- 
laçio ao maior ou menor numero de dias de chuva, nada tendo mos- 
trado que se podesse aceitar como ai^mento positivo em favor 
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da acfão climatérica de nosso satellite, julguei conveniente recor- 
rer a ojtra ordem de factos. 

Com eíTeito, a crença popular da influencia lunar se rcferc,nIo 
somente ao augmento ou á diminuição dos dias c quantidades 
de chuva, como também ás mudanças de tempo que produzir-sc- 
hiam por occasiSo das phases. 

Dos quadros orgonisados pelo Sr. Louzada, extrahi pois ou- 
tro em que, para cada phase e anno, registrei as mudanças de 
lempooccorridas. Antes, porém,de entrar em considerações sobre os 
resultados obtidos,convem esclarecer o modo pelo qual foi o referi- 
do quadro confeccionado. Nada mais arbitrário do que a apreci- 
açio habitual da mudança de tempo. Para alguns, é sufliciente, 
diz Arago, «toda a passagem de calma para vento, de vento fraco 
para o forte ; d'uin ceu sereno para tempo nublado, , . . outros,pelo 
contrario exigem variações consideráveis no estado atmospherico.» 
Com o fim de nlo incidir n'cssas criticas, entendi dever, antes 
de tudo, limitar-me exclusivamente á passagem do tempo secco 
porão chuvoso e reciprocamente. Para que fosse considerada 
cffectiva a mudança, exigi que ella se mantivesse pelo menos por 
48 horas, e admitti de accordo com a crença habitual, que a influ- 
encia da phase se estendia ã véspera e ao dia seguinte. Assentadas 
assim as condições do difTerenciaçao dos factos, registrei para 
todas as phases, era primeiro logar as mudanças de tempo bom 
para chuvoso que designei por M, as mudanças inversas por m, 
e finalmente as permanências de tempo, quer bom quer chuvoso 
assignaladas pela letra N. 

O quadro seguinte traduz o resultado d'essa estatística : 
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Nota-se á simples vista que as mudanças, mesmo com a con- 
descendência de se repartir por três dias consecutivos a influencia 
da phase, sSo em numero muito menor do que as pennanencias. 
Registrado um total de 890 phases, o tempo mudou 3'Í7 vezes e 
manteve-3e 6i3 vezos, isto e, houve ;o o/o de permanências 
contra So^/o de mudanças. Estas, em numero de 167, repartem- 
se em 140 de bom tempo para chuva, e 117 de sentido 
contrario, ou 15.7 "/o das prinjeiras contra 14.J *\r, das 
segundas. 

Examinada cada phase em separado, verifica-se que na épo- 
cha da lua cbeia, o numero das mudanças favoráveis é maior que 
o das contrarias. Ainda que pequena a differença, 33 m para 
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30ilf, Mha-M deMMcrioeom a crença dos ntarinh^ros que diEem 
qiw « lua cktia carne as nHvems. O mesmo nio se ãi quanto á 
'nfloensia da lua nova, que goza dareputsçlo de trazer chuva. (I) 
Com effetto nota-se para esta ptaase 34 passagens de tempo bom 
para chuvoso cmquanio que apenas dam-M 29 passagens con- 
trarias, mas Mse effeíto nÍo é mais pr o n u nciado do que no quarto 
cresoente (36 M t3i m) e menos do que no quarto mingoante 
em que houve 40 Jtf e i^nas 34 tu, entretanto n3o tendo esta 
phaM a mesma r^utafto da laa nova. 

Mas, considerando-se as fracas ^fbrenças entre o num ero 
deimidanfBs nas quatro phases, assim como a diversidade com 
que essas mudanças se manifestam nas mesmas phases em annos 
diflerentes, f-se inevitavelmente levado a concluir que bastaria um 
sé anno um pouco fora do commum, ou dous ou três como os de 
1B87 ou de i892 para inverter de todo a distribuição final das 
mudanças de um período de 20 annoi. Assim sendo, e mostran- 
de-se tao preoaria a influencia das phases nos diversos modos de 
encarar a precipitação aquosa, deve-se de boa fé julgar que, a 
nio ser nuHa a acçio da hia num dos pfincipaes phenomenos me. 
leerologMaa, é por oerto tJEo pequena que escapa aos processos 
halHtuaes de observação meleorobgica. 

Ao concluir este ligeiro trabalho, cabe-me declarar que, 
achando-se elle a meio, soube ter o Sr. Dr. L. Cnils, de modo 
independente, e mediante uma discussão mais completa, abra- 
çando maior numero de annos, encetado o estudo do mesmo fea- 
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icecuraorei da cba>a e de teutc-. 


Ttieoplirnato áíi que a lua nora ê gemi 


menM «pocha de niau leapo. M 


nioo HaA» deu* laeto o Mm Iih ■• . 


nlra. Qgtra ptnutim D*) en^na 


que aa mndiuiju de tempii «leni faabi 


tunlmauls nM >jMÍt\u t quadn- 


loni. Kt't opialio, aluda boja luulto 


aspalhada e muita aDlIga.— T. 
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blema. Ignoro ainda es conclusões a que foi levado e que serão 
tomadas puUicM dentro ein breve, mu tenho fé que nio p~ 
dem ser muito diversas das minhas. 
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